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TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1011,6 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 26,0 graus centígrados.
Umidade relativa média: 83,9%. Estado do
Céu: encoberto com cumulus. Estado do
tempo: com instabilidade. Previsão de A.
Seixas Netto.
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SEMINÁRIO DE ESTUDOS - Será realiza­
do 'no Instituo Estadual de Educação duran­
te o período de 17 a 21 do próximo mês, um
seminário de estudos sobre o ensino do se­

gundo grau. A promoção é da Secretaria de
Educação e IEE. Participarão do conclave di­
rigentes da rede .estadual de ensino.
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Rodovias. têm empréstimo

Os 7. 308 alunos do
Instituto.Estadual de
Educação entraram

em férias no dia de
ontem. Terminadas as

aulas, um gesto de afeição
à colega e namorada

enquanto os planos
para o período de
recesso escolar são

projetados com carinho.
Na próxima sexta-feira

entram em férias os
700 mil alunos da rede

estadual de ensino.
A reabertura das

aulas está marcada
somente para 10. de

agosto. Durante esse

tempo cessa o contato '

com os livro_� mas se

estreita o contato com a

vida e o que de bom
ela apresenta (Página 3).
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Mais um

Sequestro
de avião
San Luis -USA (AP) - Um avião da

,

Aerolineas Americanas foi sequestrado
hOje quando voava de San Luis para
Tulua e Oklahoma, com 101 pessoas a

�rdo. Um porta-voz da empresa aérea
diSse, em Nova Iorque, que o avião es-

lava detidõ em terra em San Luis e que
o
sequestrador fazia exigências, cuja

natureza não foi revelada. A Adminis­

.�açã� Federal de Aviação disse em
. �doashington que o avião foi sequestra-

l .

pouco depois de decolar de San

toUIS, por um passageiro armado, que

d
Illou a aeromoça como refém. O vôo

I
e nlÍmero 119 foi iniciado em Nova
Orque.

Acidente
mata 9 e

fere muitos

Torneio de'
Verão ficou
com o Doze

o Presidente da República enca­

minhou ontem ao Senado Fede­
ral a proposta do Governo de
Santa Catarina para contrair em-

'préstimo com a Caixa Econômica
no valor de Cr$ 24 milhões, des­
tinado à realização de obras ro­

doviárias no Estado. O Conselho
Monetário Nacional já havia exa­

minado o assunto no mês de mar-

. ço do corrente ano, tendo enten­

dido que a operação está lastrea­
da, segundo a exposição de moti­
vos do Ministro da Fazenda, Sr.

Delfim Neto, "por cabal, 'e minu­
ciosa fundamentação técnica".
Esse novo financiamento permiti­
rá ao Governo do Estado a cons­

trução e pavimentação de rodo­
vias estaduais, cuja relação está

especificada na exposição de mo­

tivos apresentada pelo Governo
catarinense na solicitação do em­

préstimo. A autorização do Sena­
do Federal para a cõncessão des­
se financiamento prende-se a exi­

gência constitucional que subme­
te à apreciação daquela casa do

çongresso as solicitações de em­

préstimo que excedam a quantia
de Cr$ 10 milhões. Com os

. Cr$ 24 milhões' que dentro em

breve o Governo catarinense re­

ceberá da Caixa Econômica, ele-
-varn-se a Cr$ 96 milhões os fi­
nanciamentos que Santa Catarina
obteve nestes últimos meses para
obras viárias, considerando-se os

Cr$ 72 milhões destinados a ,fi­
nanciar parcialmente as obras da
nova ligação viária ilha-Conti­
nente.

---Marlene no Maracanãzinho---
Santa Catarina participa hoje a noite,
no Maracanãzinho, do concurso de
Miss Brasil, representado pela beleza e

desenvoltura de Marlene Machado,
uma jovem normalista de 18 anos, de

Itaiai.
Marlene sabe que a disputa é

grande, mas confia muito nas qualida- espectadores com um traje típico de­
des e medidas. Com lm72cm de altu- ,nomirzado "Nevada mi Serra". Daqui
ra, 90cm de quadris e busto, 61cm de os catarinenses estarão acompanhando
cintura, 56cm de coxa e 21cm de tor- lance por lance o certame, através do
nozelo, Miss Santa Catarina - uma vídeo da TV Cultura, Canal 6, e tor­
morena que adora a Praia de Cabeçu- cendo para que Marlene Machado repi­
das - desfila hoje perante milhares de ta o feito de Vera Fischer..
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Ministro
chega na

2ª' feira
O Ministro Costa Cavalcanti chegará
segunda-feira às 10 horas no Aeropor­
to Hercflio Luz a fím de presidir a 20a.
reunião do Conselho Deliberativo da
Superintendência do Desenvolvimento
do Extremo Sul - Sudesul - que con­
tará com a participação dos Governa­
dores Euclides Triches, Colombo Salles
e Pedro Parigot de Souza. A reunião
será instalada às 14h30min de segun­
da-feira no plenário da Assembléia Le-.
gislativa. Durante sua permanência em

Florianópolis - até a manhã de terça­
feira - o Ministro será homenageado
pela Coordenação Estadual do Projeto
Rondon, pela Ufsc e pelo Governo do
Estado (Página 3)

Tostão foi
O destaque
do treino
O técnico Zagalo testou o ataque da
Seleção' Brasileira, pela primeira vez,
ontem pela manhã, na Gávea, durante
treino tático. Tostão foi o grande des­
taque, mostrando inteligência em to­
das as jogadas, além de provar que os

dez dias de inatividade não diminuíram
sua capacidade física.
Antes de orientar o ataque brasileiro,
Zagalo voltou a treinar a defesa, como
havia ocorrido nos dois últimos dias. O
técnico irritou-se em determinadas
ocasiões, principalmente quando Leivi­
nha ou Jairzinho conseguiram cabe­
cear. Gerson destacou-se na orientação
do ataque do escrete nacional.

A polícia de Mateus Leme ainda não

conseguiu determinar as causas do aci­
dente ocorrido ontem li tarde na rodo­
via MG-7 quando um ônibus, após
chocar-se com uma rural, projetou-se
sobre os trilhos da viação férrea, cau­

sando a morte de nove pessoas. Até o

momento apenas quatro corpos foram
identificados. O reconhecimento dos
demais está sendo feito através do exa­

me das arcadas dentárias por técnicos
do Instituto' Médico Legal de Belo Ho­
rizonte, que têm o seu trabalho dificul­
tado pela inexistência de radiografias,
A versão aceitável do acidente é a de
que a rural trafegava em sentido con­

trário (pág.5).

Mesmo empatando sem gols com o Cu­

pido na .noite de ontem, o Clube Doze
de Agosto sagrou-se campeão do Tor­
neio de Verão, embora ficasse com o

mesmo número de pontos de �eu mais
temido adversário, mas obteve o título

por saldo de gols. Na segunda coloca­

ção ficaram o Cupido e à Associação,
com três pontos perdidos. O Ginásio
Ivo Silveira, do Colégio Catarinense fi­
cou totalmente tomado pelas duas tor­

cidas que viram um jogo nervoso, sem

gols e com poucas jogadas bonitas, já
que o Doze preocupou-se em mantero

empate e o Cupido desesperadamente
e desordenado lutava pelo gol da vitó­
ria que não veio (Página 7).

Questão do
Oriente

,

vai à ONU

Embaixador
., .

sovletlco
com Médici

Nações Unidas (AP) - O Líbano solici­
tou uma sessão urgente do Conselho
de Segurança da Organização das Na­

ções Unidas para tratar dos ataques le­

vados a efeito por Israel nos últimos
três dias.· O Embaixador Libanês,
Eduardo Ghorra, fêz o pedido em uma

carta enviada ao Presidente do Conse­

lho, Embaixador Iugoslavo Lazar

Mojsov. Também o Embaixador Israe­
lense enviou mensagem ao Presidente
do Conselho pedindo sessão urgente
"para apreciação dos últimos ataques
armados, bombardeios, sabotagens, in­
cursões e assassinatos."

'o embaixador Serguei Mikhailov, da
União Soviética, conversou durante
meia hora, ontem, com o presidente
Garrastazu Medici, em Brasília, mas

recusou-se a fazer qualquer comentário
a respeito do que foi tratado durante o

encontro. Além do diplomata, '0 presi­
dente Médici recebeu ainda outras per­
sonalidades, entre elas Jean Claude

Canga, secretário geral do Conselho de

Desportos e presidente do Comitê

Olímpico da Africa. Quanto à entrevis­

ta com o, Embaixador soviético, este

disse que compete ao Governo. brasilei-
,

ro divulgar a reunião (Página 5):
--' A càtegoria de Tostão demonstrou no treino de ontem por que ele é titular.
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Libra flutua e pode provocar
nova crise monetária mundial

Londres - (AP) - O Governo britânico deixou ontem

que a libra esterlina flutuasse livremente no mercado de

câmbio, com o objetivo de prevenir uma desvalorização,
mas ao mesmo tempo fêz surgir a possibilidade de uma nova

crise monetária mundial. A inesperada decisão britânica

aplicou imediatamente uma forte pressão sobre o debilitado

dólar norte-americano em toda a Europa, e obrigou os mer­

cados cambiários europeus a suspenderam suas atividades

.em meio a um ambiente de confusão. Foi convocada pari!

hoje pela manhã em Paris uma reunião dos governadores
. dos bancos centrais dos seis países membros do Mercado

Comum Europeu, em caráter de emergência. Os pe.rito�
acreditam que nesta reunião provavelmente se deterrrunara

a cotação livre das moedas do Mercado Comum frente ao

dólar norte-americano, quando reabrirem os mercados, pos­
sivelmente terça-feira. Esta medida anularia pelo menos pro­
visoriamente muitos dos mecanismos delicados acertados

sobre cambios fixos em Washington, em dezembro passado,
no final da pior crise monetária mundial desde a Segunda
Guerra.

O presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon, e os

governantes europeus, chamaram seus assessores financeiros

para a análise do problema. Os britânicos foram obrig�dos .a
tomar esta medida para salvaguardar as reserva� nacIOna�s
que apoiam a libra. Nas última� �uas sema�as, a hbra,esterl�­
na caiu ao nível mínimo permitido pelo sistema atual, devi­
do' à ínflação na Grã-Bretanha, o malestar trabalhista e os

deficit do comércio exterior britânico.

Para impedir que a libra desça abaixo do nível mínimo

permitido, o Banco da Inglaterra teve que intervir com gran­

des operações-de compra, o que fêz lançando mão das reser­

vas. Segu�do alguns cálculos, o banco utilizou 1,3 bilhões

dos 7 bilhões de dólares da reserva nacional. Ao permitir a

cotação livre da libra, e ao fechar os mercados de câmbio de

Londres, ontem e segunda-feira próxima, o Governo liberou

o banco da obrigação de seguir recorrendo à venda de reser­

vas. Quando reabrirem os mercados, a libra poderá flutuar

livremente de acordo com a oferta e a procura, ainda que

seja fora do lirnete do sistema de cambios fl.x�s. Isso aume�­
ta os riscos para os especuladores contra a libra, e podena
afastá-los do mercado. O Governo espera que finalmente a

libra fique perto da' antiga paridade de 2,60 dólares,
evitando-se assim uma desvalorização.

A bolsa londrina subiu 15 pontos ao transcender a

notícia. Ainda que o anúncio da decisão britânica tivesse

eliminado a pressão imediata sobre a libra, deixou exposto
às especulações o debilitado dólar norte-americano. As com­

panhias irltemacionais, os bancos e os especuladores, come­

çaram a vender dólares para ficarem fora de perigo com

moedas mais fortes como o franco suíço e o marco alemão.

O dólar baixou então ao seu nível rnínimo permitido nas

praças européias que abriram. Os bancos centrais da Alema­

nha Ocidental, França, Bélgica, Holanda e outros países,
viram-se obrigados a intervir no mercado, comprando dóla­

res para respaldá-lo. Fontes bem informada� disseram de

mais de um bilhão de dólares. Ante a perspectiva de acumu­

lar mais dólares de mais de um bilhão de dólares. Ante a
.

prespectiva de acumular mais dólares indesejados, estes me:­
cados também fecharam Fecharam os mercados dos seis

países do Mercado Comum Europeu, Rodésica, Malásia,

Singapura e outras nações. Permaneceu aberto <? mercado.
de Nova York, onde a libra baixou cinco centavos, indo a

2,52 dólares.
A Grã-Bretanha explicou que se tratava de uma medida

provisória em relação à libra esterlina, como a 9ue adot?u o

presidente Níxon em agosto p�ssado. A med�da de Nixon

não bastoupara resolver as dificuldades do dolar e em de-,
zembro os Estados Unidos viram-se obrigados a desvalorizar

o dolar ante O ouro e as outras moedas irlternacionais.

Alguns entendidos acham que a Grã-Bretanha, também a­

longo prazo terá que desvalorizar sua moeda.
.

Antes da paz os

tiros em Ulster

Belf�t (AP) - As tropas' britânicas foram alvo ontem

de franco-atiradores em Belfast, enquanto a população de

Ulster aguardava o começo do cessar fogo assinalado para
meia-noite de segunda-feira, receosas de que os guerrilheiros
mais irltransigentes não acatem a trégua. Um ataque foi

.lançado contra um posto do Exército no distrito católico de

.Andersontown, onde um guerrilheiro disparou, seis balas,
tendo uma delas, penetrado numa casa atingindo um meni­

no. Os soldados disparam contra o pistoleiro e o feriram. O

agressor foi transportado então para longe dalí por seus

companheiros. Outro soldado foi ferido num braço no dis­

trito católico de Ardoyne.
Mas a questão vital ,que se debate agora é a possibilida­

de de um armistício que ponha fím ao menos temporaria­
mente ao conflito irliciado há três anos entre as comunida­

des católicas e protestantes' da Irlanda .do Norte, que tem

deixado um saldo de 378 vítimas e custado milhões de

milhões de libras esterlinas.
Os disparos ocorreram depois de uma noite de Violência

na capital, assim como em Londonderry. Um porta-voz mi­
litar disse que os choques tem sido "extremamente violen­

tos e perigosos". Tropas e guerrilheiros têm trocado mais de'

1.000 disparos. O tiroteio mais forte e prolongado ocorreu

em Andersontown, onde o Exército afirma ter matado três

guerrilheiros. As batalhas ocorreram após a declaração da

ala provisória do IRA, de que observaria a trégua assinalada

para a meia-noite 'de segunda-feira sempre que as tropas
británicas atuem correspondentemente ..

Observadores consideram que os violentos incidentes

de Andersontown, ocorridos pouco depois, foram provoca­
dos por um grupo dissidente da ala provisória, determinan­
do a desafiar as ordens de cessação de fogo de seus coman­

dantes é continuar a luta contra os britânicos. Em Belfast,
o chefe dos provisórios do IRA, Seamus Twomey, disse

confiar em que todos os membros da organização acatariam

a ordem de cessar fogo.
"Não há dúvidas à respeito" - declarou. - "Temos

demonstrado antes que somos um grupo discipli,nado e esta

ordem será obedecida. Quando decidimos que haverá tré­

gua, falamos sério. Todo mundo obedecerá". Haviam temo­
res entretanto que os dissidentes decidam agrupar-se em

Andersontown para romper a trégua O resultado dela pode­
ria ser uma ação dos chefes da ala provisória contra os

dissidentes, que intensificaria as dissidências dentro �o IR�,
uma irliciativa dos protestantes contra os rebeldes íntransí­

gentes, ou uma incursão do própri? �_xército bri�ânico eI?
Andersontown. Quaisquer das possibilidades previstas dana

- como resultado novas lutas.

pomentário_ - AP
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consequenCIGS
Qual foi a causa da decisão britânica de deixar que-a libra

esterlina seja cotada livremente nos mercados cambiários mUno

diais, provocando assim uma crise monetária que desatou a

especulação contra o dólar norte-americano? Como fracassou
ou falhou o sistema apenas seis meses depois da assinatura do
acordo Smithsonian em Washington, que devia restabelecer a
estabilidade no sistema monetário mundial? O pacto assinado
em dezembro passado em Washington, para desvalorizar o dó.
lar, vê·se ameaçado e fica praticamente suspenso um acorrtn do
Mercado Comum Europeu. para reajustar suas moedas com me­

nores flutuações. Estão-se levantando em vários países, nova.·
'mente, barreiras defensivas para restringir o movimento livr« de
fundos. É possível que o comércio mundial seja afetado. A
rapidez com que os banqueiros, comerciantes e expeculadores
passaram hoje (ontem) da venda de libras il venda de dólares
indica que a crise britânica poderia ser somente a fagulha d�
um incêndio maior.

As causas da crise britânica não são difíceis de descobrir,
Como os Estados Unidos antes de que seu Presidente tomasse
medidas em agosto passado, a Grã-Bretanha vem gastando mais'
do que recebe, acreditando cada vez menos no exterior e Com.

prando quantidades cada vez maiores no estrangeiro com urna
moeda excessivamente valorizada. A economia britânica via'se
ressentida por incessantes problemas trabalhistas e uma cres­

cente inflação. Fundos enormes afluíram à Grã-Bretanha duo
rante a crise do dólar o ano passado, mas eram fundos nôma­
des, especulativos, dispostos a fugir de novo ante o menor inâi:
cio de perigo. A fuga produziu-se nas últimas duas semanas, ao

tempo em que os bancos centrais britânicos e o Mercado Co.
mum vendiam moedas fortes por libras esterlinas, para respal.
"dar o signo monetário da 'Grã-Bretanha. Calcula-se que os ban­
cos centrais do Mercado Comum empregaram 2.600 milhões de \t

dólares na campanha, o Banco da Inglaterra talvez metade des­
ta soma. Tudo isso deve sair das reservas britânicas o mês que
vem, quando o Banco da Inglaterra pagar suas contas nos bano
cos centrais europeus.

Como isso afetou a situação geral? Como afeta ao dólar
norte-americano? Porque os bancos centrais da França e da
Alemanha Ocidental viram-se obrigados a comprar mais de um

bilhão de dólares hoje (ontem) pela manhã antes que se fechas.
sem os mercados de câmbio? Porque encontra-se o dólar em
sua cotação mínima permitida durante duas semanas, frente as
moedas européias?

Muitos peritos financeiros europeus e até os chefes de al­

guns bancos centrais, viram com ceticismo desde o princípio a
.

assinatura do' acordo Smithsonian. Consideraram que se tratava

de uma medida provisória antes de uma nova tarefa de ajustes
de câmbios monetários. Perguntavam se seriam suficientes as

medidas de Washington para impulsionar a economia norte.

americana e conseguir que suas exportações sejam mais compe.
titivas nos mercados mundiais. Enquanto isso, retinham mais

de 50 bilhões de dólares invertidos nas empresas européias.
Nunca produziu-se na realidade o movimento de dólares de

regresso aos Estados Unidos, que se pretendeu conseguir com o

acordo Smithsonian.
Banqueiros franceses que desde há muito tempo defendem

um sistema monetário internacional baseado exclusivamente no

ouro, afirmaram que a única solução seria um aumento subs­

tancial do preço do metal, acima do nível de 38 dólares a onça,

estipulado no acordo Smithsonian. Assinalaram que desta ma

neira se triplicaria aproximadamente o valor dos 10 bilhões de

dólares em ouro que ainda conserva o Tesouro dos Estados

Unidos, e os Estados Unidos poderiam readquirir assim a maio­

ria des dólares no exterior. Além da União Soviética e da Áfri­
co do Sul, os dois países produtores de ouro mais importantes
do mundo, a França encontrou pouco apoio ao seu ponto de

vista. Isso não resolveria o problema fundamental que é o defi­
cit crônico da balança de pagamentos dos Estados Unidos, que
reflete o movimento de dólares 'em direção ii Europa. Muitas
autoridades governamentais européias consideram que os res-

ponsáveis principais são as grandes empresas multinacionais e

os bancos que as servem. Funcionam com um mínimo de con­

trole estatal em todo o mundo, e mantém enormes fundos para,
suas operações em muitas moedas; que podem ser transferidas

-

livremente de um país para outro. Não há nada ilegal em tudo

isso, tratam-se de operações comerciais prudentes, mas os resul­

todos podem ser desastrosos para as moedas de diversas nações.
Os tesoureiros das empresas têm a obrigação de manter os

fundos a seu torga em lugar seguro anile estejam dispontveis
para os objetivos da empresa. Estes fundos mantém-se, pois,
nas moedas mais fortes e onde rendam os juros mais altos

possíveis. Quando suspeita-se que uma moeda determinada está

il beira da desvalorizaçiio, retiram-se osfundos das empresas

provocando um novo debilitamento. Quando se retiram bilhões

de um país, sua situação monetária pode ser empurrada ã des­

valorização. Como resultado disso, muitos economistas anteci

pam que se tomarão medidas internacionais para regulamentar
o movimento de fundos das grandes empresas.

O secretário da Fazenda britânico, Anthony Barber, men·

cionou a grande fuga de capitais da Grã-Bretanha nas últimas

duas semanas, ao anunciar a decisão de seu país de permitir a

cotação livre da libra esterlina, com o objetivo de evitar uma

desvalorização formal. Os banqueiros da Europa perguntam-se

se a medida seria suficiente para impedir a fuga de fundos da

Gra/Bretanha, firmar a libra esterlina e estabilizar o sistema

monetário internacional, ou se serão necessárias outras medi

das, para firmar também o dólar.

Assim como na crise mundial do ano passado, na Europa os especuladores começaram a vender seus dólares. (Time)

o dólar pode voltar a ser uma moeda indesejável

Os americanos
estão. tranquilos
Nova York - (AP) - O cancelamento britânico de

todo o valor fixo para a libra esterlina, colocou pressão de

baixa sobre o dólar, mas a banca norte-americana/de Nova

York está otimista de que o valor do dólar será mantido.

"Não considero que a flutuação (da libra) seja prolema para
o dólar", disse Franklin Saul, ex-ajudante do Secretário do

Tesouro dos Estados Unidos. "A longo prazo a flutuação da

libra ajudará o capital a mover-se dela. para o dólar", acres­
centou. Outro banqueiro comentou: "haverá todo tipo de

consequências, mas não prevejo um período prolongado de

pressões. A perspectiva é de um melhoramento para o dólar

porque o resto do mundo é presa de um ritmo inflacionário

mais rápido do' que .o nosso", Os economistas são quase
unânimes em dizer que será escasso o .efeito da pressão
britânica sobre a balança de pagamentos �os Estados

Unidos.

A libra esterlina era vendida a 2,51 dólares sexta-feira

passada, o que representava uma baixa do nível de 2,60 no
dia anterior. Esta baixa de 2,5 por cento não era suficien­
temente grande para influír notavelmente no comércio. Em
todo o caso, dizem os economistas, os britânicos comprar

apenas 6 por cento das exportações norte-americanas.'Ten­

do libras esterlinas mais baratas, talvez os britânicos possam
vender mais automóveis em seus mercados no exterior",
comentou um economista, "mas isso só significará que este

mercado comprará menos automóveis japoneses. Não vai

prejudicar os Estados Unidos".

As
.

repercussoes
Reunião

Paris - (AP) - Os governadores dos bancos centrais das

dez nações do Mercado Comum Europeu se reunirão hoje
pela manhã em Paris, anunciou o ministro das Finanças
francês, Valery Giscar d"Estaing. O Ministro deu esta notí­

cia ao sair do palácio dos Champs Elisées, onde reuniu-se

com o presidente Georges Pompidou, para discutir a crise

monetária irlternacional desatada pela decisão do Governo

britânico de deixar flutuar a libra esterlina.

Ouro

Londres (AP) - O preço do ouro aumentou em mais de
dois dólares por onça nos principais mercados europeus de

metais, em consequência da irlcerteza monetária interna­

.

cional. Em Londres, a cotação do ouro ontem pela manhã

foi de 64 dólares por onça de metal puro. No dia anterior,
esta cotação era de 61,85 dólares por onça. Em Zurich, o
ouro chegou a 64,45 dólares por onça, maior do que no dia

anterior, quando a cotação era de 61,75 dólares. Os correto­

res irlformaram que havia tranquilidade em seus setores.

Disseram que o preço do ouro chegou a níveis tão altos em

consequência da perturbação criada nos mercados monetá­

rios depois que a Grã-Bretanha decidiu flutuar a libra ester­

lina. O ouro é o principal recurso ao qual apelam tradicio­
nalmente os especuladores irlternacionais, quando as moe­

das mais fortes são submetidas a pressões.
.

Só dólar

Buenos Aires - (AP) - O Banco Central da Argentina
limitou ontem as atividades do mercado cambiário às opera­

ções realizadas em ,dólares, proibindo todo o negócio com
moedas de outros países. A medida está relacionada aparen­
temente com a decisão britânica de permitir a livre flutua­

ção da libra esterlina. Na abertura das operações, o dólar

norte-americano estava cotado a 9,87 pesos para a venda e •

9,97 para a compra.

Alemanha

.

Bonn - (AP) - A Alemanha Ocidental não planeja
nenhuma medida monetária imediata em consequência da
decisão britânica de deixar flutuar no mercado do câmbio a

libra esterlina, segundo declarou em Bonn o ministro ale­
mão das Finanças, Karl Schiller. O Ministro disse numa en­

trevista a Imprensa que o fechamento, ontem e segunda
feira, dos mercados de câmbio da Europa terá efeito benéfi­

co sobre a perturbada situação monetária e que a flutuação
da libra esterlina eliminou a pressão que pesava sobre a

moeda inglesa. '

Israel ataca'de novo e
Líbano pede aiuda-à ONU

Tel Aviv (AP) - Aviões israelenses panetraram profun­
damente ontem em território libanês. Bombardearam bases

guerrilheiras e deixaram um saldo de numerosos mortos e

feridos, segundo o comando palestino. A agência noticiosa
WAFA anunciou que. baterias anti-aéreas abriram fogo sobre
os reatores israelenses, mas não derrubaram nenhum. O co­

mando militar israelense em Tel Aviv disse que os aparelhos
regressaram a salvo. Seu alvo foi o povoado de Deir EI-

.

Ashayr, perto da rodovia que liga Damasco a Beirut. O

povoado é um ponto de armazenamento de retaguarda na

rota. que serve aos guerrilheiros para o transporte de homens
e equipes geralmente da Síria - às bases no Líbano Meridio­

nal. O ataque aéreo israelense ocorreu depois de uma' troca
de fogo de artilharia e foguetes durante a noite através da
fronteira

Israel afirma que as hostilidades começaram quando os

guerrilheiros do lado libanês lançaram foguetes do tipo Ka­

tyusha contra o povoado israelense de Kíryat Shmona. De
.

outra parte, fonte militares libanesas disseram que a artilha­
ria israelense começou os disparos e os soldados libaneses
reagiram. O Exército libanês denunciou em Beirut que a

artilharia israelense alcançou duas aldeias no Líbano Meri­

dional com uma descarga de duas horas e meia de duração.
Os militares disseram que na aldeia de Dibini, a doze quilô­
metros da fronteira, uma mulher morreu e outra resultou
ferida devido aos disparos da artilharia israelense. Acrescen­
taram que a segunda aldeia - Majdal Islim - foi alvo de

projéteis durante 20 minutos, e que diversas casas foram
destruídas, e quatro pessoas fe ridas..

As hostilidades constituem o terceiro dia de combates
desta semana ao longo da tensa zona fronteiriça onde os

guerrilheiros têm estabelecido acampamentos.

SIRIA

A Síria pediu ontem ao Presidente do Conselho de Se­

gurança das Nações Unidas que procure a imediata liberda­
de de cinco oficiais sirios capturados por Israel numa incur­
são contra território libanês. Numa carta enviada ao embai­
xador iugoslavo Lazar Mojsov, o presidente do Conselho
durante o mês de junho, o embaixador sírio qualificou a

captura de seus oficiais, ocorrida quarta-feira, de "indignan­
te violação do direito internacional e das normas mais ele­
mentares de conduta civilizada". Disse que o incidente ha­
via ocorrido quando os sírios visitavam seus colegas do exér-
cito I libanês.

.

Na fronteira, artilharia libanesa espera os ataques

--Convocação -____,

NAÇÕES UNIDAS (URGENTE) - (AP) - o

Conselho de Segurança da ONU foi convoca­

do ontem à noite para uma sessão urgente
diante dos pedidos do Líbano e Israel, e após
os problemas e agressões acontecidas nos últi­

mos três dias. A reunião foi convocada pelo
embaixador iugoslavo, atual presidente do

Conselho, Lazar Mojsov.

Bordaberry : punição imediata para os torturaaores

Uruguai quer.ver
torturas· punidas.

Montevidéo - (AP) - o Governo uruguaio do presl'
dente Juan Maria Bordaberry, foi instado pela Câmara �os
Deputados a ordenar "com a máxima brevidade" investJgi1'
ções sobre atos ilegais que provocaram a morte de um ope·
rário, e a anunciar publicamente penalidades severas a�s
responsáveis por estas torturas. A Câmara votou uma moçao
neste sentido, apresentada pelo Partido Nacional, de OpoSl'
ção, 'que cdntou com o apoio da Frente Anipla, esquerdist�
Pouco antes, os parlementares haviam rechaçâdo uma prD:
posta esquerdista para que se aprovasse uma moção de ,c,en'
sura contra o ministro da Defesa Nacional, general Hennqde
Magnani, em consequência da morte do operário, vít��
torturas sofridas durante sua detenção num quartel mihtaí
de Departamento de Treinta Y Tres.

.

O caso do operário Luiz Batalha foi apresentado pela
Frente Ampla através do deputado Daniel Sosa Diez, per'
tencente à Democracia Cristã, que. integra a coalisão esquer'
dista junto com os partidos Socialista, Comunista e grupo

. dissidentes dos tradicionais partidos Colorado e Nacional, �
moção aprovada recebeu 40 votos contra 39. Votaram cdn
tra os integrantes de grupos minoritários que apoiam Bar �

berry.
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Governadores do Sul
Reunem-se 2! Feira
Está confirmada para segunda-feira

às 10 horas, a chegada do Ministro do

�terior la Florianópolis., O General

José Costa Cavalcanti, que acaba de re­

tornar ao Brasil, depois de participar
de Seminário Internacional em Esto­

colJno, presidirá a Vigésima reunião do
'Conselho Deliberativo da Sudesul.

Às 17 horas, no mesmo local, será

homenageado pelo Projeto Rondon e

Unversidade Federal de Santa Catari­

na, concedendo, após entrevista coleti­
va à imprensa. Às 20h 30m estará na

Lagoa da Conceição para o jantar ofe­
recido pelo Superintendente da Sude­
sul.

O Ministro Costa Cavalcanti virá a
,

Santa Catarina acompanhadodo Secre­
tário Geral, Henrique Brandão Caval­
canti, do Chefe do Gabinete General
Aníbal Gurgel, do jornalista José Júlio

Correa, assessor de relações públicas e

titulares dos órgãos do Ministério nos

três Estados do Sul.
A Sudesul confirmou, também, pa­

ra segunda-feira; às 8 horas, o desem­

barque do' Vice-Governador Gaúcho,
Sr. Edmar Fetter, que representará o

Sr. Euclides Triches. Às 13h 40m che­

gará o Governador Parigot de Souza,
do Paraná.
ACORDO PESQUEIRO

Durante a reunião da Sudesul em

Florianópolis .ímportante acordo de

_ colaboração mútua, visando o desen-

,

O Ministro será recepcionado no

'.Aeroporto Hercílio Luz pelo Gover­

na40r Colombo Salles, outras autorida­
des e um grupo de rondonistas. Após
dirigir-se-á à Assembléia Legislativa pa­

ra presidir reunião da Comissão Nacio­

nal da Coordenação Regional, Sul do
Projeto Rondon, integrada pelos repre­
sentantes do Dnos, Funai, Projeto
Rondon, Brde e Serphau.
Ao meio dia o Governador do Esta­

do vai oferecer um almoço ao Ministro '

no Palácio da Agronômica.
O programa de permanência do Mi­

nistro em Florianópolis, segundo infor­
mOU o Escritório Regional da Sudesul,

prevê a instalação da reunião da Sude­

sul, às 14h 30m na Assembléia Legis­
lativa.

nense será assinado.

Para firmar o convênio chega do­

mingo o Superintendente da Sudepe,
Sr. João Cláudio Campos, a convite do

, Superintendente Regional do Brde.
A execução do programa para o se­

tor pesqueiro tem como finalidade o

estabelecimento de diretrizes e ações
prioritárias nos níveis federal e esta­

dual para, o equacionamento dos dese­

quilíbrios da economia pesqueira,

Os estudos previstos envolverão

"elaboração de pesquisas necessárias
ao conhecimento atual do setor pes­
queiro; capacitação de recursós huma­
nos em todos os níveis para operar a

frota pesqueira do Estado; estudos que
-

possibilitem o dimensionamento da

frota pesqueira, sua modernização, in­
trodução de novas tecnologias e deter­

minação de um ou mais tipos de bar­

cos adequados para operar na captura
das principais espécies existentes; ela­

boração de estudos de viabilidade de

localização de terminais pesqueiros no

Estado; e definição das prioridades
volvimento do setor pesqueiro catari- regionais".,

Instituto iá deu férias
aos seus ,7 mil alunos

Terminada a última aula de ontem no IEE, um encontro que se prolongará nas férias.

A Secretaria de Educa­

,�Ção informou ontem que
i!'--�s 700 mil alunos da rede
estadual de ensino, dos 10:

,

e 20. graus, entrarão em

"gozo de férias na próxima
sexta-feira As aulas serão
reiniciadas dia 10. de agos­
to em todas as' Escolas.
Em Florianópolis on-

-

.

tem foi o último dia de au-
la dos 7308 estudantes do
Instituto Estadual de Edu­
Cação, os quais deverão re­

tOmar ao estabelecimento
dia lo. de agosto confor-
'-Ille o calendário da Secre­
taria. Por outro lado, os,
I 300 alunos do Colégio
Catarinense terão apenasIS dias de férias, no perío- '

do de 15 a 31 de julho, en­
qUanto que os 2 300 alu­

�os do Colégio Coração de

I
esus permanecerão em au­

ilS, até dia 8 do próximo
. llles; tendo direito a férias
de 22 dias.

IEE FAZ BALANÇO
Para a direção do Insti­

tuto Estadual de EducaçãoOs primeiros três meses do
COrrente ano letivo servi­

;am para uma perfeita in­
egração aluno-escola, fa­
Zendo com que todos os

estudantes "efetivamente
partiCipassem do ideal de
educar". O Diretor do Es-

tabelecimento, professor
Nilton Severo da Costa,
disse que dentre as realiza­

ções, obtidas através de
uma perfeita união de es­

forços entre professores,
alunos e funcionários, me­
recem destaque: a criação,
da Associação de Pais e

Mestres, o funcionamento
do curso supletivo que di­

plomará 720 alunos egres­
sos das antigas 3a. e 4a. sé­
ries do ginásio até o final
do ano, e a instalação de
um tele-posto dotado de

aparelho de televisão que
possibilita a participação
de 39 estudantes no Proje­
to Minerva.

Revelou o diretor que a

implantação de um moder­
no laboratório de línguas,
'a construção de uma área

esportiva, a ampliação do

espaço físico do estabeleci­
mento e a pintura total do

prédio, são objetivos a se­

rem alcançados nos próxi­
mos meses.

Enquanto os alunos es­

tão em férias desde ontem,
os 257 professores do IEE
constituídos em 139 Con­
selhos de Classes estarão
reunidos até o próximo dia
3 elaborando seus relató­
rios de avaliação do apro­
veitamento dos estudantes.

o ESTADO

Proi'eto Rondon escolhe
. " -

quem vai a nova operaçao
A Coordenação Regional do Projeto Em decorrência de solicitações de Pre-

Rondon fixou para o diá primeiro de ju- feituras Municipais a Coordenação deci-
lho a reunião' destinada � seleção dos can- diu um curso sobre Cooperativismo, inici-
didatos que participarão da Operação X. ado ontem e que prossegue hoje no audi-
Durante o encontro serão estabelecidos tório do Centro Sócio-Econômico. A 0-
critérios para a formação das equipes e rientação das aulas é dos srs. Erico
escolha dos municípios de atuação. O não Gebler, Marinato Dias de Paiva e Vicente
comparecimento dos acadêmicos inscritos Cenzi, da Secretaria da Agricultura. Com
implicará no cancelamento, com impossí- a realização do curso serão preenchidos
bilidade de inclusão no rol dos rondonis- requisitos básicos para que os estudantes
tas. possam oferecer alguma assistência no se-
,A realização da terceira reunião, no dia toro

primeiro, ficou definida depois de terem VISITA
sido sanados os problemas existentes, ba- Está sendo aguardado hoje em Floria-
seados, especialmente, no reconhecimen- nópolís o economista Hiperedes Ferreira
to da 'região de Santo Veloso-e Arroio de Mello, Coordenador Regional Sul do
Trinta' Projeto Rondon, que participará da reu-

Segundo os rondonistas, a receptivida- nião da Sudesul, prevista para a próxima
de dos líderes municipais e líderes comu- segunda-feira.
nitários foís das melhores. Houve uma Segundo informou o Professor Cláudio
conscientização plena do trabalho e ser Fulgraff, o Coordenador Sul tratará dos
desenvolvido, com a. verdadeira interpre- planos a serem cumpridos pelas Coorde-
tação de que o Projeto Rondon não "tra- nações Estaduais, com análise dos proble-
balha na comunidade", mas sim "com a mas existentes na área A próxima Opera-
comunidade". ção Nacional igualmente. será motivo de
COOPERATIVISMO debates.

'

Saúde Imental em debate
em curso para médico

OMinistro Costa Cavalcanti

chega segunda-feira, às 10 ho­
ras, em Florianópolis,
para participar
da 20R. Reuniiio do Conselho

Deliberativo da Sudesul
. O General Costa Cavalcanti

participará, também,
de reunião da Comissão
Nacional do

Projeto Rondon.
A instalação da reunião
'da Sudesul

está

marcada para às 14h30min
na Assembléia Legislativa.
O'Ministro

'

será homenageado pela
Coordenação Estadual

,

do Projeto
Rondon e Universidade Fe­
deral de Santa Catarina,
.às 17 horas, concedendo
após, entrevista à imprensa.
Um acordo pesqueiro vai

ser assinado na ocasião.

Cas�ação será
julgada pelo TJ-

A ação do advogado Walter Francisco da Silva Que

ppede a declaração de extinção de mandato de 12 verea­

dores .da CâmaraMunicipal de Florianópolis, será julgada
na próxima sexta-feira em sessão pública da Câmara Civil
no Tribunal de Justiça, a ter início às 14 horas.

O processo, de 265 páginas datilografadas, que com­

pleta hoje um ano de tramitação na área judicial, será
julgado pelos desembargadores Cerqueira Cintra, presi­
dente da Câmara; Thereza Grizólia Tang, relatara; e A-ris­
teu Schieffler.

O patrono dos suplentes ratificou ontem em declara­

ção a O ESTADO seu desejo de recorrer até o Supremo
.

Tribunal Federal "caso o veredito da próxima sexta-feira

julgue a ação improcedente".
.

.FIPAR S.A.

PROCURO

Quarto para solteiro, em casa de famí­
lia ou pensão, com preferência que tenha abri­
go para carro ou onde guardá-lo.

Informações para o fone: 3075, ou na

Praça XV de Novembro - 10. andar - si 101.

Será realizado em Florianópolis no pe­
ríodo de 15 de julho a 15 de dezembro
um curso de saúde mental, destinado ao

aperfeiçoamento dos profissionais de psi­
quiatria, e à ampliação da assistência aos

doentes mentais de Santa Catarina.
A promoção é da Organização Mundial

da Saúde, Secretaria da Saúde e Universi­
dade Federal de Santa Catarina e decorre
da carência de médicos psiquiatras neste
Estado.
A Secretaria da Saúde informou que o

objetivo desse curso é preparar médicos
para exercerem funções psiquiatras nos

ambulatórios de saúde mental, hospitais

psiquiátricos e manicômio judiciário,
além de dai" aos alunos conhecimentos pa­
ra que possam formar equipes psiquiátri­
cas; evidenciar os rumos da psiquiatria co­

munitária e social; incrementar os.proces­
sos terapêuticos de reabilitação e formar
psiquiatras com noções básicas de saúde
pública, estatística, administração e pla-
nejamento.

.

Para o curso a Secretaria dispõe de 20
,

vagas com esse número objetiva maior
rendimento dos cursistas.

Pará proferir a aula mágna foi convida­
do o professor José Leme Lopes, Presi­
dente da Academia Nacional de Medicina.

Cat�l.ogo de Botânica na Ufsc

FINANCIADORA DO PARANÃ
CRÉDITO-FINANCIAMENTO-INVESTIMENT
arta Patente no. 226 do Banco Central do Brasil,
v. Rio de Janeiro 285 - Ed. Fipar.

Tels: 2-6660 e 2-5660 - LONDRINA - Paraná.

"FUNDO FIPAR DE INVESTIMENTOS"

Valor contratado Cr$ 8.206.210,00 '

Valor da Cota .c-s 0,88
Distribuição Cr$ 0,006

SINGER SEWING

MACHINE COMPANV

Precisamos de elementos para completar nosso qua­
dro de vendas a domicílio, Exigimos boa aparência e desem­
baraço.

Os interessados deverão apresentar-se à r. Felipe
Schmidt, 34 � Florianópolis no horário comercial.

ALUGA-SE'
(Leia página 7)

O Professor Ranulpho José de Souza cluído, está relacionado com Os estudos
Sobrinho, Diretor do Horto Botânico da das "Micoses Regionais", de autoria dos
Universidade Federal de Santa Catarina, professores Biase Cesarino Faraco.:Vilma
acaba de concluir completo e minucioso

.

Rosa Amaro e Biase Agnesino Faraco,
catálogo sobre Botânica Farmacêutica, também contratados pelo regime especial
realizado durante vários meses com recur-' de tempo da Copertide.
sos proporcionados pelo programa de pes- A obra foi publicada pela Revista Bra-
quisas da Copertide. sileira de Medicina, causando uma série de
Outro plano executado, e agora con- debates nos meíoscíentíflcos.

��--�------------------------------------

UM NOME
EM

CARTAZ!
-----

AGUARDEM!
S -RTA

PROPAGANDA

PAINÉIS E CARTAZES
EM Sr! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

'1." '._- Y"., ....
•• 11.'.-.,'.11,.1'_
1111 __ 1111' A'_
•• 1 1 • ,"_ J • 1 I,. _
.'II_�_�'I.ll'�_
'�II I� ... RIII., ..

.VAJ SER SENSACIONAL

"FUNDO FIPAR 157"
Valor da Cota Cr$ 0,85
Distribuição Cr$ .0,316

Representante Autorizado:
MANCHESTER, SIA - Corretora de
Câmbio e 'I'ítulos.
Rua do Príncipe, 330 - loja 7 _

JOINVILLE - SC.

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 32?, Fone: 2.001

É melhor Você comprar os azulejos na

HIDRJ<;L Preços e Qualidade Para Servi-lo

,PROCURA-SE

Empresa procura casa grande com muitas'

dependências, situada no centro, para alugar.,

� Contato com o Sr. Luiz pelo telefone 3795.
'
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- Senhor Diretor - Quero(

primeiramente cumprimentar
sua equipe pela brilhante re·

portagem abordando a tragédia,
de quarta- feira última, quando
os fiscais da Prefeitura Munici­

pai agiram comó verdadeiros

vândalos para repreender um;
pobre comerciante ambulante:

Em segundo lugar, pergun­
to a V.S. como ficou a situa,

:ção dos 8.0QÓ professores que
lecionam em Santa Catarina
sem contrato? A reportagem,
que esse jornal fêz , recente- i

mente despertou a atenção dOI'o professorado de Santa Cata­

rina que 'aguarda uma medida

por parte da Secretaria da

Educação e Cultura, ou me­

lhor 'do Governo do Estado -

através do órgão competente.
Esperamos que em breve o

jornal O ESTADO possa di­

zer-nos algo a respeito desse

problema. Armando de Souza

.f. Cabral - Florianópolis.

MADUREZA
Senhor Diretor .: Louvável

foi a atitude do Ministério da

Educação e Cultura �m norma­

lizar os cursos <te Madureza

que estavam ·se!l.d9 .r_e�4.Qsl
Sem uma estrutura definida,'

Essa medida já deveria ser to­

mada muito antes. - Francis-.
co Guizzo da Fonseca - Es·'
treito.

ALÔ HGUEIRENSb
Senhor Diretor - Agora os

alvinegros podem gozar se qui­
serem. Coin a derrota frente.

ao Rercílio Luz o Furacão

(que só com o .nome parece
meter medo) pode perder as

esperanças de disputar a final

com o nosso Avaí. Terão que
comer muita pimenta para

conseguir pelo menos a segun­
da colocação. - Jairo da Silva
- Florianópolis.

CUIDADO A VAÍ
.

Senhor Diretor - Favor

comunicar' à torcida avaiana

que e;ta�os esperando-os de

braços abertos e' com várias

dúzias de lenços. Se' eles pen­

sam que virão aqui para tirar o
América da cabeça, estão to­

talmente enganados, que-Se
cuidem para não voltarem com

dez golzinhos no bolso. - Gil­

berto Mitcheis "':'. Joinville,

A DMGA EMAÇÃU
Senhor Diretor -. Parece

que o Projeto Catarinense de

Desenvolvimento começou a

ser executado.' Ao passar .pela
ponte Hercfho Luz, depois de

dois meses afastado de Floria­

nópolis, notei a presença de

uma draga e soube que a ponte
começará a ser construída no

próximo mês.
Ao deixar Florianópolis pa­

ra um serviço no Vale do Pa­

jeú, em Pernambuco, levei co­

migo a esperança de um dia

voltar e encontrar melhorada a

imagem do Governo perante o

'povo. Acho que consegui. As.
primeiras pessoas, com, as

quais já mantive contatos, elo­

giaram o plano de meta do Go­
verno e sua palavra de em bre­

ve iniciar a obra da almejada
substituta da ponte Rercílio
Luz. Fiquei contente pois,
embora não sendo florianopo­
litano, estou certo de que os

problemas de infra·estrutura
.

desta cidade começaram, a ser

resolvidos. - Juvêncio J. Kers·

tnein - Florianópolis.

AS ESTRADAS
- Senhor Diretor - As úl·

timas chuvas vieram consCien·
tizar o Governo de que Santa

Catarina necessita co'm urgên·
cia d'e melhores estradas, prin·
cipalmente o Oeste, para' ser
totalmente integrada. No Vale.
do Rio do Peixe, está sediada
uma grande parte do nosso

parque industrial, cujos produ·
tos estão sendo comercializa·

dos, em grande parte, no mer·

cado gaúcho, paranaense e São

.Paulo, enquanto que o nosso

continua importando o mesmo

produto de São Paulo e de ou·

tros centros produtores. Ora,
uma indústria de equipamento

. agrícola, por exemplo, que po.
de faturar muito mais no mer·

cado paulistà em face do me·

lhor meio de transporte, não

pensa em atender as exigências
de nosso mercado consumidor,
porque só as estradas encares·

sem o produto. E, assim, mui·
tas outras firmas produtoras
como as de frutas que escoam

toda a sua produção para os

grandes centros que revendem

o mesmo produto ao Vale do

Rio do Peixe e até mesmo. a

Florianópolis. Na minha opi·
nião Santa Catarina nunca

conseguirá um ritmo de desen·

volvimento acelerado sem inte·

grar esses grandes centros pro·
dutores. - Fernando Raulino

da Silva - Itajaí.

Diretor: José Matusalém Comelli ...::."_ �Editor�Chefe: Marcllio Medeiros, filho

() prefeito e a
. .

. .

Imprensa
Falando a "0 Estado" a res- te em que, 'a. nosso ver, devem Apreciando a atuação adminis- �

peito do Plano Diretor do Muni-' unir-se os esforços, de todos os' trativa do Prefeito do Município'
cípio, que vai ser em breve reme- florianopolitanos para facilitar o de Florianópolis temos invaria­
tido à apreciação daCâmara Mu- êxito do Plano, com o fim de as- velmente a objetividade indispen­
nicipal, o Prefeito Ary Oliveira, segurar a Florianópolis, como Ca- sável à justiça do reparo sem se­

mais uma vez, .se mostrou o ad-: pital do Estado, o relevo que de gundas intenções e só ;spirando'
ministrador isento de intransi- há muito merece pela operosida- ao serviço de cooperação em pro­
gências pessoais, em matéria' que 'de e civismo de sua gente, bem veito público, Esta é a linha que
diga respeito aos interesses da co- como pela capacidade de cresci- nos haverá de delimitar os termos
munidade. menta que vem ostentando, sob e o sentido duma crítica sem pai-
'Declarando que tem recebido' a progressista iniciativa privada, xões, sem motivos subalternos,

e acolhido as críticas que lhe são em diversos setores de suas ativi- sem reservados' intuitos, mas
feitas pela imprensa, o Prefeito dades gerais. E uma vez que o francamente dirigida no intento
de Florianôpolis, dando provas' Prefeito se franqueia liberalinen-. de facilitar à administração dos
de espírito democrático e de mo- te à cooperação da imprensa, não negócios públicos da Capital do
derna côncepção da vida pública, haveremos de omitir-nos .dentre Estado a execução de um Plano,
achou justas as ponderações dos os órgãos de opinião popular que em que se incluam os elementos
jornais, quanto à falta de urna lhe ofereçam uma constante e precisos para o desenvolvimento
orientação urbanística para a Ca- bem intencionada assistência, no integral de Florianópolis:
pital do Estado..

"

que diga respeito ao critério de O Prefeito Ary Oliveira terá as-

Jã agora, o Plano Diretor' do prioridades, na execução dó Pla- sim a nossa colaboração' espontâ­
Município, está para vir e natu- no Diretor do Município, como nea e sem qualquer outro interes­
ralmente .proporcionará, antes de também sobre aspectos do pró- se que não o de-dign,ificar a ação
sua aprovação pela Câmara Muni- prio Plano, quando porventura do jornal, a serviço do Munic(­
cipal, oportunidade a que a opi- sugerirem reparos ou conside- pio.
nião pública possa conhecê-lo, rações. Oxalá, pois, o Plano Diretor
em que pese a competência dos Natural é que, em determina- do Município, elaborado euida-.
Vereadores para apreciá-lo conve- do sentido, haja quem repila a dosamente a julgar pelo tempo
nientemente. Certo, não haverá' crítica de jornal; se, em verdade, decorrido enquanto era estudado
que opôr-Ihe embaraços, ou res- não se inspire esta no espírito de e planejado, não apresente vulne­
trições, 'tão conscienciosa e eleva- sadia cooperação e serviço à co- rabilidades e, merecida a aprova­
da vem sendo à gestão do Prefei- munldade. O sensacionalismo, ção da Câmara de Vereadores.ve-.
to Ary Oliveira. Além disso, é pa-

. pelo simples mau gosto de expôr nha ao encontro do bem estar­
ra saudar e celebrar, já por si, o a ridículo até mesmo instituições social e da expansão do Municí·
empreendimento levado a cabo e esforços honestos, será sempre pio.
pelo Executivo Municipal, visan- improdutivo. Não constrói. Daí Florianópolis bem que o mere­

do ao planejamento administrati- ficar o prestígio da imprensa de- ce. O Prefeito bem que o com­

vo do Município e evitando dessa pendendo da altitude do critério preende, dando-lhe execução à
'forma a sinuosidade da improvi- com que, ao invés de irreverente medida que, a seu critério, seja
sação, quanto especialmente às pelo acinte, aponte os

..aspectos. exequ ível, sem sacrifícios e one­
obras de' melhoramentos urbá- negativos duma administração, rações que violentem ou forcem
nos. , resguardando-se na honestidade a capacidade tributária dos muní-

�

É, portanto, cheqado o instan- das atitudes. cipes

Santa· Catarina ereseende
Santa Catarina, cujo índice de crescimento - 14,8% a importância total de 183 milhões e 638 mil cruzeiros.

teve, em 1971, lisonjeira repercussão em todo o país, Estão compreendidos, como beneficiários dessas aplica­
continua em auspiciosa ascenção, em todos os setores de ções, à produção àgro-pecuária, a produção industrial, o
atividades. Na administração pública, tanto quanto no comercio, atividades diversas e poderes públicos.
esforço privado, há os melhores resultados, que distin- Vem o Banco, por essa e por outras formas, manten­
guem, no concerto da Federação Nacional, o Estado de do efetiva colaboração 'com o Governo do Estado, na
Santa Catarina.

.

Ação Catarinense de Desenvolvimento. Para maior efi-
O Banco do Estado (BESC), por exemplo, na sua sen- ciência dessa colaboração, vai o Banco ao encontro dos

sivel expansão constante, já ocupa ()_ 50. lugar entre os "tnvesttdores, tomando-lhes conhecidas as linhas de crédi­

maiores estabelecimentos de créditos estaduais do Brasil, to disponíveis. Doze cursos foram promovidos pelo
,

tendo em �ista o seu capital e reservas, que, no. final do BESC "nos Centros Dinâmicos que o Projeto Catarinense :
exercício passado, somavam CR$ 76.300.000,00.

.,

: identificou como palas regionais de desenvolvimento" -

A essa conclusão chegou a pesquisa feita por uma esclarece um dos tópicos do Relatório da Diretoria, rela-,
revista especializada em economia, que procedeu ao le- tivo ao movimento do, último ano, que condui: "Acudi­

vantamento completo das mil maiores empresas do Bra- ram a esses cursos gerentes e contadores de empresas

silo Somente o Banco do Estado de São Paulo, o Banco industriais e comerciais".

do Estado da Guanabara, o Banco do Estado do Rio É por isso e por empreendimentos idênticos, vindos
Grande do Sul e o Banco de Minas Gerais se colocam de empresários e administrações públicas, que Santa Ca-

.

acima do Banco do Estado d� Santa Catarina. tarina está acelerando a sua ofensiva progressista, em
'

Dispondo de 41· agências em funcionamento, das busca da posição. de realce que lhe cabe na Federação
quàis 39 estão instaladas no interior do Estado e duas Brasileira. E por isso é também que aumenta' dia a dia a

fora do Estado _. respectivamente em São Paulo e Gua- confiança geral dos Catarinenses no futuro estadual. A

nabara, segundo se lê no Relatório sua Diretoria relativa política administrativa em que o Governo Colombo Sal-

1971, já agora, em Brasília, se procura definir as praçãs les associa o esforço comum' do.povo aos dos órgãos do
pioneiras onde novas agências deverão ser abertas. O sr. poder estadual tem seguramente, na cooperação de em­

Lauro Linhares, Presidente do BESC, deve ter-se entendi- presas públicas crédito e financiamento, que se consti­
do, a respeito, com o Presidente do Banco Central do tuem agentes financeiros e financiadores, os propulsores
Brasil, que, aliás, já analisou o projeto referente à instala- . irresistíveis, qué impelem aos objetivos desenvolvimentis­
ção de agências do Banco do Estado nas praças de Abe· tas homens de iniciativa e organização dinamizaqoras da
lardo Luz, Cunha Porã, Ponte Se"ada e Urubici. Estará,. riqueza.
assim, o BESC inaugurando, nessas localidades, serviço_s O Banco do Estado de, Santa Catarina é um (jesses
bancáriosJ fazendo·se pioneiro em tais setores.

.

aientes, cuja eficiência se afere pelo conceito que desfru-
Desenvolvendo�se, portanto, a rede de suas represen- ta dentro e fora do território estadual e que lhe valeu o

tações, a fim de que se facilite a sua influência, visando à .50. lugar entre as organizações bancárias do gênero, em
prosperidade catarinense, através da assistência financei-' todo o Brasil. Reflete, aliás, no panorama hodierno do.
ra. país, o vigor da ação catarinense, .em busca das metas do

A propósito, são expressivos os dados sobre às aplica- desenvolvimento.

ções de recursos verificadas durante o ano próximo­
passado e somando o total de 281 milhões e 37 mil

cruzeiros, enquanto no exerdcio anterior (1970) ating;a
Gustavo Néve(J'
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políticos e o governo é'um de evitar o aparecimento
-dos fatos que aparecem em .

de áreas de atrito ou de di­
desabono à tranquilidade vergências ameaçadoras do

política no plano regional.' bom desempenho poli-
É a primeira vez que o as- fico-administrativo. E a

. sunto é colocado oficial- constatação desses atritos
mente ao. nível de uma após tantos esforços feitos
apreciação superior, o que em contrário não é uma
supõe o propósito de en- bonotícia para o Sr. Filin-
contrar mais rapidamente to Müller levar ao presi-
uma solução satisfatória. A dente Médici, que não tem

questão não encerra pro- solicitado senão a integra-
priamente conflitos entre .ção aos comandos politi-
o governo f: os líderes poli- cos e administrativos.

ticos, como acentua o Sr. ,Da mesma forma, os de-
Renato Ramos da Silva, poimentos sobre o aspecto
mas uma manifesta falta .eleitoral não parecem mui­
de entrosamento entre al-

.

to alentadores. Há flagran-:
gumas áreas da administra- . tes perspectivas de a Arena
ção e os. setores parti-' sair-se com arranhões sé-
dários. . rios das eleições munici-
A timidez que os politi- pais deste ano, se nos prin-

cos demonstram no trato cipais municípios não for
dos assuntos governamen- ,encontrada a fórmula para
tais é fruto do estado de . as candidaturas únicas. O

'espírito que predominou relatório do Sr. Renato
ao início do governo do·

.

Ramos da Silva contém
.

,

Sr. Colombo Salles, quan-' também esta preocupação.
.separação rígida entre o' Na verdade, as sub-legen-
separação rígida entryo das estimularam a tal pon-
elemen to político e o. to o divisionismo interno
elemento administrativo. da Arena que a estas altu·
A idéia do "governo técni-. ras será difícil evitar que as

co" permanece lançada co-' antigas correntes políticas
mo uma forma de precon-: deixem de lançar candida-
ceito contra a presença dos tos distintos, comprome-
líderes políticos na admi- tendo a unidade desejada.
nistração, ainda que procu- Em todo caso, é admissível
rem, os políticos e o gover- que apos o encontro de

no, encontrar 'um nível . Brasília surjam orientações
ideal de entendimento. práticas para contornar os

Esse desencontro, por problemas existentes. E is-

mais sutíl que pareça, não so principalmente se osre-.

há de agradar à cúpula are- latórios das situações dos'
.

nista. O senador Filinto
\

. demais estados coincidi­

Müller colocou entre as rem como que o .ditigente'
suas metas mais urgentes : ca tarinense está levando
exatamente a integração 'para apresentar à cúpula
das lideranças partidárias

.

do partido sitlf_O!:iq_nJsta.,
.

com os governos instalados

pelas vias indiretas, a fim

Política

...-

Problemas
,

a decidir
. o presidente arenista:

Renato Ramos da Silva se­

gue hoje para Brasília le·
vando em mãos para entre­

ga ao senador Filinto

·

Müller um relatório franco
e objetivo a respeito da si­

tuação política estadual.
Os dois ítens mais impor­
tantes do documento são
os que se referem ao rela­
cionamento entre o parti­
do e o governo e aos pre­

parativos para as eleições
municipais de novembro

· vindouro.
Estes são aliás os pon­

tos que aparecem com des­

taque na agendá do encon­

tro convocado para segun­
da-feira, quando em conta-

·

to com os dirigentes regio­
nais a direção nacional da'
Arena fará um inventário

completo das condições do
partido tanto do ponto de
vista eleitoral quanto do,
estritamente político.

O relatório elaborado

pelo Sr. Renato Ramos da

Silva, para o qual concor­
reram as opiniões dos 'que
compõem .

a "alta linha-,

gem" do partido em Santa
Catarina, não parece do ti-

:
po pré-concebido que cos- '.

tuma resumir tudo numa

simplória e formal prega-
"ção da unidade e do forta­
lecimento partidários. Ao

.

contrário, as 'observações
nele contidas estão impre-

·

gnadas de preocupações
.quanto aos .destinos do

partido e,
.

evidenciam até
um certo descontentamen­
to dos dirigentes partidá­
rios diantede circunstãn­
cias negativas ainda não su­

ficientemente eliminadas.
O descompasso entre os,

Cabral e o desterro.
Há sempre ceno mistério na prudução

intelectual, literária, artística, técnica, ci­
entífica. elaboração de qualquer obra. Se ,

Deus ajudasse, sem criteriologia, quem

elaboração de qualquer obra. Se Deus aju·
dasse, sem criteriologia, quem tarde tarde.
madrugasse, a possibilidade de produção
intelectual dispensaria aquilo que chama­
remos de disciplina de trabalho, e cujos
limites se confundem com a perseguição.
obsessiva de um qualquer resultado. É,
também, facilmente aceito o fato de que
a capacidade de penetração, a fundo, e

insistentemente mantida, decorre da assi·

- Bem, o que pretendemos dizer é

'que, sempre devemos desconfiar da quie-.
tude de determinados invidíduos. Deve·
mos ficar na conhecida e chavonesca sus­

peita do mocinho do bangue-bangue,
quando chega numa qualquer. City ou

Town e, invariavelmente, é inforinado pe­
lo companheiro que as coisas estão tran-

, quilas, .quietas, e ele responde - "Too
quiet" - o que, em tradução mais fivre, '

pode significar que as coisas demasiamen­
te quietas, tranquilas, escondem apenas
uma iminente explos"

Pois bem, há um bom pedaço de tem·

meiro livro.
Obs. - Obra que presta não se presta

para leitura dinâmica, que é uma espécie·
de técnica que nos leva, sem humilhação,

.

3 irresponsabilidade do analfabetismo.

.

Paulo Ferllando Lago'.
. . _. . ,..-'

milação de longo e frutífera experiência. po que as coisas pareciam muito sossega­
En'tretanto, por mais difícil que pareça das para o lado do Prof. Oswaldo Cabral.

o intento de se explicar a possibilidade E, de repente, vem a explosão. Um lan·
humana de produzir, intelectualmente, çamento de quatro volumes de uma obra

") parece·me que, respeitando·se a termino- de impressionante meticulosidade, e onde
logia científica que já existe sobre o pro- ele alcançou profundidades e alturas ja- .

blema, que uma afirmação, quase uma lei, mais atingidas por qualquer escritor cata·
pode .ser tomada como essencial. rinense. -

- Mas que não será apenas isto, a con· O dedo, a Ifngua, o ouvido, os olhos, o
dição responsável. paladar, enfim, todos os compenentes

Referrmo-nos ao confinamento do in-
.

sensoriais do eminente escritor estão pre-
.. dív(d-u·o que, longe de ser estiolante, pode sentes, e atuaram.artesanalmente na con·

ser altamente aproveitado como, diremos, tundente produção, que nos chega a duvi·
"infra· estrutura psico·social" da produ· dar da alegação de que toda cidade tem o

çãQ intelectual. historiador que merece e nos faz aCreditar

D;ríamos, pois, que a produção inte·" que nem tQdo historiador ·tem a cidade
lactual é inversamente proprrcional ao es· que merece.

paço de relacionamento social, no mo-
.

Queremos deixar claro que o Prof. Ca·'
mento da produção. bral não estava laprisionilaol, segundo co-

Desse modo, uma prisão, um afasta- notação literal. Estava do Desterro, o da

mento, um desterro, em suma, qualquer Nossa Senhora, e no confinamento. ideal
tipo de cónfinamento, pode representar o

.

para um monumental trabeta de SlÍtilezas
·
conteúdo de condições adequadas para, como a em alusão. Poderemos tomar co·

·

que um indivíduo fique em paz com sua mo critério seu potencial de conversibili·1
própria potencialidade criadora. dade. E, poderramos afirmar que é contri-

.

Garang, famoso inventor de um tipo
.
buição capàz de sustentar inúmeras pro­

de fuzil, concebeu·o numa infecta solitá- duções cinematográficas, tal é a facilidade
'ria de uma prisão americana. Chopin com· com que situa, no tempo, e, gostosamen­
pôs suas mais belas páginas musicais numa te, complexas situações que cercaram a

ilha quase deserta, com a ressalva de uma vida de um povo, mais do que uma cid�

companhia, provavelmente encantadora, de.
d

enquanto pudesse se manter a mais silen.
'

� por isso já podemos dizer, antes l

termos chegado, sequer, à metade do pri·ciosa possfvet
São muitos os exemplos de impressio­

nantes criaçõesbrotadas da mais recôndito

situação de confinamento.
Há quem se enlouqueça com o degre­

do, e por isso não estamos propondo ne·

nhuma medida de desenvolvimento de re­

cursos humanos mediante aplicação de

pt:, ,aI idades de exclusão SOCial.
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Ulisses Guimarães: MDB organizado para as

eleições.

MDB prep�ra�se
;fJ

para eleiçoes'
Brasília - (AJB) - Para ordenar o comparecimento da

Direção Nacional e dos parlamentares nas concentrações re­

gionais, o MDB está man�endo contatos ��m os dirigentes
estaduais, a fim de organizar um calendário de campanha
nacional da Oposição. A informação é do presidente nacio­
nal do MDB, deputado Ulisses Guimarães, prestada ontem
em Brasília pouco antes de embarcar para São Paulo. Tam- ,

bém visando as eleições municipais, a Oposição decidiu
compor um plantão permanente na Capital, integrado pelo
próprio �eJ?utado l::Jlisses Guimru:ã�s e pelo secretário-geral,
em exercício, deputado Laerte Vieira,

Ontem, o deputado Ulisses Guimarês, acompanhado do
senador Nelson Carneiro, do deputado José Camargo e do
presidente do Diretório Regional de São Paulo, Lino de
Matos, participou do lançamento da candidatura do deputa- _

do estadual Guaçu Piteri ã Prefeitura de Osasco. Enquanto
isso, o deputado Jorge Ferraz, presidente do MDB mineiro,
reuniu-se em Belo Horizonte com prefeitos, vereadores, de­
putados estaduais e 15 deputados federais, também par� a

dinamização das eleições de novembro. Com o mesmo obje­
tivo, o senador Franco Montoro já esteve em Blumenau,
Joinville e Brusque, em Santa Catarina.

Onibus X Rural:
•

cInco mortos
Belo Horizonte (AJB) - Cinco corpos totalmente car­

bonizados permanecem sem identificação no DepartaI?ento
de Medicina Legal, de Belo Horizonte, vítimas do acidente
ocorrido na tarde de ontem na Rodovia MG-7 quando um

ônibus da Viação Irmãos Teixeira, após �ho:ar-s� com um

mural, projetou-se sobre os trilhos da Vlaça� Ferrea Cen­

tro-Oeste, incendiando-se em seguida, na localidade d� Bel?
Horizonte. A polícia de Mateus Leme encarregada do �que­
rito não conseguiu determinar, ainda, as causas do aciden­

te, que causou a morte de nove pessoas, das quais aJ?enas
quatro foram identificadas. O tráfego de trens ficou ínter­

'rompido durante oito horas, sendo restabelecido na madru­
gada de ontem. A Viação Férrea Centro-Oeste nomeou uma

Comissão de três engenheiros para avaliar os prejuízos cau­

sados pelo acidente, que impediu o trânsito de três compo­
sições e danificou a rede de alta tensão;

Durante todo o dia de ontem, o dentista-legista Jorge
Souza Lima, do Departamento de Medicina Legal, exami­
nou os corpos carbonizados, tentando encontrar algum in­
dício que possibilitasse a identificação. Dos noves mortos,
somente um foi identificado com facilidade: trata-se do mo­

torísta da rural, Moacir Jardim, ql,le foi sepultado ontem ã
tarde em Mateus Leme, onde residia. No IML, o Sr. Antô­
nio Luiz de Campos identificou os corpos de sua mulher, D.
Maria Neloi Guedes Camargo e de sua filha, Geraldina Re­
gina Guedes, de 4 anos de idade. O outro corpo identificado
é do motorista do ônibus, José Alves Prates, que foi reco­
nhecido por um companheiro do serviço. Segundo odentis-.

ta Jorge Souza Lima, um dos cinco corpos ainda sem identi­
ficação, seria de Manoel Inácio de Carvalho. O reconheci­
mento somente será possível através do exame das arcadas
dentárias das vítimas, mas inexistência de radiografias difi­
culta o trabalho, segundo o dentista.

.

No hospital São João de Deus, em Divinópolis, conti­
nUam internados os feridos em estado mais grave: Luiz Eu­
gênio Santiago, que perdeu uma das orelhas no acidente,
Francisco Procópio Filho, sua mulher Eli Procópio Santos e
seu filho Alex Procópio Santos, todos com suspeita de fra-

I" tura da clavícula. Nos hospitais de Itaúna e Mateus Leme-�

tão internados apenas os feridos sem gravidade. O inquérí­
�oyara apurar as causas e responsabilidades do acidente foi
�taurado na Delegacia de Mateus Leme que, no entanto,nao pode ainda esclarecer o desastre. A versão mais aceitá­
ve! é a de que a rural que trafegava na contra-mão e foi
atmgida em cheio pelo ônibus, que vinha em sentido centrá­
�o, e jogada da amurada do viaduto sobre a estrada de
lerro:

"
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Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO NA HIDREL

R. Jerônimo Coleho, 325, Fone 20 01.
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Reitores
querem
ampliação
Fortaleza -(AJB) - Os

reitores brasileiros reunidos
no Seminário sobre Exten­
são Universitária, ontem en­

cerrado em Fortaleza, foram
unânimes em concordar que

,

a Universidade deve ampliar
o seu raio de ação, passando
a atuar decididamente na

zona rural e em outros cam­

pos de ação que possam be­
neficiar mais diretamente a

toda a comunidade. Os vá­
rios aspectos da extensão
universitária foram debati­
dos longamente pelos reito­

res, que assistiram às expos�­
ções apresentadas pelos dí­
ve rso s técnicos educacio­
nais, ficou decidido também
que a atuação das universi­
dades no meio rural será fei­
ta através de uma ação orga­
nizada. Esta ação deverá in­
centivar o estabelecimento
de programações que levem
às populações do campo
programas e apoio ao desen­
volvimento técnico e social,
estimulando as iniciativas de
ordem governamental ou

privada, com assistência das
universidades em todo o seu

desenrolar.

Detrannão
apreende

•

carteIras
Brasília - (AJB) - O

presidente do Contram, Sil­
vio Diniz Borges, afirmou
que a decisão do Detran da
Guanabara de apreender car­
teiras de habilitação de ou­

tros Estados, embora tenha
sido a princípio resolvida,
não chegou a ser executada
e está há dez dias sendo es­

tudada para sofrer altera­
ções. Afírmando que tem
certeza que o Detran carioca
não tomaria nenhuma medi­
da ilegal, Silvio Diniz acres­

centou que receberá nos

'próxirrios dias toda a doeu­
mentacão que deu origem à
medida, inclusive a ordem
de . serviço que chegou a ser

redigida mas que foi imedia­
tamente suspensa. O Presi­
dente do Detran informou
que conversou por telefone

'

com o brigadeiro Gama, de

quem recebeu infoirnações
de que a ordem de serviço
não estava sendo executada,
não havendo por isso .notí­
vo para "habeas corpus" im­
petrado por um advogado
de Brasília. A documenta­
ção sobre a matéria deverá
chegar nos próximos dias,
trazendo inclusive esclareci­
mentos sobre os motivos da
publicação da ordem de ser­

viço que já havia sido sus­

pensa. O Departamento de
Trânsito continua estudan­
do outras formas de fiscali­
zação da situação dos moto­
ristas de outros Estados,

,Geadas
também
em Minas
Belo Horizonte -(AJB)
Outra cidade mineira

amanheceu branca de geada
ontem, a de Lavras, onde o

termômetro registrou tem­
peraturas de seis' graus, en­

quanto as estâncias balneá­
rias de São Lourenço e Po­
ços de Caldas continuaram a

ser as cidades de maior frio
em todç o Estado, voltando
a repetir, ontem, temperatu­
ra de zero grau, com fortes
geadas. Em Belo Horizonte
e Juiz de Fora, a mínima re­

gistrada foi de 11 graus,
com ocorrência de nevoeiro
(bruma seca), que é o maior
problema para os motoristas
nas estradas, onde a visibili­
dade não vai além de 10 me­

tros. Em outras regiões de
Minas, o frio fez-se sentir
com grande intensidade,
principalmérite em Sete La­
goas (9 graus), Barbacena e
Patos de Minas (10 graus).

Gibson Barbosa: acordo pará evitar a bitributação

Brasil e Bélgica
viram tributàçoo
Brasília - (AJB) - Em forma de uma convenção, assi­

nada pelo chanceler Gibson Barbosa e pelo embaixador
Paternotte de la Vaille, Brasil e Bélgica estabeleceram on­

tem regras uniformes para evitar a bitributação sobre rendi­
mentos, nós mesmos rrioldes dos acordos feitos no ano pas­
sado com Portugal e França. No ato da assinatura, em seu

gabinete, o Ministro das Relações Exteriores chamou a aten­

ção para a importância do acordo "entre um país como a

Bélgica , tradicional exportador de capit�s", e outro co�o
o Brasil, "tradicional exportador de rendimentos de capital
aplicado em seu território". ,

O texto da convenção ontem assinada compõe-se de 29
artigos e fixa regras específicas para a tributação sobre ren­

dimentos de pessoas físicas, sociedades, pessoas jurídicas e

não-residentes. Isoladamente, são disciplinadas as questões
'relativas a bens imobiliários, empresas associadas, dividen­
dós, juros, Royalties, ganhos de capital, rendimentos de
profissões independentes, remuneração de direção, rendi­
mentos de artistas, desportistas, pensões, rendimentos de
professores e auxílio a estudantes. A regra geral estabelecida
é de que os rendimentos deverão ser tributados no país de
origem, ressalvando-se em casos especiais e com limites de­
terminados, as hipóteses em que o outro país contratant�
possa igualmente tributar aqueles ganho�. O acordo preve
casos da isenção de tributos para os rendimentos de profes­
sores e auxílios concedidos aos estudantes quando no outro

país. O acordo entrará 'em vigor imediatamente após sua

ratificação nos dois países, através de uma troca de instru­
mentos que se fará em Bruxelas .

Projeto ;ulgado
inconstitucional

, Brasília ·-(AJB) - Por 18 votos contra 9 a Comissão de
Justiça da Câmara julgou inconstitucional o projeto do de-·
putado Aldo Fagundes (MDB-RS), que pretendia excluir o
município gaúcho de Tramandaí da relação dos declarados,
"área de interesse de Segurança Nacional", matéria que ge­
rou acirrados debates em sessões matutina e vespertina do
órgão técnico. O relator, deputado Antônio Mariz (Arena­
PB), deu parecer favorável ao projeto, e .lamentou que o

vice-líder do seu partido, deputado Elcio Alvares (ES), des­
se um caráter político à matéria eminentemente técnica.

Na reunião matutina, o vice-líder Elcio Alvares, verifi­
cando que alguns deputados da Arena apoiavam o parecer
do relator, também do seu partido, pediu a suspensão aos
trabalhos até às 15 horas, pois receava perder a votação.
Houve protestos, dos deputados Alceu Collares (MDB-RS)
e Severo Eulálio (MDB-PI), que estranhavam a atitude, ale­
gando que era cedo ainda e que a matéria deveria ser exauri­
da nos debates, mas o presidente dos trabalhos, deputado
Luiz Brás (Arena-RJ), resolveu suspender a reunião. '

Na parte da tarde lá estavam 37 deputados.-a maioria
absoluta, convocada paraderrubar o parecer do companhei­
ro de partido. Durante os debates, o deputado Alencar Fur­
tado (MDB-PR) ressaltou o texto Constitucional que defe­
re competência especial ao Congresso Nacional para propor
ou suprimir leis, e que a competência dada pela Constitui­
ção ao Conselho de Segurança Nacional é de assessoramento
na esfera do poder executivo, para indicar ,as áreas de Segu­
rança Nacional, pois de outra forma sena o mesmo que
conceder-se um poder teosófico ao mesmo Conselho.

.

O relator Antônio Mariz alertou seus companheiros a

"preservarem o caráter altivo e eminentemente técnico da
Comissão, de Constituição e Justiça" e denunciou a atitude
do vice-líder do seu partido de haver propositadamente re­

.querido a suspensão da reunião matinal para convocar até

suplentes para a reunião vespertina e dar à matéria um cará­
ter político.

ESTADO

Embaixador russo
falou comMédici
mas fez segredo
Brasília (AJB) - O embaixador Ser- da Africa feito em marfim. O Presidente da

guei Mikhaílov, da URSS, conversou duran- República prometeu ao governador Afrânio
te meia hora com o presidente Garrastazu Lages, de Álagoas, comparecer à inaugura­
Médici, ontem pela manhã , recusou-se a ção da ponte sobre o Rio São Francisco,
fazer qualquer comentário sobre o encon- ligando Propriá-Colégio e que tem a carac­

troo Disse aos jornalistas que compete ao terística de ter as fundações de maior pro­
Governo brasileiro, se assim o entender, di- fundidade (770 metros) em todo o Brasil,
vulgar os assuntos abordados. O presidente suplantando mesmo as da Rio-Niterói.

_ .

Médici recebeu também, ria manhã de on-

tem, Jean Claude Cangá, secretário-geral do O Governador fêz ao presidente Médici
Conselho de Desportos e presidente do Co- uma exposição sobre a execução do seu

mitê Olímpico da África, a quem manifes-
'

plano de Governo. Aos jornalistas, depois
tou que uma das metas do seu Governo é da audiência, afirmou que "politicamente
promover a aproximação do Brasil e os Alagoas é um mar tranquilo". Segunda­
países africanos. .

.

feíra..o Presidente receberá para despachos
O representante africano deu de pre- os Ministros do Exército, Marinha e Fazen­

sente ao Chefe do Governo um quadro con- da ao Chefe da Emfa e ao consultor-geral
feccionado com asas de borboletas repre- da' República, Romeu Ramos, e concederá
sentando duas mulheres negras. Para Dona' audiência especial ao governador de Minas

'Scila, deixou dois presentes: uma pequena Gerais, Rondon Pacheco. Pela manhã, pre-
escultura em madeira de lei representando sidirá o ato de posse do novo ministro da
duas virgens e um .medalhão com o mapa Saúde, Machado Lemos.

Torna posse
presidente
da Refesa
Rio -(AJB) - Ao ser empossado pelo

ministro Mário Andreazza, dos Transpor­
tes, na presidência da Rede Ferroviária Fe­
deral, o general Antonio Andrade de Araú­
jo disse ontem que dará continuidade 1
ofensiva já lançada pela empresa para con­

quistar a preferência dos usuários. Logo
após a cerimônia, realizada no gabinete do
Ministro, na presença de cerca de 100 pes­
soas, o general Andrade Neves dirigiu-se 1
sede da Refesa, onde Seu presidente-em­
exercício, Valdo Sette de Albuquerque, fez
a transmissão do cargo. Em seu discurso, o
ministro Mário Andreazza destacou a im­
portância da Refesa e da Fepasa (Ferrovias
Paulista S.A.) na presença do secretário de
Transportes de São Paulo, Paulo Salim
Maluf, no quadro dos transportes nacio­
nais: "o transporte ferroviário precisa assu­
mir o lugar que a expansão econômica do
país lhe' reserva".
do general Andrade Araújo, que deixou a

Superintendência do Grupo Executivo de
Integração . da Política dos Transportes
-Geipot, onde ganhou experiência do se­

tor, o Ministro destacou que o transporte
ferroviário deverá atender a dois pontos: o
deslocamento de massas, nas grandes cida­
des, e a circulação de produtos agrícolas,
dentro dos projetos dos corredores de ex­

portação. "Somente uma ação objetiva, di­
nâmica e racional, adotando critérios essen­

cialmente empresariais quanto à adminis­
tração e operação e à boa qualidade dos
serviços prestados, aliados ã vigorosa agres­
sividade em realística ofensiva na conquista
da preferência dos usuários, tal como a re­
de já está empenhada, devolverá ãs ferro­
vias o importante lugar que lhes cabe no

atendimento da demanda de transportes",
disse o general Andrade Araújo em seu dis­
curso. Para ele, conforme disse, depois, nós
estamos ingressando numa "nova era" no
setor dos transportes ferroviários.

AGUARDEM!
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FONES. ['022· 41,. de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­
delos. Com garantias de 5 anos.

Assistência técnica autorizada pela fábrica.

FIPAR S.A.
FINANCIADORA DO PARANÁ

iCRÉDITO-FINANCIAMENTO"":'INVESTIMENT
, '

�arta Patente no. 226 do. Banco Central do Brasil
v. Rio de Janeiro 285 - Ed. Fipar.
eis: 2-6660 e 2-5660 - LONDRINA - Paraná.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
de Stencil, etc.

.x.x.x.x.

M6veis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.
'

"FUNDO FIPAR DE INVESTIMENTOS"
Valor contratado .. ' .. Cr$ 8.206.210,00

Valor da Cota Cr$ 0,88
Distribuição , .Cr$ 0,006

"FUNDO FIPAR 157"
Valor 'da Cota Cr$ 0,85
Distribuição ,Cr$ 0,316

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fãbrica:

I'

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.Representante Autorizado:

MANCHESTER SIA - Corretora de
Câmbio e Títulos.
Rua do Príncipe, 330 - loja 7 -

JOINVIL,LE _, Se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A fiscalização do
Instituto

,
Nacional de

Pesos eMedidas
constatou

irregularidades em
80% das balanças

inspecionadas pelos
fiscais do àrgãa.

Inpm vê irregularidades
em 80% das balanças

contatos com o Prefeito de

São José, acertando deta­

lhes para aferição dos taxí­
metros dos veículos de alu­

guel. Até agora não houve

nova aferição dos taxíme­

tros em consequência de

alteração de tarifas proce-
<, didas no ano passado.
VISITA PROVEITOSA'

A inspeção do serviço
de fiscalização do.Instituto
Nacional de Pesos e Medi­

das constatou irregularida­
des em cerca de 80% das

balanças aferidas.

da caso.

No segundo semestre

a atuação do Instituto será
intensific ada, principal­
mente, na área da Grande

Florianópolis, para exigên­
cia de perfeito funciona:

mento dos instrumentos,
não sendo tolerada qual­
quer alternativa por parte
.dos proprietários.

O Sr. Antônio Alves

classificou de "proyeitosa"
a visita realizada à adminis-

A ação do órgão, êhe­

fiada pelo próprio adminis­

trador regional, Sr. Antô­

nio Alves, consistiu em au­

tuação, interdição e

apreensão, de conformida­

de com a gravidade de ca-

Nos próximos dias, o

Sr. Antônio Alves manterá

Reitor pede a empresas

auxílio, para as bolsas

Um apelo aos dirigentes de empresas.

industriais e comerciais de Santa Catarina

para que ofereçam, também, condições fi­
nanceiras de estudos aos "acadêmicos ca­

rentes de recursos foi feito na tarde de

ontem pelo Reitor Roberto Lacerda, ao

presidir o ato de lançamento do programa

de Bolsas Rotativas de Estudos, a ser pa­

trocinado pela Assoc.!ação dos Profissio-

.
nais Liberais Universitários do Brasil -

Aplub.
Afirmou o Reitor da Ufsc que "somen­

te através de um esforço conjunto, que

inclui a participação empresarial, é que as

instituições oficiais voltadas para o ensino

e a pesquisa poderão alcançar seus objeti­
vos de desenvolvimento regional".

I

O supervisor geral da Aplub em Santà

Catarina. Sr. Odson Cardoso, esteve pre­
sente ao lançamento manifestando que o

objetivo da entidade é facilitar aos univer­

sitários - futuros profissionais liberais -

as condições essenciais à formação inte­

gral de seus cursos.

Participaram, ainda, do ato outras

autoridades universitárias e representantes
do Diretório Central dos Estudantes e Di­

retórios Acadêmicos.

As inscrições dos estudantes no progra­
ma deverão ser feitas na sede da Aplub.
Na Sub-Reitoria de Assistência e Orien­

tação ao Estudante todos os esclarecimen­

tos são fornecidos.
I

Blumenau

.ALUGA-SE
(Leia página' 7)
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I nformações e Inscrições

•

tração regional de Santa

Catarina pelo Diretor
Administrativo da Região
Sul, Sr. Alrniro Leal de Mi­

randa e ao assistente Riva­

dávia de Oliveira, que ins­

pecionaram o funciona­

mento do Instituto.

lógicos de Santa Catarina,
com vistas ao aperfeiçoa­
mento das atividades.

Salientou o Sr. Antônio

Alves que predominou a

insistência na ação fiscali­

zadora sobre os produtos
já em embalagem.

O/prosseguimento desse

trabalho terá por local as

cidades de Joinville e Ita­

jaí, primando pelos mes­

mos aspectos aferidos em

Florianópolis.

Foram apreciados du­
rante os encontros manti­

dos os métodos de intensi­

ficação da fiscalização so­

bre os instrumentos metro-

Fiesc- volta a

fazer reunião
O representante da Federação das Indústrias de Santa'

Catarina' junto aos Conselhos Regionais do Sesi e Serrai
de Santa Catarina vai ser eleito na próxima segunda-feira,
durante reunião para às 9 horas..

No decorrer da reunião será votado, por escrutínio

secreto, o relatório da Diretoria e Balanços referentes ao

exercício de 1971, com o parecer do Conselho Fiscal�
Também será debatida a proposta orçamentária para o

próximo ano.

Outro tema incluído na ordem do dia está relacio­

nado com o pedido de filiação do Sindicato da 'Indústria

da Construção e do Mobiliário de São Bento do Sul e do:'
Sindicato Nacional da Indústria de Produtos Veteri­

nários.

Cafezinho só
aumenta "5%

O delegado regional da Sunab, Sr. Osni Barbato, disse
ontem a O ESTADO que o memorial da Associação Bra­
sileira da Indústria-de Hotéis de Santa Catarina, que soli­

cita a concessão de 20% e aumento no preço do cafezi­

nho, continua em estudos. Frisou o Sr. Osni Barbato que.
o pedido está sendo "devidamente estudado" face a de­

terminação do Governo Federal de não conceder aumen-
tos supriores a 15%. �

Dizendo que "pessoalmente sou contrário ao aumen­

to" o delegado acentuou que se for concedida a majora­
ção de 15%, os bares e similares deverão cobrar .apenas o

preço real (Cr$ 0,28). Os comerciantes que forem venci­

dos pela tentação de "arredondar" O' preço para

Cr$ 0,30 sofrerão a ação dos fiscais do órgão.

Sul dará trigo
para todo País

,A safra .de trigo deste ano é estimada em 2.500 mil

toneladas, das quais mais de 85% serão produzidas na
.

área das cooperativas filiadas à Fecotrígó, nos Estados de
-

Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do -Sul, O novo

preço oficial do trigo será fixado nas próximas semanas,

durante reunião do Conselho Monetário Nacional. Se a

previsão for alcançada, a produção nacional deverá satis­

fazer mais' de 60% do consumo interno, reduzindo consi­

deravelmente a importação. A Fecotrigo encaminhou ao

Presidente Médici um trabalho sobre a triticultura.

.ATENÇÃO

VAI SER SENSAaONAL
TURISMO HOLZMANN

Florian6polis Joinville
'

Cr$ 2.000,00, a ser adicionada à paga

pelo INPS no caso daqueles que já são a

ele filiados, elevando a sua renda depois
da aposentadoria a qualquer coisa perto
dos Çr$ 4.500,00 mensais.

E claro que para aqueles que não são

filiados ao INPS (e portanto não pagam as

contribuições correspondentes} o valor da
aposentadoria pode ser substancialmente

aumentado, até o limite julgado necessá­

rio e que implique em premio suportável
pelo interessado.

Nesse horizonte e dentro dessas pre­

missas, o prêmio anual total arrecadável

pelas Seguradoras seria da ordem de

Cr$ 5 bilhões por ano número que deve'

ser comparado aos irrisorios Cr$ 300 mi­

lhões que correspondem à sua arreca­

daçã_o total no presente momento.

Eevidente que mesmo que uma peque­

na parcela (digamos, de uns 10%) desse

horizonte fosse sensibilizada para esse ti­

po de seguro, a arrecadação de prêmios
dai consequente seria no mínimo uma vez

e meia superior à arrecadação total de se­

tor VIDA no quatro atual.

E, chegamos agora ao ponto focal da
coisa, pela suá própria natureza a quase

totalidade dessa arrecadação de prêmios
de um seguro desse tipo poderia ser apli­
cada no Mercado de Capitais seja priorita­
riamente em hipotecas (e eis aí um cami­

nho para ser examinado com atenção pelo
BNH), seja em títulos públicos, seja em

ações, seja mesmo em papéis privados de

renda fixa e prazo longo (eis uma abertu­
ra para o mercado de debentures que se

procura implementar com êxito mais do

que modesto até agora).
Parece-me ser indiscutível que neste

momento, em que se busca criar mecanis­

mos eficientes de incremento da poupan­

ça e da capitalização, aí está uma trilha

que não pode em hipótese alguma ficar
congelada e à marçem, como está.

É claro que a responsabilidade de não

se ter desenvolvido esse tipo de operação
se deve em grande parte às notórias deli­

ciencias do marketing das Seguradoras, a

que já me referi aqui por mais de uma

vez.

Mas, aceito isto como pacífico, não se­

ria o caso de temporariamente criar-se um'

estímulo para ri desenvolvimento desse ti­

po de operações, digamos, uma permissão
para aue o prêmio correspondente fosse
admitido como dedução cedular do Im­

posto de Renda?

Não creio que, em termos de arreca­

dação tributária, isto renresenta muito. E

creio aue uma dessa ordem tiraria as Se­

guradoras da inércia em que estão na ma­

téria, funcionando o estímulo fiscal mui­
to mais para elas do que para o próprio
beneficiário direto.

Será que não vale a pena considerar o

assunto?

Coluna de Maurício Ci&ulares
Uma vez que o pessoal do Setor Segu­

ros não está vindo à público para apresen­

tar alguma coisa de concreto e objetivo
.

acerca das reais possibilidades que ele po­
de oferecer em termos de mobilização de

poupanças (ao que parece esse lpessoal'
.

prefere ficar se queixando pelos cantos

dos Ministérios), vejo-me obrigado a fazer
uma tentativa de quantificação dessas
possibilidades imediatas, com todas as im­

perfeições inarredáveis no trabalho de um

não-técnico como eu.

Vamos nos concentrar nessa primeira
fase de discussões no ramo VIDA, que é

de bem maior interesse para oMercado de

Capitais do que o denominado "ramos
. elementares".

Nesse primeiro passo, vamos raciocinar

fundamentalmente com um horizonte

bastante estreito de 1.900.00º pessoas

que (segundo dados do imposto de renda)
representam um rendimentobruto em tor­

no de Cr$ 45 milhões e um rendimento.
médio anual de Cr$ 24.000,00 (ou seja,
Cr$ 2.000,00 por mês).

Todos sabemos que, nessa faixa de ren­

da, ou o cidadão não é contribuinte do

INPS, ou então tem rendimentos totais

(honorários, salários, gratificações, capital
gains, etc) bem superiores ao valor máxi­

mo da aposentadoria paga pelo INPS

(hoje em tomo de Cr$ 2.100,00) o. que,
por isto, vive dentro de um Standard

compatível com esse rendimento total.

Em ambos os casos, ele tem um problema
concreto de como viver depois de aposen­
tado, nos mesmos padrões em que vivia

quando em plena atividade profissional. E
esse problema é tão agudo, tão presente,
tão efetivo, que a grande maioria de nós

que nos situamos nessa faixa de renda

(executivos, técnicos, profissionais Íibe­
rais, etc.), trabalha literalmente até mor­

rer, para não ter de, a partir de uma certa
idade e justamente quando a aspiração a
melhores padrões seria mais do que com-

'

preensivel, ter de diminuir mais ou menos

severamente esses padrões.
Como defesa contra isto, aqueles que

podem ou são mais previdentes buscam
.

formar através a poupança continuada um

patrimônio .ou mobiliário ou imobiliário,
o que se faz obviamente através redução
do consumo pessoal durante a fase ativa

da vida, 'com todas as implicações que isto

possa ter seja nos standards pessoais de

vida seja no consumo global da economia
nacional.

- -

E evidente que um quadro como este,

que não é nosso mas é de todo o mundo

capitalista, indica claramente que 'os Segu­
ros para aposentadoria sejam a solução
mais Iàgica e mais simples.

Se supusermos uma idade média em

tomo de 30 para esse horizonte, e que a

aposentadoria se dê por volta dos. 66 anos

de idade, chegariamos a um prêmio anual

per-capita da ordem de Çr$ 2.650,00 (ou
seja, apenas 0$ 220,00 por mês), corres­
pondente a uma pensão mensal de

Maurício Cibularell

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
\

SETOR FLORIANOPOLlS

FALTARÃ LUZ AMANHÃ NA CAPITAL
Para a expansão da rede de distribuição de energia elétrica e segurança não só do pessoal

que realiza esse serviço como também do público em geral, será interrompido o fornecimento

de energia elétrica, DOMINGO, dia 25/06/72, nos seguintes locais da capital:
Das 7,00 ãs 12,00 horas:-'Alameda Adolfo Konder, Conselheiro Mafra até a rua 7 de Setembro

Cais Badaró, Padre Roma (trecho), Deodoro, Trajano e Felipe Schmidt (tr�
cholo

.

Florianópolis, 23 Junho 1 972.
- A EMPRESA -

-
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Terça.

F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

.

Dia 2 - FOZ DO'IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI

Sete dias maravilhosos Visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente

Stro.essner, PuertoIquazu e Asunci6n. Tudo incluCdo - apenas Cr$580,00 em mensalidades de

c-s 110,00.

ma 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEiÓ E' RECIFE

Dezenove dias inesquecfvels- visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00'sem entrada.

Dia1(i.- BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
Doze dias visitando a Arqentina, Pri'ncipalmente as maravilhas de Bariloche, que você

jamais esquecerá. Tudo incluído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada.

-

,

a.

Sábado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terá início no próximo
dia 26 o curso de Sociolo­

gia do Desenvolvimento
em Santa Catarina, progra­
mado pela Sub-Reitoria de

Ensino e Pesquisa da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina. O curso, que será
estendido até o dia 30, se­

rá ministrado por uma

equipe de professores de

Florianópolis nas depen­
dências da Faculdade de
Ciências e Educação, às 20
horas.

As inscrições poderão
ser feitas na Secretaria da

F acuIdade ao prêço de
Cr$ 4,00 para estudante,
Cr$ 7,00 para professores
e Cr$ 13,00 para os de­
mais. A promoção é da
Universidade Federal' de

Santa Catarina em colabo­
ração com a Fundação
Universitária de Criciúma.,

PALMITOS
/·1

Num encontro realiza­
do na cidade de Palmitos,
em .que se reuniram diri­

'gentes de Clubes 4-S, foi
estudado um novo método'
visando o aprimoramento
do trabalho educativo nos

municípios de Mondaí,
Itapiranga, São Carlos,
Caibí, Caxambú do Sul e

Palmitos. Várias palestras
foram proferidas durante o

encontro, versando sobre
tecnologia agropecuária e

desenvolvimento de comu­

nidade. Os resultados do
trabalho dos Clubes 4-S to­
ram mostrados em filmes
durante a reunião. A pro­
moção, que durou um dia,

/

contou com a presença do

prefeito Aluino Knapp, de
Palmitos, além de técnicos
da Acaresc e outras autori­
dades ligadas ao ensino na

região.

PALHOÇA

O sub-projeto de desen­
volvimento de comunidade
na localidade de Pinheira'l
-em Palhoça, foi o tema da
reunião dos representantes,
da Secretaria dos Serviços
Sociais, do Departamento
de Caça e Pesca, Departa­
mento Autônomo de Saú­
de Pública e Prefeitura Mu­
nicipal de 'Palhoça. O obje­
tivo principal dareuníão
foi a integração e a coorde­
nação das entidades que
executam o programa de
Bem Estar, com perspecti­
vas ao 'desenvolvimento
global da comunidade. A
diretora da Divisão de De­
senvolvimento de Comuni­
dade da Secretaria dos Ser­
iços Sociais está encarre-

gada da supervisão dos tra-I
bailios.

ARARANGUÁ
Será realizada no próxi­

mo dia 15 de setembro às
10 horas a sessão de aber­
tura das propostas encami­
nhadas pelos interessados
na compra dos bens, da
Incomasa Indústria Madei­
reira, que abriu falência re-

>i,:, centemente. O valor dos
�imóveis alcança a impor­

tância de Cr$ 394324,00.
A Incomasa está localizada
no centro urbano da cida­
de, beneficiada por um

acesso asfaltado. Além do
prédio próprio uma varie­
dade de implementos piara
o beneficiamento da ma­

deira estão incluídos no

processo de venda
_

O Forum da Comarca
de Araranguájá publicou o

edital de venda dos ímó­
Veis, estabelecendo em

suas cláusulas a necessida­
de de as propostas serem

entregues em envelopes la­
crados ao escrivão do Cível
e Comércio.

SANTO AMARO

o Clube 15 de janeiro,
de Santo Amaro da Impe­
t�triz promove hoje a tra­
diCional festa de São João,
qUe, inclui venda de pi­
nhão, laranja, amendoim e

�uentão. Os festejos terão
lllíCio às 20 horas e serão
abrilhantados pelo conjun­
to jovem "Os Silversto­
nes", de Itajaí. Os interes­
sados poderão fazer as re­

�rvas de mesas na sede do
'-lube.

Concurso tem 3
áreas no Estado
O Prêmio Independên

cia, promovido pela Co­
missão Estadual para as co­

memorações do Sesquicen­
tenário da, Independência
através do Departamento
de Cultura da Secretaria
do Governo, será distribuí­
do em três áreas, duas no

âmbito estudantil e uma

no âmbito geral, cada 'qual
observando regulamento
específico.

O Prêmio, que será con­

ferido através de concurso

estadual, deverá abranger
aspectos históricos, sociais
e econômicos em tomo do
tema que será a Indepen­
dência do Brasil, destacan­
do episódio de 1822 em

Santa Catarina e as come­

morações do Sesquícente­
nário. Constando de diplo­
mas e importâncias em di­
nheiro, os prêmios serão
c onferidos aos melhores
trabalhos versados sobre os

temas destinados a cada
uma das três áreas. Na ca­

tegoria especial poderá
concorrer qualquer pessoa
residente em todo o terri­
tório nacionai, enquanto
que na categoria universi­
tária poderão concorrer os
alunos comprovadamente
matriculados em qualquer
curso superior em Santa
Catarina Já na categoria
de nível médio· poderão
participar os estudantes de
nível médio com um traba­
lho de redação que expres­
se a própria opinião sobre
o sentido das comemora­

ções do Sesquicentenário
da Independência do Bra­
sil.

O Prêmio Independên­
cia para estudo e pesquisa
histórica na categoria espe­
cial exige um trabalho de
no mínimo 30 folhas dati- -

lografadas em espaço dois,
Umas só face do papel ta-

manho ofício, apresentado
sob pseudônimo e acompa­
nhado de envelope fecha­
do no qual estejam todos

.

os dados identificadores
do candidato. Para esta ca­

tegoria os prêmios estipu­
lados são de Cr$ 2.000,00
para o primeiro colocado,
Cr$ 1.500,00 para o se­

gundo e Cr$ 1.000,00 pa­
ra o terceiro. Na categoria
universitário os trabalhos
deverão ser constituído no

mínimo, em 15 folhas dati­
lografadas .em espaço dois,
uma só face do papel ta­
manho ofício e com os da-

.

dos do candidato em enve­

lope fechado. No trabalho
deverá constar somente o

pseudônimo. Os prêmios
estipulados pela promoto­
ria são Cr$ 1.000,00 para
o primeiro colocado, Cr$
750,00 para o segundo e

Cr$ 500,00 para o tercei­
ro. Para a categoria nível
médio os trabalhos no

mínimo três folhas de ofí­
cio. No cabeçalho, deverá
constar o nome da cidade,
e scola, nome do aluno,
idade e classe que frequen­
ta. Cada estabelecimento
de ensino só poderá inscre­
ver um trabalho de cada
classe existente. Os prê­
mios são Cr$ 750,00 para
,o primeiro colocado, Cr$
500,00 para o segundo e

Cr$ 300,00 'para o ter­
ceiro.

Segundo as normas es­

tabelecidas pelo Departa­
mento de Cultu-ra, as ilus­
trações, reprodução de do­
cumentos, referências bi­
bliográficas e o aspecto de
ineditismo darão caráter
preferencial ao julgamen­
to. O prazo para a entrega
dos textos será até o próxi­
mo dia 29 de .setembro, na
Divisão. de Ciências do De­

partamento de Cultura,

Educação ajuda
nossos lázaros

Os Cr$ 151 044,19
obtidos da campanha. que
a Secretaria de Educação e

Cultura promoveu no ano

passado nas escolas do Es­
tado visando suprir as ne­

cessidades dos lázaros, fo­
ram entregues ontem pelo
Secretário Esperidião
Amim Filho, da Educação,
à Sociedade Eunice Wewe,
mantenedora do Educan­
dário Santa Catarina, no

município de São José. Ao
ato compareceram as pro­
fessoras Ingburg Deker e

Ana Puerto, da Divisão de
Ensino Básico do Departa­
mento de Ensino da 3EE e

Olga Barbosa, representan­
'te da Sociedade Eunice
Wewe.

Este ano a Secretaria da
Educação e Cultura vai de­
sencadear a campanha do
"Natal dos Lázaros", co­
mo se realiza todos os

anos. O numerário arreca­

dado da campanha servirá
para a compra de vestuá­
rios, alimentos e remédios
às famílias necessitadas,

·Santa Catarina receberá
mais uma vez a visita

do Ministro Cime Lima.
Dessa vez, a visita

está programada para
Blumenau no próximo dia
30, oportunidade em que
o titular da Agricultura
presidirá a solenidade

de abertura da
VAGROPEC.

CirneLima
instala a
VAgropec
O Ministro Cime Lima, da Agricultura,

estará no próximo dia 30 em Blumenau

para presidir a solenidade de abertura da '

5a AGROPEC - Exposição Feira. Entre

as atrações programadas destaca-se aSa.

Exposição Internacional de Pombos Orna­

mentais, estando já inscritos expositores'
do Brasil, Alemanha além de vários países
da América do Sul.
ASa. AGROPEC reunirá em seus pavi­

lhões bovinos, equinos, outros animais,
produtos beneficiados, aves de omamen-

tação, pássaros, forrageiras, produtos agrí­
colas e máquinas e implementes para de­

monstração. Uns estands educativos serão
montados pela Acaresc e IBDF, enquanto
estabelecimentos bancários estabelecerão
suas agências no local para financiar a

aquisição de animais em exposição.
Entre outras autoridades convidadas

para a inauguração da 5a AGROPEC fi­

guram o Governador Colombo Salles e o

Embaixador da República Federal da
Alemanha.

Colombo recebe 'título.
de cidadão Neotrentino
O Governador Colombo Salles vai

inaugurar hoje em Nova Trento a ponte
sobre o Rio do Braço'que leva o seu no­

me. O Chefe .do Executivo viaja hoje pela
manhã juntamente com alguns de seus se­

cretários, devendo chegar àquela cidade
por volta das 16h30m. Inicialmente visita­
rá o Santuário localizado no Morro da
Cruz e em seguida assistirá à celebração
deuma missa na Igrej a Matriz. As
18h15min presidirá a solenidade de inau-

guração da ponte "Governador Colombo
,

Salles" e logo após se dirigirá ao centro da
cidade para assistir à tradicional queima
de fogos de artifícios.

Em solenidade a ser realizada na Câma­
ra Municipal de Nova Trento o Governa­
dor Colombo Salles receberá 6 título de
Cidadão Neotrentino, outorgado por pro­
posição de um dos vereadores. A comitiva

governamental regressará hoje mesmo a

Florianópolis.

Obras conclui eseele no

Interior em seis ,meses
ria confirmou para o próximo mês de de­
zembro o término da ampliação do Grupo
Escolar Frei Manandro Kamps, de Xar­

queada no município de Tres Barras.

A Secretaria dos Transportes e Obras
anunciou para dentro de seis meses a con­

clusão de três estabelecimentos de ensino
no interior do Estado. Em Rio do Sul a
obra de ampliação da Escola Básica Alfre- j

do João Krick em mais duas salas de aula,
sanitários, recreio coberto e depósito, será
concluída no próximo mês de setembro.
A obra, orçada em Cr $ 56 mil, aumentará
'a capacidade da Escola Básica para abrigar
168 alunos em dois turnos.

'

Em Jaraguá do Sul, a Escola Básica da
rua Joinvile começará a funcionar no pró-'
ximo ano. Com dez salas de aula, o edu­
candário terá a capacidade para 1260 alu­
nos em três turnos. Por último, a Secreta-

Fundesc já tem projeto para

PONTE
A construção da ponte sobre o rio Ja­

cutinga na estrada SC�22 ligando Con­
córdia a Seara, foi autorizada pelo Depar-

, tamento de Estradas de Rodagem, segun­
do o expediente assinado pelo engenheiro
Ernani Santa Rita contratando e expedin­
do ordem de serviço. A ponte tem 120
metros de comprimento e 8 metros de lar­

gura e o valor da obra está estipulado em

Cr$ 606.752,50.

avicultura

A implantaçâo de uma importante indústria avícola na cidade
de Xanxerê está agora dependendo da aprovação pelo Fundesc
do projeto que foi entregue recenteinente ao Governador Colom­
bo Salle�por uma comissão dos municípios do Oeste.

O empreendimento terá a razão social "Seara Avícola Xanxe­
rê SIA", e obteve em princípio a aprovação do Chefe do Executi­
vo. A, comissão que esteve nesta Capital para entrega do projeto
era integrada de empressários, industriais e líderes políticos dos

municípios do Oeste e ainda de São Paulo e Curitiba.
No Palácio do Governo', durante o encontro com o Governa­

dor, fizeram-se presentes ainda vários Secretários de Estado, De­
putados, representantes d� entidades de classe e de estabeleci­
mentos de créditos. A comissão esteve ainda na Assembléia, onde
durante sessão ordinária do Legislativo foi recepcionada com dis­
cursos do deputado Sady Marinho e do presidente Nelson Pedri­
ni, ambos ressaltando o significado da indústria avícola projetada
para funcionar na cidade de Xanxerê.

AGUARDEM!
CASA ELIANE "!'"

Rua Tiradentes,112
fone 3359.

Uma comissão integrada
por empresários e

líderes políticos do
Oeste catarinense ,

entregou ao Fundesc
o projeto para implantar
uma indústria avícola
'em Xanxerê. O ato foi
prestigiado pelo

Governador Colombo
Salles e secretários de
Es tado. Agora a

iniciativa só depende
do financiamento do
Fundesc.

Porto de Laguna
já te� 'estudos

Os estudos de viabilidade econômica realizados em

Laguna com vistas à implantação do porto pesqueiro já
revelaram a existência de mercado para a produção de

20 000 a 40000 toneladas de pescado por ano. A infor­

mação foi prestada pelo Sr. Martins Penna Firme, díretor
da 8a. Diretoria do DNPVN e Cícero Marques Vassão,
engenheiro responsável pelo projeto do porto pesqueiro
de Laguna, na reunião realizada ontem com o Brigadeiro
Junot Fernandes Monteiro, superintendente do Porto de

Laguna.
Informaram os responsáveis pelo projeto que o resul­

tado operacional mostrou-se positivo para a implantação
do porto de pesca tanto na etapa de 20 000 con:o na de
40 000 toneladas "anuais, apresentando uma receita de

22,1%, investimento de 7,5% e uma disponibilidade de

Cr$ 1198000,00 na primeira etapa e com receita de

38,8% enquanto que na segunda etapa' ii receita é de

38,8%, investimento de 13,1% e uma disponibilidade de

Cr$ 3 550000,00. Explicaram que na etapa de 20000
toneladas anuais o porto será auto-suficiente com um

produção anual de 12 000 toneladas e na segunda a

auto-suficiência será alcançada no nível de 17 000 tone­

ladas por ano.
Dentro de 90 dias os projetos deverão fornecer os

elementos necessários para permitir a abertura da con­

corrência pública. O engenheiro Cícero Vassão, adiantou
que os trabalhos preliminares permitirão o início da obra
no 'Último trimestre deste ano e sua conclusão em dezem­
bro do próximo mo.

Trihunal de .Justiça
':Resenha,de JulgalDentos

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça de
Santa Catarina, em sessão ordinária de sexta-feira, 23 de
junho de 1 972, julgou os seguintes processos:

1) Agravo de Instrumento no; 512 de Seara, agrte.
'Pedro Kosmann e agrdo. o Dr. Juiz de Direito da Co­
marca.

Helator:Oesa. THEREZA TANG. r

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do re­
curso. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
2) Agravo de Instrumento no. 518· de Balneário de

Camboriú, agrte. Osvaldo Mansur Moreira e agrdo. Seve­
rino Altramari.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
,

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do agra­
vo por estar deserto. Custas na forma da lei,

Acórdão assinado na sessão.
3) Agravo de I nstrumento no. 507 de Joaçaba, agrte.

Serraria Vargem· Bonita Ltda. e agrda. Tratorsul S/A.
Peças e Equipamentos.

,

Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLER.
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do agra­

vo por incabível. Custas na forma da lei.
4) Agravo de Petição no. 2.340 de Orleans, agrtes. o

'

Dr. Juiz de Direito, "ex-officio" João Marcos Figueiredo
e o I. N .P.S. e agrdos. João Marcos Figueiredo e o
I.N.P.S.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

e negar-lhes provimento. Custas na formada lei.
5) Aqravo d.e Petição no. 2.664 de Orleans, agrtes. o

Dr. JUIZ de Direito, "ex-officio" e o I.N.P.S. .e agrdo.
José F.rancisco Duarte:

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Porvotação unânime, converter o julgamen­

to em dil igência. Custas a final.
6) Agravo de Petição no. 2.822 de Dion ísio Cer- '

queira, agrte. Maria de Sá Lara e agrda. Distribuidora de
Veículos Granzotto l.tda. '

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do re­

curso por intempestivo. Custas na forma da lei.
7) Apelação de Desquite no. 3.787 de Joinville, apte.

o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-ôfficio" e apdos.
Osni Vidal e Ladi Borges Vidal.

Relato r: Desa. TH EREZA TAN G.
. Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas "ex lege".
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação Cível no. 8.524 de Xanxerê, apte. Alci­

des Maleski e José Maleski e apdo. João.Izidoro Ma­
chado.

Relator: Desa. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, prover parcialmente o

recurso para reduzir a 10% os honorários advocatícios.
C ustas "ex lege".

RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM
Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo - datilografamos
Renovação de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - consertamos.

Basta chamar 3359
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,VAJ SER SENSACIONAL

ALUGA-SE
MÁQUINAS DE
ESCFÚTORIO

Escrever � Somar,
Calcular e Contá­
beis, Manuais, Elé­
tricas e Eletrônicas a

marca de' sua preíe­
rência.

o ESTADO
ANUNCIE

FONES:[4139, .3022

Tiradentes n9 12 - ex. Postal 412 - Fpolis

CASA ELIANE
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I

A liberação de verba de sete mil
cruzeiros pela Secretaria
do Governo libertou aAssociação Coral

de Florianópolis da

crise que perdurava por vários
meses, ameaçando-a de extinção.
Com a promessa da Reitoria da Ufsc,
PrefeituraMunicipal, Câmara de

Vereadores, Caixa Econômica Estadual e
outras instituições, a Associação
Coral de Florianópolis programa novos
espetáculos para o público
da Capital e do interior.
A reação popular quanto às noticias
de extinção representaram grande
estímulo à entidade artística.

A importância de uma

entidade se mede quando a

mesma é ameaçada de ex­

tinção. Pelo menos é o que
se deduz' ao verificanrios a

reação popular e notada­
mente dos órgãos públicos

, ao tomarem conhecimento
- através de uma notícia

divulgada no O ESTADO
- dos problemas financei­
ros que' passava a Associa­

ção Coral de Florianópolis.
Foi nesse momento, tal­

vez, que diversas pessoas se

deram conta que o Coral já
tinha 12 anos de existência
e que sua importância au­

mentava na medida em

que começaram a ser con­

vidados para apresenta­
rem-se no centro do País,
onde alcançaram grande
sucesso. Pela cabeça de
muita gente aconteceu

uma espécie de "catarse" e

começaram a botar para

ma que nele depositava a

maior confiança.
Mas para chegar aquela

apresentação era preciso
primeiro quebrar um galho
- tão grande e importante
para qualquer Coral que se

prese: conseguir um maes­

tro. Lembraram do Aldo

Krieger que lá em Brusque
já andava metido em mui­

tos movimentos musicais.

Do convite à mudança pa­
ra Florianópolis foi um ta­

pa. Mil problemas para re­

solver aqui,principalmen te
fmanceiro, mas o maestro

topou tudo. Era também

um entusiasta.

Impossível falar nas

apresentações do Coral
sem falar no Maestro, mola
mestra da Associação.
Com seu nariz aquilino,
olhos firmes e mãos Sua­
ves, enérgicas, como con-

fora um passado ligado à

Associação Coral de Flo­

rianópolis.

vém a um maestro, intro­
duziu no Coral um novo

repertório. Deu mil dicas e

chegou a fazer uma coleta
de cantos corais, que foi
reunido em livro pelo De­

partamento de Cultura da
Secretaria do Governo e

distribuido em todas as Es­
colas. O .fato deu um cu­

nho didático ao movimen­

to e o entusiasmo aumen-

I tou - tanto do público,
corno dos membros da

Associação.

RETROSPECTIVA

Alguns lembraram-se

naquela noite de 28 de ju­
lho de 1961, quando 50'

pessoas, jovens na maioria,
cantaram no Teatro Álvaro
de Carvalho. Ainda tími­
dos, olhavam com certa re­

lutância o público. Ao fi­
nal, muitas palmas e aper­
tos de mão. Era o estímulo'
necessário para que eles
continuassem cantando.

Naquela época presidia a.

Associação Darci Brasilia­
no dos Santos que naquele
posto permaneceu por dez
anos � um tempo muito

longo para um presidente
mas que não significava de
maneira nenhuma ser ele
um ditador, mas sim um

homem querido pela tur-

TEMPORADAS} POPU­

LARES.
O sucesso de uma apre­

sentação, seja de um Coral,
músicos e até de uma peça
teatral, depende muito de
acústica do local onde se

apresentam. Esse fato era

um' impecilho para os

membros do Coral que,
embora sentindo-se um

Coral voltou

para cantar
tanto "amarrados" entre

quatro paredes, precisavam
cantar ali para que suas vo­

zes fossem ouvidas com to­

da a clareza. Mas- quebrar
tabus é necessário quando
o objetivo - no caso - era

atingir' mais gente. Vozes

possantes eles tinham, o

baixo, tenor, contralto, o

soprano, todos eles juntos
garantiam o sucesso e o

vento se encarregaria de le­
var suas vozes "pelos vales

profundos". Surgiram en­

tão as temporadas popula­
res. A primeira foi no Na­
tal de 1966.
Cantando Vivaldi,

'Bach, o "Et incarnatus

est" de. Victoria, o "Ado­
ramus Te Christe" do Pa- .

lestrina, ou então músicas

mais populares, emprega-.
das domésticas, universitá­
rios, funcionários públicos,
todos membros da Asso-

ciação Coral de Florianó­

polis, começaram a fazer -

muita gente chorar com as

apresentações nos hospi-
. tais, prisões, asilo de ve­

lhos, .

enfermarias e até
mesmo na rua. Qualquer
lugar era lugar de cantar.

.

Foi . numa dessas apre­
sentações num Asilo de
Velhos que uma velhinha

pequena e magra como só

ela, ficou toda animada ao

ouvir "A Banda" do Chico'

Buarque de Holanda e dan­

çou até cansar, sozinha, lá
no meio do público. De­

pois foi' dormir, tranquila
como os anjos.

EXTINÇÃO
A ameaça de extinção

ficou - felizmente - só na

ameaça. Após a notícia pu­
blicada aqui, veio a reação
e também o alívio para os

membros do Coral: o Go-

vemo do Estado imediata­
mente liberou uma verba
de sete mil cruzeiros. As
contas foram pagas, princi­
palmente o aluguel da se­

de, em atraso desde janei­
ro. Promessas de outros ór­

gãos públicos foram feitas

(Prefeitura, Caixa Econô­

mica Estadual, Reitoria da

UFSC; 'Câmara de Verea­

dores, etc). Por enquanto
ainda são promessas que
.naturalmente serão cum­

pridas, como espera o

atual presidente da Asso­
ciação, Carlos Farias. Por
ou tro lado, surgem ou tras

dificuldades, como a da
técnica vocal que eles es­

tão pleiteando, junto à Se­
cretaria de Educação para

que a mesma seja contrata­
da por aquele órgão, já que
"o prestígio do Coral e su­

cesso depende muito da
existência ou não de uma

técnica vocal".

Enquanto isso eles vão

cantando, desde músicas
eruditas às populares, prín­
cipalmente as pesquisadas
junto aos pescadores aço­
rianos pelo professor Os·
valdo Ferreira de Melo.
São a "Canoa do mar a ve­

la", "Ausência" e "Canta
Caboclo". Sempre numa

"sugestiva meia-voz, com

equilíbrio e clareza de re­

sultados", ou "com pito­
resca vivacidade e bastante

caráter", ou ainda "imbuí­
dos de uma delicada espiri­
tualidade" como disseram
diversos críticos dos jor­
nais do Rio, quando de
suas apresentações na Sala
Cecília· Meirelles, no ano

passado, considerando um

momento muito importan­
te para eles e para os cata­

rinenses.

li)

,

)
!

�

I

Para O autor, sua obra
Nem Deuses

Nem Astronautas

,.. é, sem dúvida alguma,
simples tentativa de,

frente à verdadeira catadupa
de "best-sellers" místicos
tratando de "seres" e
"astronautas" de

"outros mundos", recolocar
o homem no seu lugar. de
grande construtor do seu

Universo_
Amaro Seixas Netto, o homem
do TEMPO de O ESTADO, lançou
mais uma obra, enfocando um

temá da era em que vivemos,
Pretende ele situar oHomem
em seu planeta sem o patronato

de "deuses" e misteriosos
"astronautas de.mundos"
longínquos e distantes.

I
I

I.
I

Seixas lanca

o seu livro

Nem Deuses Nem Astronautas, a mais

recente obra publicada por A. Seixas

Netto, foi lançada ontem, às 17 horas, na
Casa dos Jomalistas, em ato que contou

com a presença do Prefeito Ary Oliveira;
do Presidente do Tribunal de Contas, Nil­
ton, Cherern; do Comandante do 14 BC;
do Comandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros e de grande número de auto-

ridades e de jornalistas. I

•

Na oportunidade, em nome da Casa
dos Jornalistas, falou o seu Presidente em

Exercício, radialista Ciro Barreto que dis­
se, parafreseando Seixas Netto: "Para fa­
lar, cada um terá a língua do seu povo, do
seu lugar talvez."

E mais adiante, depois de traçar, rapi­
damente, a biografia do autor e de com­

pará-lo a outros vultos da ciência, comen­
tou, "Sua obra é simples, mas complexa;
absurdamente fácil, mas difícil de ser en­

tendida e acima de tudo válida sem apelar
. para o chavão científico."

E prosseguiu: "Seu livro não é uma ré­

plica ao best-sellers "Eram os Deuses As­
tronautas", mas produ to de especulações
científicas e verdades insofismáveis. Daí,
Amaro Seixas Netto se contrapor a fanta-
sia de Erich Von Daniken."

.

Em seguida, falou o escritor PÚicles
Prade, que falou do valor e da originalida­
de da tese de A_ Seixas Netto que, entre
outras, demonstra ter havido uma avança­
da civilização, em eras remotas, no Nor­
deste brasileiro e que conhecia o vôo a

balão de ar quente.

Finalmente, usou da palavra o sr.
• Osmar Silva, da AcademiaCatarinense de

Letras, que traçou um esboço biográfico
do autor. .

A. Seixas Netto, na apresentação de
seu livro diz: "Nem Deuses Nem Astro­
nautas; é, sem dúvida alguma, simples ten­

tativa de, frente à verdadeira catadupa de
"best-sellers" místicos, tratando de "Se­
res" 'e "Astronautas" de "outros muno

dos", recolocar o Homem nó seu lugar de

grande construtor do seu Universo local.
Uma Terra e seus habitantes como sim'

ples tutelados de "deuses" e "navegadore
cósmicos" d'outras paragens, semelhando
um rebanho de inúteis imbecis na face do

Planeta, não está bem condizente com as

grandes conquistas que o Homem fêz no

curso dos milênios, em suas Humanidades
e Civilizações. Deste modo, este pequeno
livro, sem mór pretenção que isto, é u�
protesto contra a literatura de desmoralt
zação do talento humano, do valor huma'
no, e, principalmente, da capacidade
magnífica que possue o Homem de inter­

rogar, pesquisar e construir.
Há de situar o Homem em seu Planeta

sem o patronato de "deuses" e miste­
riosos "astronautas de mundos longín'
quos e distantes". .

.

.

Com o lançamento do livro de A. Sei'
xas Netto - que também é jornalista - a

Casa do Jomalista prossegue no seu prO'
grama de desenvolvimento artísticO....

cultural, procurando um maior congraça·
mento da classe.
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se que o Governo estava
abandonando. a irrigação,
pois os planos haviam so­

frido uma redução drásti­
ca. Mas em 16 de maio úl­
timo, foi autorizada a libe­
ração de recursos' de
Cr$ 107,5 milhões do Pla­
no de Integração Nacional
para a irrigação.

Agora mesmo, por de­
creto do Presidente da Re­

pública, foi declarado de
interesse social, para desa­
propriação, uma área de
15 mil hectares necessária
ao Projeto de Irrigação da
Planície de Icó, no Municí­
pio de leó, Ceará.

<,

Verde está

Em volta, a aridez: la­
vouras mirradas, o gado
magro, o permanente pa­
vor das gentes olhando o

céu: a seca vem este ano?
Ali dentro, a fartura: gor­
das vacas dando leite, ca­

chos, pendentes da uva

mais doce, melões 'e toma­
tes capazes, de competir
com os melhores do mun­

do. Em volta é a terra co­

mum do Nordeste; dentro
é o Projeto Bebedouro de

Irrigação,
• Segundo os planos do
Ministério do Interior, o

que é agora uma excessão

terá, dentro de algum tem­

po, a rotina: cerca de 42
mil hectares de terras esta­
rão sendo irrigados dentro
da técnica mais moderna,
até 1 974, no Nordeste. O
Secretário Adjunto do Mi­
nistério do Interior, Gene­
ral Paulo Dias Veloso, dis­
se que 350 mil pessoas se­

rão beneficiadas e 115 mil
terão emprego.

Em nove de agosto do
ano passado, em pronun­
ciamento na Câmara, o De­

putado Marcos Freire,
MDB de Pernambuco, dis-

AVEZ DA ÁGUA
A irrigação começou a

ser intensificada na agricul­
tura brasileira a partir de
1 968, depois que diversos
estudos demonstraram sua

utilidade na valorização
dos recursos humanos. A

partir de então, uma ex­

tensão de 824 mil hectares
de terras áridas vem se tor­

nando produtiva, através,
de 70 projetos incluídos

, no Plano Nacional de Irri­

gação, que abrange quatro

regiões-chaves.
Cálculos de 1960,­

que ainda" se supõem váli­
dos em 1 972, segundo as

autoridades ligadas ao as­

s�nto .:_ estimam que cerca

de 92% da população do
Brasil vivem nessas regiões.
A Região A, prioritária, ,

é a do Nordeste, desde o

Maranhão até a Bahia e o

Norte de Minas Gerais, ex­
cluída a bacia de São Fran­
cisco. A Região B, também
prioritária, é a do Vale do
São Francisco. A Região
C, abrange parte de Minas

Gerais, Goiás, Mato Gros­

so; São Paulo, Espírito
Santo, Estado do Rio e

Guanabara. A Região O

são as áreas meridionais de
São Paulo, e Mato Grosso, '

mais o Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul.

Em conjuntos-as regiões
A e B têm a renda per ca­

pita mais baixa do Brasil, e

70% de suas populações vi­
vem da agricultura. A gran­
de maioria das áreas atual­
mente irrigadas no país es­

tão na Região O, principal­
mente no Rio Grande do
Sul, onde há muita água e

Em contraste com a

paisagem árida
do Nordeste, surgem
da terra seca ilhas

de promissão e fartura.
São o resultado do

Projeto Bebedouro de

Irrigação que, segundo
os planos do r

Ministério do Interior,

proporcionará dentro

de algum
tempo 42 mil hectares

de terras irrigadas.
Isto até 1 974

movimento de 1 964, o Se­
cretário Geral Adjunto do
Ministério do Interior, Ge-

• neral Paulo Dias Veloso,
disse que os projetos do
Geida deverão ter financia­
mentos externos, que es­

tão sendo negociados com

o Banco Mundial, BID e o

Kreditanstalt fur Wiede­
raufbau, da Alemanha, es­

te em fase já muito adian­
tada.

Disse o General que o

programa plurianual de ir­

rigação no Nordeste inclui
56 perímetros de irrigação,
dos quais quatro no Piauí,
16 no Ceará, cinco no Rio
Grande do Norte, quatro
na Paraíba, nove em Per­

nambuco, dois em Alagoas
e Sergipe, três na Bahia e

três em Minas Gerais.
Treze desses perímetros

estão sob a responsabilida­
de da Superintendência do
Vale do são Francisco,
dois a cargo do DNOS ti 41
a cargo do DNOCS. Da to­
talidade dos projetos, 35
estão em planejamento,
abrangendo etapas de reco­

nhecimento, planos dire­
tos, estudos de viabilidades

e projeto executivo; 18, em'
fase de execução ou im­

plantação; e 19 já em ope­
ração.

Devido à necessidade de
,

grandes obras de engenha-
,

ria e à falta de habilitação
técnica das empresas na­

cionais inscritas num ca­

dastro especial sobre o as­

sunto, o Ministério do In­
terior instituiu o Catálogo
de Referências de Empresas
Estrangeiras, que podem se

'consorciar com as nacio­
nais para prestar serviços
no setor.

Já foram formados 18
consórcios, com empresas
francesas, suíças, espanho­
las, portuguesas, norte­

americanas, israelenses e

holandesas. As empresas
brasileiras estão habilitadas
aos serviços de obras. hi­
dráulicas e de engenharia
civil.

As técnicas utilizadas
são as de inundação da su­

perfície plantada, usual no
cultivo do arroz; regos que
infiltram a água para as'

áreas onde ficam as planta­
ções; e as jlspersões, co­

muns nas praças e jardins.
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te, principalmente da ce­

bola, que precisa entrar no
mercado antes da safra do
Rio Grande do Sul e de
São Paulo.
A solução que os agrô­

nomos e �pt;;nicos do Go­
verno indicam, é a instala­
ção de indústrias que con­

sumam pelo menos 40% da

produção. Em Bebedouro,
uma grande indústria de
bebidas já se instalou, utili­
zando a uva para produção
de um vinho considerado
"excelente", também ex­

celente em seus resultados
financeiros.

Ruim é uma advertên­
cia de técnicos do setor de
saúde: as águas utilizadas
na irrigação podem conter
a esquistossomose.

Mas as soluções já estão

prometidas: planos do Mi­
nistério da Saúde para er-

,

radicar a esquistossomose,
em todo o território nacio­
nal; e a industrialização
que a Sudene está promo­
vendo e, que deverá ser,
dentro de algum tempo,
suficiente para absorver a

produção das terras irriga­
das no Nordeste.

Milagre.VoCê pode entrar neste panorama porque ele existe,groças a Deus.
<D
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surgindo no

Nordeste

Reconhece o lugar?
É a nossa Baía Norte em sua

infinita beleza.
São muito pGuC<JS as pessoas do

mun-do que podem viver frente,
a frente com ela.

Voc� pode, seu sortudo..

A. Gonzaga Engenharia está
construindo na Avenida Rubéns de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina,
Com Othon da Gama d' Eça o

a infra-estrutura é razoa­

velmente bem desenvolvi­
da.

Os projetos de irrigação'
considerados prioritários
para essas áreas foram sele­
cionados pelo Grupo Exe­
-cutivo de Irrigação para o

Desenvolvimento Agrícola,
Geida. Já'estão em fase
adiantada os projetos de

Banabui, Ceará, com 8 500
, hectares; Bebedouro, em

Petrolina, Pernambuco,
6 500 hectares; Ceará Mi­
rim, Rio Grande do Norte,
2500 hectares; Vaza Bar­

ros, 5 mil hectares; e Ca­

mapuã, Rio Grande do
Sul, 40 mil hectares.

Na região da Sudene, há
487 mil hectares de terras

potencialmente irrigáveis.
Até 1 974, a irrigação de­
verá atingir 42 mil hecta­
res; em 1 976, 990 mil; e

eem 1 980, 190 mil. Estão

previstos investimentos de
Cr $ 720 milhões até
1974.

A VEZ DA TÉCNICA
Em, 28 de março últi­

mo, em palestra comemo­

rativa ao .aniversário do

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

O Solar da Baía Norte.
Os apartamentos são extremamente

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe.

São apenas dois apartamentos
por andar, de frente para o mar, com
três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.

As peças foram divididas com muito talento
e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente planejados.

Como este não é um desses'
anúncios comuns de imóveis cheios de
plantinhas, detclhezinhos afins, I,

coisas que osfolhetos mostram melhor,
vamos encerrando por aqui.

Só queríamos dizer a você
que o Solar da Baía Norte é a melhor
corso que já se fez nesta terra.

Da mesma forma que, se

você decidir a viver neste panorama, terá
tomado a melhor decisão de sua vida.
SOLAR DA BAíA NORTE
Um empreedimento com a qcrcntio de

O atraso do Brasil no se­

tor, segundo o General Ve­
loso, é devido à baixa den­
sidade da população e ao

baixo custo da, terra, que
permitiam ao camponês
"deixar a terra descansar",

A VEZ DO PROBLEMA
Mas a irrigação tem seus

problemas. A terra, está
provado, dá; as safras cres­

cem. Mas o custo é alto.
O problema principal é

conseguir pessoas para tra­
balhar nas fazendas irriga­
das. No São Francisco, o

homem é ainda frágil, des­
preparado, planta mal ou
nem sequer planta, .acostu­
mado que está ao ritmo

tranquilo das lavouras da
, subsistência.

José Nobre de Brito,
colono do Projeto Bebe-'
douro, conta que, no ano

passado, perdeu 30% da sa­

fra de tomates, por falta
de mercado. Devido ao

custo elevado, a concor­

r ência dos produtos do
Sul, mais baratos porque'
não, precisam de irrigação,
é muito difícil de vencer.

É o caso da uva, do toma-

',',

t::::a= A.GONZAGA SA.
' V

== engenharia e incorporaçoes imobiliárias
Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450 "" '1l

CRECI 74-3.a Região CREA 2493-10.a Região
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LAVADOR DE CAPIVARfs.A.
CAIXA POSTAL, 34
TUBARÃO - S.C.

NODARI S/A­
COMERCIAL E IMPORTADORA

. PROPRIEDADE A VENDA

Você vai descobrir que. é muito meJhor comprar
I'
!NECESSITA DOS SEGUINTES ELEMENTOS, PARA co­

LOCACÃO IMEDIATA:

a) UM CHEFE DE ESCRITÓRIO

b) UMA ESCRITURÁRIA

OS INTERESSADOS DEVEM COMPARECER NOS

DIAS 26 e 27 DO CORRENTE MÊS, DURANTE O HORÁ­
Filo COMERCIAL, MUNIDOS DE DOCUMENTOS, NO SE­
GUINTE ENDEREÇO: RUA TENENTE SILVEIRA, 21 -

SOBRE LOJA,SALA 07 (Edifício - Centro Comercial de

Florianópolis), A FIM DE SEREM ENTREVISTADOS.

EDITAL DE VENDA

DA FAZENDA ESPLANADA

Vende-se, situada em SÃO JOSt - Na rua Bianchini à

B"irA mar ótimo "cesso para �eículo. Tratar pelo fone 3022 -'·MATERIAIS DE CONSTRUçAO na HIDREL

Sr. Pedro, - Preç_o Cr$ 15.000,.00:
O Lavador de Capivarí S.A., faz ciente que fica aberta con-:

.corrêncla para venda da Fazenda Esplanada, de sua propriedade,
situada em Esplanada, município de Içara e Jaguaruna, as margens
da BR-101, com cerca de 281 Hectares (Duzentos e oitenta e um

hectares), com benfeitorias.

Os interessados deverão encaminhar ao Lavador de Capivarí
S.A. as propostas de compra, dela constando-o valor oferecido.

As condições de venda são as seguintes: 40% (Quarenta por

cento) no ato da assinatura da esritura e o saldo em até 24 (vinte e
,

quatro) meses.

As propostas deverão ser endereçadas ao Lavador de Capivar í

S,A., Av, Ernani Cotrim, Sln, Capivarí, Tubarão, em envelope fecha­

:lo, e constando no subscrito os dizeres "Proposta para compra da

Fazenda de Esplanada",
'

O prazo para recebimento das propostas findar-se-á no dia 10.
,

de Julho de 1972 e as propostas s..ão abertas no dia 10 de Julho de

1972, às 9 horas, no Escritório do Lavador d!!, Capivarí S.A., na

presença dos interessados.
O proponente vencedor deverá depositar, na tesouraria da

Empresa, o valor correspondente a 10% (dez por cento) do valor

total da proposta, imediatamente após ter sido declarado vencedor.

A escritura será lavrada dentro de 15 dias contados a partir de

10 de Julho.de 1972 e as despesas correrão por conta do comprador.
O não atendimento desta exigência implicará em perda do sinal e

consequente desistência do vencedor.

A Empresa reserva-se o di reito de rejeitar uma ou tôdas as

propostas se isso fôr de 'seu interêsse.

HIDAEL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.0011

VENDE-SE

Casa de madeira com banheiro e garagem em alvenaria e ran­

cho pI depósito de materiais diversos, em ótimo estado e em terreno

de 420 m2(Esquina). R. Luiz D'Acampora, 332 - Estreito - próxi­
mo Escola da Marinha. Cr$ 20.000,00 a vista ou Cr$ 25.000,00

com 40% de entrada.

_�. _ ._Iratilr.no_lo_cal,. ... .... ... _-_. -_ .....� .... _ ..

SINDI.CATO DOSÇONTABI LI�TAS
DE CRiCIÚMA I RMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS

E HOSPITAL DE CARIDADE

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
Criciúma SC.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

APARTAMENTÔ:
De comissão do Irmão Provedor, em exercício, e de confor­

midade' com resolução da Mesa Administrativa desta, Irm�ndade e

Hospital de Caridade, em sua última sessão ordinária, cientifico os.

interessados de que, dentro do prazo de quinze dias, a contar da

publicação deste, se acha aberta concorrência das áreas julgadas pro­
pícias a construções para o desenvolvimento da cidade e melhoria de'

rendas do Hospital, a saber:
10.- Das áreas sitas na Praça XV de Novembrq, ocupadas

pelos prédios 15 e 16.
20.- Da área sita na R. Conselheiro Mafra, ocupada pelo

prédio'no r,96.
30.":'" Da área sita na R. Conselheiro Mafra, no.97, fundos,

para a Rua Francisco Tolentino.
40.- Da área ocupada pelo prédio da Rua Esteves Júnior

O presidente do Sindicato dos Contabilistas ae'Criciúma,
no uso das atribuições que lhes conferem os estatutos sociais, eonvo­
ca os senhores associados para a sessão de Assembléia Geral Ordiná-:
ria a realizar-se no próximo dia 26 de junho de 1972, em primeira
convocação às 19,30 horas, em segunda convocação às 20,00 horas,

. em sua sede social à Rua Marechal Deodoro, slno., na antiga sede do

Metropol, com a seguinte ordem do dia. ,
.

A) - Tomada e apreciação das contas da diretoria referen-'
te ao exercício de'197l.

.

B) :_ Discussão e aprovação ,da previsão Orçamentária para
o exercício de 1973.

C) - Assuntos Gerais.

Transfere-se contrato com BNH. Ver e tratar à

'to .p'uarte Schutel, 38.

RESIDÊNCIA NO CENTRO

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio

Vargas) - fone 4019,
.

Residência com 3 quartos, demais dependências e gara-
.....

. _ _,._- �-'---'-'-'---"'-'�-'"

!I.

Tubarão, .25 de Maio de 1972.'
LAVADOR DE CAPIVARCS.A.

Criciúma, SC, 16 de junho de 1972.
WALDIR DUMINELLI

. :-::pre�.ident�-

no. 1.
Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclus'ive:
garagem, no Edifício Jorge Daux.

'. . , " /.

'T:'1Itar Del os 'fnnp��l)h4 i_no
As propostas em cartas fechadas deverão ser entregues na

Secretaria do Hospital de Caridade, diretamente endereçadas à Pro­

vedoria.
Secretaria do Hospital de Caridade, em 23 de junho de 1972.

Prof. Américo Vespúcio Prates

Adjunto do Secretário

PRE.FEITURA MUNICIPAL,DE
. SAO JOAO BATISTA

I nterventoria Federal
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

TOMADA DE PREÇOSNo .. 02/72

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE'PREÇOS No. 72/0443 CERTIFl.CADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de Volkswagen ano 1969, motor no.
BF-240580 chassis no. B9-572073, placa AA-5636 de propriedade

.. da Sra. Maria de Lourdes Medeiros.
AVISO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/447O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8.755 até às 15 horas do dia 07 de Julho de 1.972,
para � fornecimento de CARNE VERDE destinada à

PENITENCIÁRIA DE FLORIANÓPOLIS
O Edital econtra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
/' ,

.

Florianópolis, 21 de junho de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado do Volkswagem AA-2708,

motor no. B-306.566, chassis no. B5-227.244 de propriedade do sr.

Aloís.iCl lankoski. .. ,. __

AVISO
A Prefeitura Municipal de São João Batista, comunica os in­

teressados que receberá até as 13,00 horas do dia 07 de julho de

1.972, em sua sede a Praça Prefeito Nelson Zunino sln, propostas
. para o fornecimento de telhas de cimento amianto - canaiete 90 _

de 9,20 metros a 9,50 metros.
".

Os interessados poderão' obter maiores informações no ende­

rêço acima, no horário de 12,00 horas as 18,30 horas com o Senhor
Duflio Alves Júnior.

Prefeitura Municipal de São João Batista, em 21 de junho de
1.972.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8.755 até às 15 horas do dia 10 de julho de 1.972,

para o fornecim.ento de Material Elétrico' destinado ao

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital econtra-se afixado na sede do Departamento Central

.de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde

. serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de uma Kombi ano

1969 cor cinza claro motor no. BH-89980� chassis

no. B2-178184, Placa AB-1l65 de propriedade do

�r. Joao Luiz Claudino.
.

Diretor Geral

UNIVERSITÃRIOCapitão José Antônio Bento
Interventor Federal Florianópolis, 22 de Junho de 1972

JOÃÓ JORGE DE LIMA

Diretor Geral
(Ciclo Básico - 2a. fase - Área de Ciências Humanas e Sociais]

�cadêm.ico aprovado no vestibúlar da UFSC, para rnatrfcula em I
Julho e Ingresso na turma de agosto, perfododa tarde, deseja trocar:
de horár.io com universitário nas mesmas condições que, devehdo i

frequentar as aulas no período da manhã, dê preferência ao período I
vespertino.

-

I

_Os intere�s,!dospodem.telefonar para 22-21. I

VENDE-SE UMA MALHARIA
Vende-se uma malharia completa, funcionando. Contém duas

máquinas Coppo, uma Over-Lock e uma máquina de costura.

. Tratar � r.l:Ia Aracy Vaz Callado, 23 - Estreito.

CLUBE RECREATIVO 6 DE JÁNEIRO
ESTREITO

DIA 24/06/72 - FESTA JUNINA
- ABRILHANTADA POR: PEPE E SUA BANDINHA (DE

PORTO ALEGRE)
INCCm - 23 horas

TRAJE - CAI PI RA OU ESPO RTE_
DOMINGO OlÁ 25/06/72. FESTA JUNINA INFANTIL
ABRILHANTADA PELA ORQUESTRA "STAGIUM 10"
INCCIO 15 HORAS

.

TRAJE - CAIPI RA OU ESPORTE.

VANDA DE SOUZA SALLES

40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

DEPARTAMENTO CENTRAl,. DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 72/442EDITAL
Pelo presente Edital, fica intimado para pagar no prazo legal, os

títulos que se acham em Cartório para Protestos o Sr:

SERRARIA SERIDU LTDA.

Florianópolis, 23 de junho de 1972

MARIA PINHO DE OLIVEIRA

(DONA COTINHA)

MISSA DE 70. DIA
A famflia de Maria Pinho de Oliveira (Dona Cotinha), ainda

consternada com o seu falecimento, convida os demais parentes e

peSSO'lS de suas relações para a Missa de 70. dia que manda celebrar
.em sufrágio da alma de sua bonissima mãe, sogra, avó e bisavó, na

pró .... ima segunda-feira, dia 26, às 18 horas, na Igreja de Santo
Antônio, à rua Padre Roma; e apresenta antecipados agradecimentos
aos que conparecerem a este ato de fé cristã.

I

Outrossim, externa sua gratidão a todos que compareceram
aO sepultamento daquele ente querido, ou enviaram coroas, florp.s e

telegramas.
Agradece ainda sensibilizada, e de modo especial, ao aball­

zado clínico Dr. Umberto Pederneiras, pela dedicação com que tra- _

toua.extinta durante a sua longa enfermidade.
I

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE; CqMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
.

firmas habilitadas .prellrninarrnente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69-B.755 até às 15 horas do dia 10 de julho de 1.972,

para' o fornecimento de MATE R IAL DE EXPEDI ENTE EM GERAL

destinado ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital econtra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde

serão prestados os ésclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Ofitial.

MISSA DE 10. ANO DE FALECIMENTO.
DE

ARNOLDO JOSÉ ZIMMERMANN

(NOCA)
Viúva, filhos, genros, noras e netos, convidam os parentes e amigos

para a missa de 10. ano de falecimento que será celebrada no dia 25.

às 18 horas, na Capela do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, no Estrei-,
to.

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a este ato reli­

gioso. Fpolis, 23 de junho de 1972.

PERDEU-SE

Carteira de' couro preta, contendo diversos documentos pertencentes
aoSr. SCLVIO' VE LOSO, entre os quais se encontravam: Título de

Eleitor; Carteira Nacional' de Habilitação;· Título Patrimonial do

Touring Club do Brasil; Talões de pagamento do Touring Club do

Brasil e Certificado de Propriedade da Camionete "Variant", placa
39-65, cor gelo, CH - BV - 078-381, Motor MBV - 125-360.

Gratifica-se. a quem entregar. Rua Alameda Adolfo Konder, 11 -

Telefone 43-72.

Florianópolis, 21 de junho de 1972.

JOÃO JORGE DE LIMA
.

Diretor Geral

oESTADO
OFF.SET

, O catarinense que mudou tudo
Rua Felipe Schmidt. 116

.,

Fones: 3022 e '4139 - C. P. 139
Florianópolis - se

.

Assinaturas
3022Fones: 4139e

I

l -;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Cúi'so de especialização' pela Pontifica Universi-
e Católic�40 Rio d� Janeiro. ".jad ReSldencu: Medica (2 anos) no Instituto Esta-

I de Diabetes e Endocrinologia - GB.
,

dua OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE
, CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)
Consultório: R4_a Jerônimo Coelho, 359 - sala

)6'- É'.L da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

4304 -:- Diariamente li partir das12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás,
18hOras.

--------------------------------------------\

,tDR. ANTONIO SANTAELLA
lTUltlSSOr ue J'slquiatria aa r-acurdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianôpolís -

DRA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279
CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

porto Alegre pela UFRGS. Ex-estagiária do Hospital dos

Servidores do' Rio Grande do Sul. Cursa; 'de especialização na

Maternidade !"scola da Universidade do Hio.de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas.

'À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub. �
.

Proximamente em novas instalações no .Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho.
'

Dr. Carlos AlbertQ Barbosa Pinto
CRM - 583_SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de-Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilátíca Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório .: Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

D'R. ROBERTO MOR.EIRA'
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇAO
'

. Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifick
/ulieta - 20., andar.-, saía 205 - Fone,443B.

.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLASTICÔ
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo. '
.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
equintas, após às 15 !toras.

POLlCLlNICA E PRONTO,

.SOCORRO ODONTOLOGICOS
,
-

-Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia �

:Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínlca Noturna.

-

R. Fel ipe Sehmidt, 25

20. andar -' Fone 3568.

Ed. Zahia -

ODONTOPEDIATRIA,

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
. CIRURGIÃ()_ DENTISTA

PROTESE: Pontes fix�s e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana.
CÚNicA GERAL -Adultos e-Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado; 14 esquina com

rua Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.
'

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

\

DR. EDMO B,AR,BOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á ôa. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Dr. ALVARO DE CARVALHO,
CI ínica de Crianças

Atende ã consultas com hora marcada e a chama­
dos em dornícrl ias pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
134.

DR. RAUL CHEREM F1LHO
CU-NICA MÊDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 � 16 horas (diaria­

mente).

Vncê .vaí descobrir, que
é

muito. 'meJhor _ comprar'

'MATERIAIS DE'·CONSTRUçAo na HIDREL

. HIOREl: R: Jerônimo, Coelho, 325, Fone 2.0011

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Es,pecializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

.EDlfíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00·

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com ás mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

,

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade li. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

rningos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á Re

. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.'

. ..
.

,

IMOB.llIÁRIA
.

ANDRADE RAMOS

,

R. Felipe Schmidt, '51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
VENDAS

,
CASAS

CASA NO CENTRO SEM'IÍÂÊITE'::--SÊ
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira -'- alto luxo. - 437 m2

npre!"r.G'.. '_-rymplela - area ue serv1ço - garagem.
ESTREITO

2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2' salas - cozinha
- dependência de empregada - garagem.

CONSTRUÇÃO DE CASAS COM TERRENOS
TAMBÊM FINANCIADOS

Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
;I;! paga somente após receber as chaves.

,

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÊ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de '

serviço - terraço.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA
PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

ELETRICIDAD_E HIDRAuLlCA

APARTAMENTOS
CENTRO -:- EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo. living - 2 banheiros -

'armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço -: garagem.
CENTRO - EDJ,FiCIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - livíng - cozinha - banheiro -

área de serviço. ,
.

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindq 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

,trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.
_

-TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO).
::xcelentes lotes com 375 m2 e 450 m2,
i'reços de lançamento.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS·

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA-.

RAVOCÊ.
CONHEÇA NOSSOS l:'REÇOS.

RESIDÊNCIAS E LOTES

��
r I� c N n�'I j\ ri'

Piai - Deca - Sylvâriia - Tigre - Carona - Tupy

R. Felipe Schmiut. 39-A - Fone: 3658

Florianópolis - Santa.Catarina

ARTIGO DA SEMANA
Caixa descarga completa Cr$ 17.80.

Tacada certaI

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situ;dos no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial.
,

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas:
Walter Souza

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARACAVALJEIROS
Rua Felipe Schmidt. 21- Subsolo
FLORIANOPoUS - S. CATARINA

EMPRÊSA'
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÃRIOS - PARTIDAS DE FLOKIANOPO..L.LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 -. Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20;00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 _;_ 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00 - 17,15
-18,00 .

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 _:_ 7,00· - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 -

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7 ,00 � 8,30 - 12,00' - 17,30 - 20,00 -

22,00.

'HOEPCKE. VEICULOS ·S/A,
Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31-17.

Opala - Branco Polar 70

Opala - Branco Lotus ' ", .. 70

Opala - Bege Esporte '; . '," 69

Opala - Verde Antigo : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Opala - Bege Esporte, : . '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Opala - Verde Antigo : _ '. .. 69

Karrnanqhia - Vermelho Cereja 69

Volkswagen - TL - Branco Lotus '. 71

Volkswagen - TL - Azul Diamante " , 71

'Volkswagen - 4 Portas - Branco Lotus . . . . . . . . . .. 70

Volkswagen - 4 Portas - Preto
:

, 69

Variant - Branco Lotus '.' 70

Aero Willys - Cinza Tang 68

Regente - Branco Polar
"

. . . . . . . . . . . . .. 68-,

DKW.,... Cinza 62

Corcel - Bege Marumbi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Dodge - Azul Universal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Simca - Palhinha com Verde ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66

Chevrolet-Camionete - Verde e Gelo "
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 59

Chevrolet-Caminhão - Azul Marfin 60

Chevrolet=Caminhão - Azul e Preto ) "." . . . .. 62

.

. SIGA ESTA SETA.
'VOCÊVAI

ENCONTRAR'
O MELHOR I

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

. D�partamento deVeículos Usados' .�
do seu Concessionário de Qualidade '. ...._..,.,.,

I

I
,

I

-Hotel Royal
Hotéis Royal Ltda, tendo requerido por certidão à Prefeitura a relação
dos motivos que levaram a não aprovar o projeto de construção do
Nautilus Royal Hotel, virá à público prestar esclarecimentos assim que o

referido documento for expedido .

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz, - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas; col'oniais e comuns. Jans­
Ias venezianas, Tino Vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e­
.parquet, Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com
dentes de VfOIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.
.

CULTURA

o ESTÂDO

ANUNCIE

ONES:[41393022

•

a melhor

•

programação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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KOERICH S:A.U' CORCEL LUXO , """'" ',"""""""" .:

�-" Comércio de Aut omdve i s 6�LKSWAGENSEDAN " .......•........
' 67

. ALA 3.800 70
VOLKSWAGEN SEDAN 66
VOLKSWÀGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEÍ\J SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . OK
FUSCÃO 1:500 MODELO : 71

c. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro n9.1- 466

Fone 364 I FPOlis. - 6381 Estreito.
VOLKS 1966 :-. . . . . . . . . . . . .. Verde Amazonas
VOLKS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
VOLKS 1967 " Branco Pérola
VOLKS 1967 .. '.' .. /

'

Vermelho Grená
VOLKS 1967 Azul Real
VOtKS 1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Nilo
VOLKS 1968 ,Vermelho Graná
VOLKS 1969 c••••• Vermelho Cereja
VOLKS 1969 Branco Lotus
VOLKS 1969 Verde Folha
Volks sedan 4 portas 1970 . . . . . . . . . . . . . . . .. Azul Pavão
VARIANT 1970 Vermelho Cereja
TL - 21971 Vermelho Cereja
TL- 21971 ; Verde
KOMBI 1960 ..•......... '.. . . . . . . . . . . .. Verde Areia
KOMBI 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
KOMBI 1968 Cinza Moderno
KOMBI 1969 •.................... . . . .. Branco Lotus
KOMBI 1969 Cinza Claro

I TL E VARIANT TODAS AS CORES

IFI_r\JÀNCIAMOS SEU VEt"CULO ATE 36 MESES

Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOSAT� 36 MESES'
VErCULOS USADOS

.

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL ,1967
ESPl.ANADA OURO CHINÊS 1969
OPALA 6 cilindros VERMELHO 1969
CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR \ 1971
OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO '., ...• 1971
DODGE DART CUPÊ VERDE E PRETO 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO. , ; ......•.. 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO .... 1972.

CAMINHÃO USADO'
F-6oo ·.'.· ..

·

·,
· ·

..

·

.....•. ;.·.1956

COft1ÉRCIO . DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES,
Rua' São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

1 - Dodge Dart - Verde/teto vinil ,. OKM
1 - Corcel - Cupê ST Vermelho Cadmiun . . . . . . . .. OKM I

1 - Galaxie 500 - Vermelho '

.......•...... 1969
1 - Volkswagen TL - Branco Nevasca 1971
1 - Volksvagen Variant -e- Azul Diamante 1971
1 - Opala - Verde/teto vinil.,. 1970
1 - Opala SS - Cinza Prata ; 1971
1 - Corcel 4p. ST - Amarelo : 1969
2 - Volkswagen 1300 - Branco Lotus : ..

,
.. 1969

1 - Vol kswagen 1300 +-. Vermelho .'.......... 1969
1 - Volkswagen 1300 - Vermelho 1968
1 - Pick-Up - Verde Patropi : .. 1972
1 - Pick-Up Ford F·101) -)-\marela . ; 1969
1 - Rural Luxo - Verde e BfanÇO ....•..•••.......1968
2 - VOlks�1l1'I:)í- B'ranco Lotus ........•.. 1969
1- Volkswagen 1200 - Cil')..za

' 1966

R.EV E N D E D O R AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VE(CULOS USADOS IA VENt;>A

KoesO cOmércio de Automovlfls
.

KOERICI-Í
Rua Almirante Lamego 109

RELACJ\O DOS VEJCULOS USADOS À VeNDA
Sedan 1500 Azul Diamante .71
Sedan1300VVermelho .; 70/71,

Sedan 1300 Branco Lótus 70
Sedan 1300 Verde Folha .. "; 69
Sedan 1300 Azul éobalto r: 69
Sedan 1300 Ver-de Caribe 68
Sedan 1300 Azul Real .................• ,........ 68
Sedan 1200 Cinza Prata , .. 65
Sedan 1200 Branco Pérola _. ; 65
Sedan 1200 Verde Amazonas : ; 65

Seda�.1200Brim�oPérola ......•.... : 61
Kornbi Verde Caribe "

' 67
Kombi Azul Pastel ,. 68
Kombi Branco Pérola '.' 69
Kombi Bege Claro : '70
Kombi Bege Claro 71
Sedan 4 Portas Branco ............•.............. ,69
Sedan 4 Portas Branco 70.
TL 2 Portas Azul Diamante 71
TL 2 Portas Branco _. . '. '.' 71
Variant Branco Lotus , '.' ':. 71
Variant Vermelha ; '

, " 71

Karmanghia Branco Lotus , , 66.
D,K,W. Branco ' '.' 6§

Financiamento att! 36 meses

I

JENDIR08A AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, '170

FON.ES:4673";" 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege , 1972
Opala Especial Cupê Branco Everest 1972
-Dodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970
Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto .•...........•... 1970
VW TL 2P Azul Pavão .. , \ . . .. 1972
VW TL 2P Azul �ialJ1ante '

, 1971
VW 1500 (FUSCAO)· .. ' 1970
Aero Wllys' ,

, 1966
,Opala 4P Branc9 ,Polar -

.. ; : 1970

LANCHAS a T!-,rbina

NÃOF�CHAMOSPARAALMOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

I
I

VALDIR AUTOMOVEIS, LTDA.
Ru:. Victor Meir�lcs, 32 - Fone 4739

F1orianónolls _ se .

Opala Cupê espeCial branco ...• " .....'............. 7'L
Opala Cupê especial laranja .•.•. .\,.,............. 72
Corcel série ouro ., •............

'X'
, . .. 72

Volks 1 500 laranja ,

\.
72

Volks 1 500 azul diamante 71
Vqlks 1 500 azul pavão .. " ........•.......•.... 71

Varia_� azul_..•......•..•'. • . . . • . • •.

.�. �._: •.... 71

FINANCIAMENTOA. '36 MESES

COMÉRCIO DE
AU-TOMOVEIS

1 - Fuscão OKM - 1972 Amarelo Manga
2 - Ford Corcel OKM - 1972 Verde Selva
3 - TL- 1971 Azul Diamante
4 - Volks - 1970 Vermelho Cereja
5 - Volks - 1970 Bege Nilo
6 - Variant - 1970 Vermelho Cereja
7 - Volks - 1969 'Branco Lotus
8 - Kombi - 1969 Bege Claro
9 - Ford Galaxie - 1969 Azul Metálico
10 - Vnlks -.1969 Verde Folha
11 � Vol ks - 1968 Branco Pérola
12 - Volks - 1968 Vermelho Cereja
13 - Volks - 1967 Branco Lotus

.

14 -,Volks - 1964 Vermelho Vinho'
POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA,
A. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreit('

Fones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO.
Enil: R. Marecnal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS I

De Criciúrna para: .

_
_ .

_

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 --: 9,1.5 - 12,00 -,.

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas ..

TUBARÃO: àsÕ,20 - 6,OU - s.zo - 9,15 - ,12,00-
15,00 - 18,00 -'19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. .

_

-

'- . _

LAGUNA: às 0,20 - 8,20':" 18,00 - e Carro Leito às
3,30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,bO - ;2,30 -14,30 -17,00 - 19"Ú:5
- 23,00 - 24,00 :.... 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas:
SOMBRIO :.... VILA SÃO JOÃO;,;-- OSÓRIO E

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 .; e Ç,
Leito às 2,30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA'

1.- FUSCÃO - Amarelo Coloniàl - OK .

1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK .

1.- F!..ISCÃO - Bege Claro .......................•..
1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco LOÚls .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO -: Bege Claro : .

1.- "JK" FNM - Branco .

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

� 1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe : .

1.- KOMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .•...
1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ...•..........•
1 .• - AE RO WI LLYS - Grená .•.•........•...........

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS·
EM DOIS ENDERI;'ÇüS: RUA FELIPE SCHMIDT, 85

,.. RUA .JOÃO PINTO .40 --- FÓN�S 2�7"I e :n.,66,
'

NÓS PAGAMOS.MAIS PELO SEUCARRO.

'ALVORADA VEICULOS

/

Comércio de Automõveis em geral
COMPRA- VENDA -'TROCA
Carros Inteiramente rl!\<isados

-End. Rua João Pintei, 21,
Fon" 42.91

Opala Especial Cinza Prata ..••...•.•..•......•.• 1971
Fuscão Bege Claro 1971
Volks Marfim 1969
Volks \:f!rmelho 1968.
Volks AzLl p'°al

, 1968
Volks Cinza _. ...........•......... " 1965
Volks Pérola .. , 1964
Gordini Cinza Grafite -

.•... " 1964
Kombi Azul Diamante ...•......•..... .'........ 1961

NOSSA CASA, AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramas,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vencias
,

. Troca - Finan'ciamento
Fuék ,."., .: .-.

'

'

' 1960
Fuck .. ,

' 1962
Fuck "' .. , .. , .......•.... ,........... 1 963
Fuck ., ,., : ; , I 964
Kombi .' : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 963
DKW Selcar , .

'

'.' . . . . . . . .. 1 967
Rural Willys : : . . . . .. 1 964
ltamaratv :., :., ,.- 1 '966.

NOVACAP VEíCULOS'
,

O I C
•

E
R. Fúlvio Aducci, 640

. paa oupe ! OK
Opala Cupê , , .

'

'.' ,

'

, OKIVI
Corcel Cupê'Luxo, , , 1969
Aero Verde � , ,

' 1967
Aero Vermel ho·, .. , ' , '.' 1965
Aer.d Creme , .. " 1964
FuCk Azul , : 1968
Jangada · ,.: , 1964

A &ua casa pode fic,ar tão bonita como aquela da revista

rle decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

informe·se naHIDRE L, pelo' fone 2.001, R.ua Jerônimo

Ó)elho, 325.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS paraBLUMENAU- Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V'ia .TVucas, Pôrto ijelo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 1O,ro- 11 ,30 _ 13,00
e 18,00 horas.
Nova Tr�nto.,.às 07,00 -:- 13,00 e 18,OO'}lOras.

EXPRESSO RIOSUlENSE LTDA.
Flonanópólís à Rio do. Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIAÇÃO. CATA'RINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANO.POLIS
Para BLUM'ENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
818,3°30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, ; e 2-1 ,30 horas, ,

. •

Para Jaraguá do Sul:.6,00; e 16,4S horas. .'
"Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas. '.' ,
.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. ,

.'
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboríúv- Itajaí - Piçar­
ras _ ,B,�m� Velha: ?,30; 9,00; 13,30;.14;30; 16,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Carnboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;

, 11 ,00.; 13,00 e 17,00 horas. .
.

Para São Francisco do Sul _ 17 15 horas.
..'

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 1 i,00;13,OO; 15,(lJ; 17,00
horas, ( e � 9'09 horas horário suplementar durante o,
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma . que mantém regular serviço de. encomendas para· as Cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos' e cônfor-

·

táveis ônibus para execução de viagens espe�iais paraqualquerparte do pais e exterior.' .

. . �nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE INTEGRAÇAO

CATARINENSE
ONIl3US com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI .

PARA: PORTO. uNIÃO,passando por Balneário de Carn­
boriú � Itajaí - Piçarras - Barra Vellia _ laIN­
VILLE - Vila. Dona Francisca -'- Campo Alegre _

-São Bento do Sul - Rio Negrinho ,- Mafra _ Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
As 19,30 horas.
Com 'C01"J'EXÕ�S imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIÁ'.'-, PATO BRANCO - FRANCIS·
cg BELTRÃOe CAÇADOR. ,

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Carnboriú - Itajaí . BLUMENAU :.... Rio do Sul .

_ Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxím, -'- ÇHAPECÓ"::'
São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL'
DO OESTE.

.
.

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner _ Bom Retiro - Bocaí-
na do Sul e LAGES.

.

Às 5,00 -:- 13,00 e 21,00 horas.
-, •

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-

.
cho Queimado e ANITAPOUS. .

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.' ,

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram

.

-'- Viadutos - Erechirn e Iraí, no Estado. do
Rio Grande do Sul; - todo o SUDOESTE PARA-
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO. .

ONIBUS PARA: VIAÇgNS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇOES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

DR. : RODRIGO 'O'EÇ,A NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especiafiaação de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'. .

.

·

, Atende no Hospital Governador Celso !Umos âs, terças
e quintas; após às 15 horas.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS. JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF. HENRIQUE' STODI,ECK
A. H.' BUlCÃO. VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, 'Civil e Penal. Pareceres·e acom­

panhamento em ln�tância Superiores. ,....
.

EN D E R E ç O: Praça XV Coi1j. 305/306 - Tel. 2:l46. CPFs:.
002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB.SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 -;- CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - :Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às'12' e' das 14 às 17 horas

..,'"

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964,
Inspetor FiSCl!1 de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
.

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CFlC0739" CI?F ... 006645709. Escritório de advocacia E8Peclali.zada em DIREITO TRIBUTARIO. I: Renda, IPI. ECM FIECLAMAÇOES - DEFESAS -: REC!..IRSOS. FUSOe'TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS FI
�

dos Ilhéus, 8 - Ediflcio Aplub - Conj. 85/86, Fone: 47�'Florian.QPOlis - SC. . 1

DRS.
--,

SADI LIMA e
.�

UBIRAJARA .

DIAS �FALCAo
- ADVOGADOS -

.

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

ESTRE:ITO .:.. FLORIANOPOUS:

DR. ALDO AVILA· DA 'lUZ,
,

'

ADVOGADO
CPF 0017766283 "

Edlf(clo Preca XV. t e. e�dar. Sala 108

"GARIBALDI, RADIO FEllA COM
MU ITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias .

-t- 240 ms,

I
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY _DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e 'ConSUIt� Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZI
r

• (CPF - 001948329)
Advocacia de la. e 2a. Instância - JustiÇà do Trabalho,

Atendimento ao Interior
.

�ório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 2511 - Florianôpolís

ADVOGADOS,
PROF. WALDEMIRO CASCAES '

PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CllMACO DA SILVA
DR; RICARDO MACIEL CASCAES
D'R� PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS �
.

E TRABALHISTAS.
.' .

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - Fone 43-03
.Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 1?,OQ hpras.
CPFs.:,oa3136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

(
'. .

MAJESTIC' HOTEL
Rua Traj�no; 4 - Fone 217f1

CJo centro comercial da cida�
(

MARIO HOTEL. I

'A tradição da hospedagem norianopolitslla
,

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962
I

OSCAR PALACE HOTEL
.

.

, Sente-se honrado em-hospedá-lo
Apartamen�os - Suites- Pátio para estacionamento
.'

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de.Santa Catarina.

LUX'HOTEl
seu lar fora do lar

O mais Central, da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos cOIll telefone

Rua Felipe.Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON - PALACE HOTEL
-

Apartamentos com telefone e rádio - suites com
.

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento 'para 50 ve ículos

'. COM AQUELE CAF� MATINAL
Rua�antos Saraiva, 400 _. Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianqpolis
'Preços espe.ciais pará viajantes

, _..,

HOTEL BRUGGEMANN
Alora totalmente remodelajo. '

70 novos aptos. e, 50 quartos.
,.

Garakem e eStacionamento pata 100 veículos.
Amplo salio de estar com televisão.

.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito -, Florianópolis,

.

I

_4,1U..... HOTJ;'L

'�� R<lVAL
,

• RU" JOIo PINTO /._. ,ONY, '.!lI.' I ...... 1:_.
f'LORIANOPOLIS·. SANTA C"TAfIIINA - .III".'�

APARTAMENTOS - aUITE'

"M BAR. JARDIM DE JNIIEANO • 'SALAo DE RCOUCO"
� muo'" ,IAIIIO "UVIIA.O. OII..�I"A. A' (O"I)I(IO�

"OUICIW"ITO (INTUL • LA"ANOCII•• IICII'OIIO •••� ..o"'�
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As relações entre público e "artistas" do cinema oferecem matéria
para interessantes

estudos no campo das relações humanas.
Numa cidade como Florianópolis, a hipótese de encontro

. pessoal entre fã e artista é remotíssima. Ainda assim,
olhando-se' o fenômeno ,",or esse ângulo, estabalece-se uma releção de "amizade"

euma

certa "ligação", a ponto de a morte natural ou
acidental de uma dessas figuras provocar um clima de

consternação especial tão vivido e tão sentido, como se fossem os

"astros" nossos amigos pessoais. O fenômeno decorre da enorme
força de envolvimento e encantamento que possui o cinema. As alegrias,

tristezas e emoções: que um filme oferece,
_ via de regra nos fazem viver, sofrer e partilhar das situações.

Face a importância psicológica e o espaço emocional
que essas criaturas ocuperam em muitos momentos da existência dos espectadores, ,

justifica-se o desencanto pelq desaparecimento de
'

ídolos imortalizados no celulóide dos filmes.
, Nas últimas semanas os amantes do cinema lamentaram a perda de alguns

artistas que sempre souberam dignificar a sétima arte:
George Sanders, Gia Scala, Dan Blocker, e a nossa Leila Diniz.

Dan Blocker� Bonanza
DAN BlOCKER, o

imenso texano quefêz fa­
moso o personagem Hoss

.

�artwright, da série de TV

"Bonanza" , faleceu aos 43
anos de idade. Blocker cu­

jos 136 quilos e estilo bo­

nachão o converteram em

um dos favoritos de mi­

lhões, faleceu devido a

complicações surgidas na

raiz de uma operação feita

a lo. demaio. O ator mor­

reu em consequência de

um coágulo de sangue de

um pulmão, depois de ira

ao Hospital pela manhã,
queixando-se de problemas
respiratórios; sua esposa e

. ,filha estavam com ele,
quando morreu. Criado no

.Deste do Texas, o maior

bebê nascido no Condado

Bowie, com 6,300 Kgs,
Blocker recordava que
nunca havia perdido uma

luta quando criança e que
os encontros só acabaram

quando os garotos do bair-

ro se deram por vencidos:
Aos 12 anos jámedia mais

de lm80, e tinha mais de
90 quilos de peso .

-Ganhava 15.000 dólares,

por cada episódio da série

da rede de televisão NBC e

outros 15.000 dólares por
cada repetição dos episó­
dios, um salário que o con­

verteu em milionário devi­

do ao prolongamento da

.série; falava sempre em

voltar ao magistério. Man­
tendo .residêncía em Los

Angeles, Blocker transfe­

riu-se com a família, ano

passado, para a Suíça, di­

zendo que ficara enamora­

do do país.vnegou que tal

atitude era para economi­

zar nos impostos, dizendo

que objetava apenas quan­
to ao uso que se faz do di­

nheiro resultante deis im­

postos; ao invés da solução
dos problemas sociais é

utilizado para 'lançar Na-

r palm sobre os povos da

Ásia. Outro aspecto pouco
conhecido de Blocker era

sua habilidade para negó­
cios; participava de uma

rede de comércio por toda

a nação. Eni 1952 casou-se

com Dolphia Parker com

apenas Im,60, contraste

com sua altura de lm93;
do matrimônio teve 2 me­

ninos e 2 meninas. Lorne
Greene que faz o pai, na
série Bonanza, disse'�eu
súbito desaparecimento
produz em mim, um golpe
peesoal tão profun�o, que
não posso exprimir em pa­

lavras; nossa relação era de

irmãos ou de pai 'e fílho".
Dan Blocker, fora da série

Bonanza, atuou ao lado de

Frank Sinatra em A Mu­

lher do Cimento (Lady in

Cement) de Gordon Dou­

glas, onde, por sinal, num
, aparelho de televisão, a fa­
mosa série compareceu,
como uma piada típica do

cinema..
,

, .

,

De
'lUltro8 e

'e8trela8

que
portem

Darci Costa

Gia

Scala�

a

GIA SCALA Atriz Caia N'Água Marujo e (II Trionfo de Robin

inglesa, nasceu a 3 de Mar- Contrabando no Cairo. Hood) de Umberto Lenzi,
ço de 1936, em Liverpool, e na Espanha "Operacion
Inglaterra; nome verdadei- Sua beleza e expressívida- Dalila" de Luiz de Los Ar;
ro Giovaria Scoglio. de permitiram-lhe dar rele- coso Faleceu no dia 30 de

\

Per- vo a interessantes tipos de abril último, aos 38 anos,

tenoeu à sociedade italia- heroína moderna, tendo em Hollywood; morte em

na; em 1951 estabeleceu-se brilhado em: Clima de Via- consequência de dose ex-.

na América do Norte, de- .lência (Garment Jungle) de cessiva de tranquilizantes.
\

.

pois de muitas viagens pela Robert Aldrich. Colinas da Gia Scala também esteve

Europa em companhia do Ira (The Angry Hills) de ao lado de Audie Murphy

pai. Descoberta por um Robert Aldrich Na Rota em um dos muitos

'agente da Universal, tez das Estrelas (I Aim the', westerns classe B que o

sua primeira aparição em Stars) de J. Lee Thom- ator fêz para a Universal;
Tudo que o Céu Permite pson. Canhões de Navaro- chamou-se Ride a Crooked

(AlI That Heaven Allows) ne (The Guris of Navaro- Trail e ao que sabemos,
de Douglas Sirk, aparecen- . ne) de, J. Lee Thompson. não chegou a ser exibido

do em seguida em Não O Triunfo de Robin Hood no Brasil.

beleza

LEILA DINIZ, projetou-se
rapidamente com poucos
filmes, devendo, também
grande parte de sua popu­
laridade à sua participação
'em diversos programas de
televisão e entrevistas con­

cedidas à imprensa. Seus
filmes de maior repercus­
são foram: Todas as Mu-

.

lheres do Mundo e Edu,
Coração de Ouro. A respei­
to de Leila Diniz, diz Do­

mingos de Oliveira, o dire-
,

tor dos filmes citados:
"Leila é uma mulher fan­
tástica, inteligente e boa
atriz. Se tivéssemos uma

máquina de propaganda,
ela poderia chegar à noto­
riedade de uma Bardot ou
uma Karina, Leila é diver­
tida, me divirto ao lado de­
la. Leila é inteligente, ela
me entende.

'sempre

DiDiz��

para

:S"""er8� o eterno6eorge

coadjuvante
\

Os papéis
secundários de

George Sanders
não lhe retiraram,
contudo,
a notoriedade.

George Sanders fez

carreira; positivamente, co­
mo indivíduo canalha. De

J modo fora do comum, as

armas' mortíferas de Geor­

ge Sanders foram a afeta­

ção, afabilidade e cinismo.

Em seu primeiro filme

Uoyds de Londres (1936)

de Henry King, ele foi um
"dandy" que guiou a pró­
pria esposa, (Madeleine'
Carrol) para os'braços de

Tyrone Power. Bem mais

tarde, seu cínico sarcasmo
levou Dorian Gray (Hurd
Ha tfíeld) a um destino

pior que, a morte e, mais

recentemente, em Destruiu

Minha Própria Vida, mu­

lheres se matavam, vítimas
de seu fatal fascínio. Nas­
ceu em St. Petersburg,
Rússia, a 3 de julho de

1906; foi educado na �­
glaterra, abandonando a

indústria têxtil, durante a

"depressão. Fez sua primei­
ra aparição na tela em

'Strange Cargo. Ficou co­

nhecido na Broadway em

1934 com uma comédia de '

'Coward; contratado' por.
Zanuck, incorporou-se.
com brilhantismo ao cine­

ma norte-americano, onde
foi, 'durante muitos anos,

um de seus melhores carac­

terísticos. Ao longo de

mais de 70 filmes, George
Sanders criou a imagem do

maroto e pretencioso que
tinha boas maneiras e as

mais luxuriosas das ínten-

, ções. .Sua criação como
, crítico' teatral em A Malva"

da (All About Eve) de

Mankiewicz, ao lado de

Bette Davis, Anne Baxter e

Marilyn Monroe, deu-lhe o

"Oscar" de 1950. Apare­
ceu em diversos fílmes fa­

mosos, com destaque sem­

pre marcante:

Rebeca (Rebecca) de

Alfred Hitchcock
Fúria no Céu (Rage in

Heaven) de W.S. van Dyke
Correspondente Estrangei­
ro (Foreign Correspon­
dent) de Alfred Hitchcock '

Seis Destinos (Talles of

Manhatan) de Julien Duvi­
vier

M

Um Gosto e 6 Vinténs

(The Moon and Six Pence)
de Albert Lewin
Esta Terra é Mbiha (This
Land is Mine), de Jean

Renoir
O Retrato de Dorian Gray
(The Picture of Dorian

Gray) de Albert Lewin
Bel-Ami (The Private
Affairs of Bel-Arní) de

Albert Lewin
Emboscada. (Lured) de

'Douglas Sirk

Ódio No Coração (Son of
Fury) de John Cromwell
Romance na Itália

(Víaggío in Itália) de Ro­

berto Rossellini
Ivanhoé (Ivanhoé) de
Richard Thorpe

O Filho de Monte Cristo

(Son of Monte Cristo) de
Rowland V. Lee
O Tesouro do Barba Rubra

(Moonfleet) de Fritz Lang
O Homem que quis matar
Hitler (Man Hunt) de Fritz
Lang
Destruí Minha Própria Vi­
da (Death of a Scoundrel)
de Charles Martin

Barba Azul, O Verdugo
(Bluebeard's Ten Honey­
moon) de W. Lee Wilder

A Aldeia dos Amaldiçoa­
dos (Village of the Dam­

ned) de Wolf Rilla
Seus últimos filmes foram
A Carta do Kremlin (The
Kremlin Letter) de John

Huston e Aquela Casa em
Londres (The Best House
in London) de Phillip Sa­
ville. Ingerindo forte dose
de barbitúrigos o veterano'

ator suicidou-se num quar­
to do luxuoso Hotel Rei
D. Jaime, na estação balne­
ária perto de Barcelona,
Espanha, após escrever car­
ta dizendo que estava cha­
teado e já vivera o bastan­
te. George Sanders que
personificou Gauguin, em'
Um Gosto e 6 Vinténs

a!uou também com bas-

.

tante sucesso popular nas
séries policiais O 'Santo é O

Falcão, tendo, nesta últi­

ma, ao abandoná-la, sido

substituído, no meio da

história, pelo irmão ToO}
Conway, exatamente num

filme chamado O Irmão do

Falcão.
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se acendiam e saíamos um tanto frustrados e preocupa­
dos com a sorte do mocinho, embora intimamentesou­
béssemos que ele encontraria um jeito de escapar, senão
o seriado acabaria de vez.

E passávamos a semana.ansiosos pelo próximo domin­
go, quando poderíamos socorrer o Zorra ou Tom Mix,

.

que durante toda a semana estiveram sitiados pelos
índios ou caindo de um despenhadeiro. Até que fôsse.­
mos ver como se salvariam
E no domingo, gibi debaixo do braço, estávamos lá,

cônscios e compenetrados na espinhosa responsabilidade
de heróicos cawboys do Desterro...

Dos domingos luminosos da infância restam reminis­
. cências que rebrilham na água-furtada da memória como

raios de sol, trespassando janelas e iluminando partículas
de poeira. E as lembranças que a poeira do tempo não

conseguiu apagar, voltam sempre ao sótão das recorda­

ções, como o criminoso volta sempre ao local do crime.

O seriado no Roxy, por exemplo, obedecia a um ri- ,

tual inesquecível.. Primeiro, se o dinheiro desse, mandava
a lei que se comprasse, além do saquinho de pipocas; um
gibi de segunda-mão, de preferência o "Fantasma" ou

"Mandrake", capazes de preparar psicologicamente o

espírito para o ingresso no sobrenatural mundo dos'he­
róis.

Era domingo, e portando dia de missa, roupa nova,

passeio na praça e seriado no Roxy. Uma hora da tarde,

Serüulo DO Iroxy

a fila já contornava a quadra, envolvendo-a num gigan.
tesco colar, semovente e sinuoso, além de beligerante..
Ninguém, em meio a algazarra reinante, poderia distin­
guir o primeiro e o último, e estes, os últimos, acabavam
sendo os primeiros.depois de muita discussão e alguns
gloriosos sopapos.

.

Quem quisesse um bom lugar na platéia tinha que
fazer as mágicas de Mandrake,ter a coragem do Cavaleiro
Negro e ser volátil e veloz, como o Capitão Marvel. Na
fila, respirava-se um ar belicoso e explosivo. A gurizada,
.excitada, xingava o moleza do bilheteiro ou vaiava Com
furor os que ficavam muito tempo à boca do guichê,
conferindo o troco.

.

Conforme o seriado em cartaz, certos domingos éra­
mos a.garbosa figura equestre. do Zorra, noutros, a deste-

mida silhueta alada do Super-Homem. Dia de bang-bang,
entrávamos todos varonis no saloon do cinema e com as

mãos à cintura.. apoiadas em imaginários revólveres, o

olhar insolente e desafiador, ficávamos à cata do desa­
feto, que era geralmente o guri da frente, cujo cocuruto

11!l0 nos deixava ver bom pedaço da tela..

Na hora crítica do duelo ou da batalha nos desertos
do Arizona, não resistíamos efuzilâvamos o algoz com

um "selo" no Coco:
.

- Baixa aí, soo! Paguei pra ver!
E o agredido, temendo desapontar o seu herói, ali tão

perto e sempre tão valente, prometia solenemente, bran­
dindo o punho cerrado, que nos pegaria na rua.

O seriado terminava sempre que começava a ficar
. bom, nu11'll! hora de suspense e de perigo. As luzes então

Sérgio da Costa Ramos'.

Cinenia

QUANDO AS MULHERES PAQUERAM, filme 'nacional
de Victor de Mello. Segundo ii publicidade é um filme
brasileiro com pretensões a cinema internacional, pois
foi fotografado em Londres, Rio, São Paulo ... Não' temos
informações definidas sobre o filme, nem conhecemos o

diretor Victor de Mello para poder julgar antecedentes.
Com exceção de Cláudio Cavalcanti, popular através te­

le-novelas, os nomes do elenco não são conhecidos. As
mulheres que encabeçam o elenco são: Dilma Lóes, Eva
.Christian e Sandra Barsotti. Fotografado em Eastman-
color (CINE SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45 hs) Censura 18
anos.

O GRANDE SHERIFF, filme nacional com Mazzaropi e
Patrícia Mayo. Fotografado em Eastmancolor. Censura 5
anos. (CINE RITZ: 5-7,45 e 9,45 hs)

.

UMA PANTERA EM MINHA CAMA filme nacional na
faixa da comédia erótica, com Rrlbens de F alco, Rosana
Tapajós e Emiliano Queiroz. A direção é de Carlos Hugo
Christensen, o, argentino radicado no Brasil, já com apro­
ximadamente, úm� dezena de filmes realizados. e. cuja
obra mais bem acabada é Esse Rio que eu amo; responsá­
vel também por outro filme mais que interessante, cha­
mado Viagem aos Seios de Duilia. Eastmancolor. Censu­
ra 18 anos. (CINE CORAL: 3-8-10 hs)

Programa Duplo:BOULEVAR DO 'RHUM (Boulevar du
Rhum) de Roberto Enrico, com Brigitte Bardot e Lino
Ventura. Eastmancolor. A FABULOSA CLINICA DO

PROFESSOR TERSILI, de Luciano Salce com Alberto
Sordi e Evelyn Stuart. Eastmancolor, Censura 14 anos:

.

(CINE ROXY: 2 e 8 horas)

O PREÇO DE UMA MISSÃO, com John Richardson e

Rosana Schiafrno. Eastmancolor. Censura 18 anos. (CI­
NE JALISCO: 8 hs)

UM HOMEM TEM 3 METROS DE ALTURA (A man is

ten feet TaU) filme de Martin Ritt, em sua estréia, estre­
lado por Sidney Poitier e John Cassavetes. Fotografado
em preto é uma das obras mais válidas e curiosas do

realizador de Hombre. Censura 14 anos.' (CINE GLÓ­
RIA: 5-7,30-9,30 hs.)

,

A ORGANIZAÇÃO ( The Organization ) filme de Don

Medford, onde Sidney Poítier faz, pela 3a. vez o policial
Virgil Tibbas lançado em No Calor da Noite. Technico­

lor/Censura 18 anos. (CINE RAJÁ 8 horas)
,.

II

LATlGO, O PISTOLEIRO (Latigo) western americano

de Burt Kennedy, na linha satírica, com James Garner,
Suzane Pleshette e Jack Elam. Technicolor. Censura 14

anos. DARCI COSTA

Clubes
Clube Recreativo 6 de Janeiro - As 23 horas, Baile lun.�

no, animado pelo conjunto de Pepé e sua Bandinha, de
Porto Alegre. Traje: a caráter ou esporte.

Clube Doze de Agosto - À.partir das 22 horas, Onda
Jovem, na boate do clube, com o conjunto The Saints.
Clu'be Social Paineiras .: Às 23 horas, entrega do título a

nova namorada do Paíneíras, Srta. Índia Brasil. Conjunto
A Comunidade.

"

Tv
TV Cultura, Canal 6

TV Educativa - 12:30; Futebol em VT - 13:00; O
Gordo e o Magro - 14:00; Durang Kid - 15:00; Viagem
ao Fundo do Mar - 15:50;Ponto de Encontro -16:45;
O Signo da Esperança - 18:00; O Preço de um Homem.
- 18:40; Bola em Jogo - 19:20; Na Idade do Lobo -

19:30; Edição Especial - 20:10; Brasil 2.000 - 20:25;
Transmissão Via Embratel e a Cores do Concurso Miss
Brasil- 21 :30;

-

''o .Tunel", de Ernesto Sábato
.

A literatura latino-americana não tem SIdo, infeliz-­
mente, difundida a contento em nosso País. Há um certo

.

receio editorial injustificável,·pois, na verdade, o .ilcervo
de realizações literárias do continente encontra-se à altu­
ra dos lançamentos europeus, anglo-saxônicos e orien­

tais.
O leitor brasileiro não acredita muito no poder criati­

vo fios seus escritores, preferindo quase sempre, a leitura

de um texto estrangeiro de inferior/qualidade. Essa atitu-

de, aliás, tomou-se quase um hábito inextirpável.
Ao lado dos autores nacionais, alguns de marcante

categoria (quer na poesia, romance; novelá, conto ou

ensaio), outros há, por exemplo na Argentina, revelado­
res da mais alta sensibilidade criadora. Não falarei dos

que pertencem ao passado, como o excelente Leopoldo
Lugones. Entre os modernos é possível 'localizar escrito­
res que, em face do conjunto das obras, se constituem;
entre outros, no que de mais expressivo existe na latino-

.

américa: Jorge Luiz Borges, Silvina Ocampo, Aldolfo
Bíoy Casares, Julior Cortázar e Ernesto Sábato.

Quase todos conservam em seus livros a centelha do"
. gênio literário. O que se lamenta, e o mesmo ocorreu

com o nosso Machado de Assis, é não tenham escrito em

inglês ou francês. Em que pese a necessidade da tradu­

ção, - quase sempre trai -, resulta no mais das vezes em
mera réplica. Aliás, entendo corretíssimo o dito italiano:

traduttore, tradittore...

de leitores,
,

Trata-se de "O TÚNEL", já traduzido para o francês, c

inglês, italiano, sueco, japonês, português e recebida pe-
.

los críticos Paul Engle (Chicago Tribune) , Svenska Da­
gblaget (Estocolmo), James Deakin (St. Louis Dispatch),
B. Winebaun (New York Times). E. Parone (Hartgord
Courant), bem assim pelos escritores Albert Camus e

Grahm Grenne, como uma obra definitiva.
"

Sem ter a beleza indefinível de "Heroes y Tumbas",
.

que entendo como uma das mais importantes criações de
Ernesto Sábato, quiçá a melhor, a novela "O Túnel"
coloca-se; sem favor algum, ao nível das mais admiráveis
até o momento escritas.

O último dos escritores acima citado é Ernesto Sãba- .

.

to. Escolhi-o para o comentário, pois a Editora Civiliza­
ção Brasileira, compreendendo a necessidade de divulgar
,as obras dos escritores das nações amigas do continente,
'rompeu as amarras publicando, já em 1961, urna novela

,

que somente agora passa ser lida por um extenso círculo

(PAIOL

.
.

Já tenho lido inúmeras histórias e estórias de crimes,
quer no campo do suspense, policial ou mesmo ficção
científica, sendo a de Ernesto Sábato uma amostra per­
feita da construção de um tipo psicológico talhado para
ondelíto;

Na Criminologia, sem dúvida, o personagem Juan Pa-'
blo Castel seria um identificável exemplo para satisfazer
as concepções da escola antropológica de Cesare Lom­
broso e, posteriormente, para justificar a segunda teoria
dos impülsos de Sigmund Freud (Eros e Thanatos). Em­
bora com relação à primeira escola Enrico Ferri e seus

",

] Mauro J. Amorim

/ Flonanópolis passou a contar, 'desi:ic ã Última quarta­
feira, com uma 'nova casa de espetáculos que, se preten­
de, funcione durante toda a semana, exceto às segundas­
feiras, com as mais diversas atrações, desde teatro, até
pocket-show, recitais de música e declamação. Cedido
pela Prefeitura e entregue à Diretoria de Turismo e Co­
municações, o Teatro de Arena de Florianópolis já está
sendo ._instalado no Miramar e tem o prazo de entrega
previsto para dentro de 20 dias quando, então, poderá
ser inaugurado. Com' capacidade para 150 pessoas, dis- .

postas em círculo ao redor de um tablado,' o Arena,
presente da Prefeitura à Cidade, graças à visão do Prefei­
to Ary Oliveira, que prontamente aceitou nossa sugestão,
ganhará o nome de Trapiche e, mesmo antes de entregue
ao público, já tem uma série de promoçõ '.� previstas reu-'
nindo os melhores artistas de Santa Catúlma.

'

CINEMA
Já uma vez sugerimos, dominados pela irritação que, a

cada exibição de um filme musical, fosse colocado à por- .

ta do cinema, um cartaz imenso,onde se leria/'Atenção,
.
muita atenção! Este é um filme musical, onde os atores
também cantam e' dançam. Quem não gosta do gênero,
por favor não entre ou, se entrar assim mesmo, não per-

.

turbe". A última exibição de "Um Violinista no Telha-'
do", no Cine São José, teve demonstração de falta de
educação ou, o que é pior, de retardamento mental, por

- parte de estudantes na platéia, que incomodaram duran­
te toda a sessão.

SAPISC GANHA FORÇA
Cartazes e fichas de inscrição do 10. Salão de Artes

Plâstlcas da Ilha de Santa.Catarina estão sendo distribui-

. ';

dos por todo o País.
_-

;fjiromoção do Clube Doze de
. Agosto; no ano do centenário, deverá atrair pintores de'
todo o Brasil, em busca do primeiro prêmio: dez milhões
para pintura e quatro milhões para gravura, além das,
medalhas Vitor Meirelles. Na comissão julgadora estarão, '

.

en.tre outros, WalmyrAyala, Paulo Roberto Teixeira Lei­
te,

..

de "O Globo ", Flávio de Aquino, da "Manchete" e
José Geraldo Gerraz, de São Paulo.
FESTIVAL EM LAJES -:

Começa nO dia 22, até o dia 27, o Festival Estadual
de Teatro Amador, em Lajes, promovido pelo Departa­
mento de Cultura, da Secretaria do Governo.· Segundo
dizem, bacana mesmo é o apoio que vem sendo dado
pelo Prefeito Aureo Vidal Ramos, entusiasmado pela
promoção.
NO MAIS ...

Estaremos por aqui, três vezes por semana, às terças,
quintas e sábados. X A página "Turismo", de todos os

sábados,também pretende divulgar Santa Catarina. Aten­
ção, prefeitos. X Incrível a cotação do ator ilhéu Tony
Ferreira, no Rio e em S. Paulo. Uma amiga íntima: Be­
thânia. X "Contestado", do catarinense Romário Borelli;
vencedor do Concurso Nacional de Dramaturgia, pronta
para iniciar ensaios. X Bethy Giudice, presidente da As­
sociação Brasileira de Artistas Plásticos, na Ilha, fazendo
a seleção para a Bienal. X Agua na boca: 40 novos espe­
táculos estrearam em Saõ Paulo, nas duas últimas sema­

nas. X Professora Dilza Délia Dutra, do Instituto Esta­
dual de Educação, movimentando o teatro e convidando
para os espetáculos escolares, hoje, às 10 e às 19,30, rIO
IEE.

.

seguidores tenham deixado por terra quase todas as teses
. antropológicas e, concementemente a Freud, os revisio­
nistas coloquem a teoria da libido noutro plano, o fato é

que o livro de Ernesto Sábado dá o que pensar.
É a palpitante simplicidade que aflora da novela o

detalhe ficcional a lhe proporcionar força narrativa. Um
assunto simples, um 'personagem neurótico por demais
conhecido nas classificações psicanalíticas, a linguagem
desenvolvida na primeira pessoa, o contato com a mulher

angustiada pela condição existencial da impossibilidade
da entrega amorosa duradoura, a arte de dizer o necessá­
rio através da economia expressional, situações psicológi­
cas sem complicações maiores, o relato despojado ( sem
as preocupações malabarfsticas com o tempo), a habili­
dade criadora do suspense preso ao enredo anteriormen­
te conhecido, tudo isso oferece ao leitor a realidade de se

encontrar diante de um escritor maior, preparado para o

ofício.
Célebre pintor, o personagem central Juan Pablo Cas­

tel matou Maria Iribarne, a única mulher que poderia
entendê-lo. Daí a angústia existencial suprema

O homem tende, realmente, a liquidar ou anular as

possibilidades de seu íntimo prazer, para a justificação
de uma crença na fatalidade intransponível? No livro de
Ernesto Sábato está a respost�

CI.ico

Bento

a melhor

CULTURA

-Tacada certa f
.\ Ouvir na Rádio Guarujáàs 13 horas
I ' Walter Souza .',

Cascão

voc..Ê ESTA' .

TREMIDO!

o ESTADO

ANUNCIE

FONES.[4139..

3022

. ...;vlh. -
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[ Zur" Macluulo .]
FESTA JUNINA

Gentilmente cedido pelo presidente, Dr. Hamilton
Ferrari, o Lira Tênis Clube tem festa junina, com renda
destinada a APAE.
SÃO PAULO

Num dos maravilhosos salões de festas e recepções do
majestoso Hilton Palace Hotel, o Comandante Omar
Fontana e senhora, com um 'elegante coquetel, recebe­
ram autoridades e gente da sociedade paulista para come­

morar a inauguração das agências da Trans-Brasil Linhas
Aéreas.
TEATRO

Ocupando dependências do Clube Doze de Agosto,
para ensaios sob a direção de Jason Cesar, o grupo de
teatro da Universidade Federal de Santa Catarina.
CURSO

Crescem os comentários sobre o curso da interna-.
cional Cristine Yufen, que será ministrado em Florianó­
polis-possivelmente em agosto.
ALMIRANTE

Volta ao Rio o Vice-Almirante José da Silva s'á Earp,
Comandante do 50. Distrito Naval. Vem assumir o co­

mando o Contra-Almirante Antônio Leopoldo do Ama­
ral Sabóia.
LAGOA IATE CLUBE

O sensacional Clube da Lagoa da Conceição, convi­
dando seus associados para a grande festaiunina, hoje,
com várias atrações.
MAESTRO ,R�GRESSA
Hélio Teixeira da Rosa, regente da Associação Coral,'

de Florianópolis e da Orquestra de Câmarada Universi­
dade Federal de Santa Catarina, regressou de São Paulo e

I

Brasília, onde esteve a convite do Comandante Omar
Fontana, participando das festas. de inauguração das

agências da Trans-Brasil e tratando de assuntos rel�do­
nados com música e gravação de discos.
MISS

, Marlene Machado, Miss Santa Catarina 1972 hoje, na
passarela do'Maracanãzinho, representará nosso Eétado,
no Concurso Miss Brasil. As mais belas brasileiras estarão

lançando, logo mais, a noite, a nova maquiagem de Hele-
,

na Rubi=stein, que patrocina o Concurso.
SECRETÁRIOS

,

Os secretários Sérgio Uchoa de Rezende, da Fazenda
e Hoyedo de Gouvêa Lins, do Desenvolvimento Econô­
mico, como convidados especiais, participaram, do En­
contro da Classe Madeireira' do Paraná e Santa Catarina,

I

'" em Canoinhas.
REUNIÃO
O General Paulo Weber Vieira da Rosa, chefe do escri-

,

tório da Sudesul, em Santa,Catarina, segunda-feira rece­

be autoridades do Paraná e Rio Grande do Sul, para uma
reunião importante que será realizada em nossa Cidade.
PA.INEIRAS
'India Brasil, a nova "Namorada do Paineiras" recebe

hoje, numa movimentada festa jovem, o seu título e fat-
xa.

ROXY 14 - 20 Hs.

'Programa
duplo

,

Comandante amar Fontana e senhora, quando recebiam convidados, no salão de recepções do Hilton
Palaçe Hotel, em São Paulo, para a inauguração das agências da Trans Brasil Linhas Aéreas. '

de nomeação do senhor Hoyedo de Gouvea Lins, para
'

ocupar o cargo de Secretário do Desenvolvimento Eco­
,'nômico de Santa Catarina.

EXPOSiÇÃO
Continua com absoluto sucesso, no Museu de Arte de

Santa Catarina; a exposição do artista catarinense Antô-
,

nio Mir.
ANIVERSÁRIO

"J Euzabetn Maria Nocetti, um broto que circula nas

rodas da jovem guarda, está festejando idade nova hoje.
'

JOINVILLE ,

O ex-Ministro da Aeronáutica, Márcio de Souza e Mel­
lo está em Joinville desde o dia de ontem, devendo per­
manecer naquela cidade até segunda-feira. Veio a convite
do prefeito Harald Karmann, para participar do casamen­

to de Maria Teresa Karmann com Virgílio Bernardes, que
será realizado hoje, às 20 horas, na igreja de Santo Antô­

nio, com recepção aos convidados na Sociedade Harmo­
nia Lyra.

, BAILE JUNINO

A Sociedade Ginástica de Joinville marcou para hoje,
com início às 22 horas, a realização ao seu 'tradícional
baile junino, animado pelo conjunto "Os Veteranos de
Indaial", com prêmios para as melhores caracterizações.
REGRESSO

Retomando dos Estados Unidos, onde foi tratar de
novos mercados para o camarão exportado pela INIJUS­
PESCA, chega hoje a Florianópolis, procedente de São
Paulo o senhor Orlando Brogiollo, procurador geral da
Induspesca e da Consnâutica, firmas pertencentes ao gru­
po Moreira Salles. Em Porto Belo, estão sendo prepara­
dos os últimos detalhes para a construção de mais quatro
grandes .barcos pesqueiros, para indústrias catarinenses.

India Brasil,
a nova Namorada do

Paineiras,
recebe hoje o

seu título,
numa festa que vai

movimentar a
iov�m guarda dá Ilha.

,

amanhã, no pátio do Colé­

gio.
nessa arte, em um Institu­
to de beleza, que aqui será
inaugurado brevemente.

Leda e João Augusto Sa­
raiva, casal da sociedade,
preparando malas para
�uma viagem à Europa.

• A direção de um Banco
da Cidade está convidando
a charmosa Elizabeth Mei­
ra para ser sua recepcionis­
ta.

• Alunas do Colégio Pa­
dre Anchieta, do bairro'
Agronõníca, convidando
para' a grande festa que es­

tão promovendo hoje e

,

• Senhora Marilená' Phi­
lippi vai dar início a seus

trabalhos de decoração,
mostrando seu bom gosto

• Precisamos ajudar a Re­
de Feminina de Combate
ao Câncer. A mensalidade
é de apenas Cr$ 5,00.

• Florianópolis ganha um
'novo teatro. O Arena, com
capacidade para 150 espe�­
tadores terá programação
intensa, durante toda a se­

mana. A reportagem, con­
tando tudo, sairá amanhã,

.

Professora Dilza Délia Du­
tra, que batalha pelo tea­

tro, convidando para os es­

petáculos dos alunos do
Instituto Estadual de Edu­

cação, hoje às 10 e 19,30.

CINEMA PARA HOJE
o "

<,. ,_
- -

.' _ ,_';.;: •

'" -

,SAO JOSE GLORIA JALISCO ,CORAL . RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

3 - 7,45 9,45 Hs. 5 - 8 Hs. .8 Hs. 3 � 8 - 10 Hs. ,

SIDIIEY JOHII

,POITlER/CASSA,VETES UMA PANTERA
EM MINHA CAMA

-

O PREÇO DE UMA MIS�ÃO

NOMEAÇÃO
O Governador Colombo Machado Salles já assinou ato

ROZANA TAPAJOS

CINE RITZ

HOJE
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Maria Eduarda

joga teRis

•

eRS'IUI

inglês

I"

NOVA IORQUE - (ANSA) - A moda

é um circulo vicioso; chega a hora em que a

moda mais antiga volta a ser atual corno é o

caso da moda infantil do momento, inspirada
em modelos com sabor de coragem e aventura.

As crianças amam vestir-se bem, e a cada dia que
\

passa, a tendência para adotar modelos insólitos

aumenta consideravelmente O termo insolito,
'abrange' não só estilos futuristas mas também

estilos passados, no sentido histôrico do termo.

Para eles, tudo o que é novo oumesmo reno­

vado é moda; não há muita preocupação na es­

colha dos trajes; eles querem peças muito colo- ,

ridas e alegres" cheias de vivacidade. Não há dú­

vida que nossos filhos são crianças modemas

quase que totalmente desligadas das tradições.
Ouvi-los falar tão francamente e desinibidos, ar­

'gumentar sobre todos os assuntos pode ser a

explicação 'do porque de tanta decisão em maté­

ria de moda. Sabem o que querem, sabem o que

podem querer, sabem o que causaria inveja a

todos os amiguinhos.
As crianças de hoje amam vestir-se de "pe­

queno lorde" e de pequenas damas em veludo.
,
ao'mesmo tempo que estão dipostos a adotar QS

blue-jeans e os casaquinhos com remendos.

Eles não fazem questão de serem diferentes, pe-
, lo contrário, adotaram o unissex com enorme

entusiasmo. Identifica-se este estilo, com nume­

rosos modelos em malha, de preferencia esco­

cesa. Por outro lado, as meninas abandonaram
os famosos Kilt, considerando-os como modelos

superados, modelos velhos. Deram preferencia
às calças. Mas, cada menina e cada,menino sa-

bem exatamente o Q/Je querem: querem, antes

de mais nada, ser iguais aos outros.-

teluinino

Maria Eduarda Nóbre­

ga, uma graciosa menina

de 9 anos, é a campeã esta­

dual de tênis infantil, e pa­
ra assegurar esta conquista
ela não precisou de mais

do que três meses de

aprendizado e treinamen­

to. Noviça no tênis, mas já
campeã, Maria Eduarda

não gosta de parecer pre­
coce, e por isso ela acha

"perfeitamente natural" a

sua facilidade em' aprender
as coisas, seja nos estudos,
seja llV� esportes.

E nas quadras do Gua­

rani, de Itajaí, onde dispu­
tou as finais do campeona­
to de tênis, ou nas salas do

40. ano básico do Colégio
Barão do Rio Branco, em

Blumenau, onde estuda,
Maria Eduarda exerce com

brilho uma liderança aceita
e cultivada pelas colegas.

Tênis e estudos à parte,
seus "hobbies" preferidos
'são brincar com suacachor­

.rínhai Laika, frequentar o
Tapajara e visitar os avós

em' Florianópolis. Dizen­
do-se "bem relacionada"
com os pais, Therezinha e

Sérgio Nóbrega, dà' socie­
dade blumenauense, Maria
Eduarda maneja as opini­
ões com a mesma seguran­

ça com que empunha a ra­

quete. Sentenciosa, acha
, Waldick Soriano "um tre­

mendo careta" e não

absolve a mãe quando ela

se torna excessivamente

coruja:
.:.... Não gostei nem um

pouco quando ela telefo­

nou para as amigas, con­

tando a minha vitória

Ultimamente, Maria'
Eduarda vem se dedicando

a uma atividade surrealista:

está ensinando inglês para
Laika.

E ela está aprenden-
do?

-:- Claro que não, Ela
não sabe falar.

o
•

'BVe,.BO

/.

dos

pequeBos

'Você,é ��roedora-'-'?
Convenha-mos:'-' ,;'jver

com os dedos na boca é
um gesto muito feio e an­

ti-higiênico. Unhas roídas
é sempre feio. Portanto, se

você rói unhas, não adian­
ta argumentar dizendo que
"não liga se é feio" e que o

a to é tão anti-higiênico
quanto respirar, pois em

ambos os casos, ingere-se
sujeira.

Se no homem e na'cri-

ança a atitude' pode ser

parcialmente aceita, já na

mulher, geralmente, de­
.nuncia um certo "despei­
to", pelo fato de não ter
vontade suficiente de li­
vrar-se do mau hábito. A

desculpa. de que "dá um

certo charme", é apenas,
um consolo para os aco­

modados. Não tem sentido
aceitar o hábito quando se

sabe de que mãos bem tra-

tadas é muito necessário ã
aparência, e quase sempre
funciona como cartão de

, visita. Isso é tão verdadeiro

que ao notarmos uma pes­
soa com unhas roídas, o

seu gesto imediato, é es­

condê-las. Donde se con­

clui que ter mãos bonitas é

muito mais agradável do

que dedos semelhantes a

cabeças de pregos. Inclusi­

ve, unhas foscas e comidas

estragam meias e arranham
os outros. Conclusão: nada

justifica o hábito de roer

unhas e não há porque
aceitar a coexistência pací­
fica com um costume me­

cânico, sem grandes.impli­
cações, que enfeia e que
não é difícil de se livrar.

Se você é frenética roe­

dora de unhas, saiba que
este hábito não surgiu à
toa. Dr. Maurício Schuel­
I e r, psiquiatra reflexolo­

gista, diz queo problema
apresenta dois ângulos bas­
tante distintos: o psicológi­
co e o fisiológico.

mais o estímulo inicial (b-e­
liscão). Então, você torna
a antiga resposta, num re­

flexo condicionado em

forma de um hábito tão

simples e comum quanto
c o rtar as unhas, porém
com uma diferença: é feio
e desnecessário.

Com relação ao ângulo,
psicológico, ele expririle õ

que está sendo refletido:
te n sões, ansiedades, ale­

grias - em cada um indivi­
dualmente. Por isso, não se

pode afirmar que todas as'

pessoas roem unhas por
nervosismo. O motivo é

pessoal particular a cada
roedor.

Na criança, dependendo
da fase em que ela atraves­

sa, pode-se arriscar consi­

derações psicológicas. Se
ela rói unhas justamente
na época em que enfrenta
os temores infantis nor­

mais - medo da advertên­
cia, da palmada, do bicho­

papão - logicamente, o

seu hábitb refletirá seus

medos. Censurar ou punir,
não surte o menor efeito,
pois uma criança não tem

critério nem censuras.

,

No adulto, obviamente,
a visão do seu hábito, é
bem diferente da criança
pois suas atitudes já conhe­
cem a auto-censura e, des-

conhecer ou cumprir os

padrões sociais, depende
unicamente dele. Se sabe

que seu vício de roer
unhas é feio, mas que a

idéia de tê-lo não o aborre­
ce e nem o coloca em un­
passe com os valores éticos
e higiênicos, não há por­
que torturá-lo. Porém" se

ele, pessoalmente, não vê
com bons olhos sua mania,
será muito'mais fácil per­
dê-la. Roer unhas é um I

condicionamento como

qualquer outro: facilmente
controlável. E o problema
pode ser resolvido com um

pouco de boa vontade e

constante noliciamento.
---P-ortanto, ananconar o',

hábito, é pessoal. Não adí-:
anta massacrar os "roedo­
res" com mil considera­

ções, pois sua resposta po­
de ser um "deixa prá lá" e,
além do mais a "roeção"
após algum t;mpo, passa �
ser parte integrante da per­
sonalidade da pessoa. Se

agrada e diverte a pessoa
apesar de tudo, não haverá
o menor intéresse em, cor­

rigi-lo, principalmente se o

perigo maior é apenas um

pequeno acúmulo de "su­

jeirinhas" estomacais.
Porém, a gente tem to­

do o direito de mandar um
recadinho para o "terrível
roedor de unhas": a sua

mania é muito feia. E des­
necessária

Marisa Ramos

TOURO - Dia que tavore­

ce sobremaneira os interes­

ses financeiros. Todo e

qualquer assunto relacio­

nado com dinheiro poderá
lhe dar muito bons resulta­

dos.

GEMEOS - Este será um

dia totalmente propício
para você. A influência es·

tará favorecendo nos negô­
cios, lls viagens e o amor.

Poder á iniciar qualquer
coisa por conta própria,
dedicar-se II vida artística e

ser elogiado.
CÂNCER - Neste dia terá

todas as probalidades de

realizar uma ótima transa­

ção imobiliária. Contudo,
deverá tomar cuidado para
evitar atritos com pessoa
nascida em Capricórnio.
LEÃO - Dia em que deve­

rá evitar a precipitação, a

'pressa e 9S maus entendi­

dos. Cuide da saúde, do

seu trabalho' e dos negó­
cios, que não terá aborreci­

mentos futuros.

Horóscopo Omar Cardoso ]

MALHAS .. FINAS

,O fisiológico, por seu

carater geràl�xplica comõ
é que o hábito se instala
em todas as pessoas. Tudo
nasce a partir de uma si­

tuação (um estímulo),
agradável ou desagradável,
que as afeta bastante. Sua

resposta (reação) será colo­
car os' dedos na boca.

Exemplo: digamos que, em
•

determinada situação, você
., recebeu como estímulo,
um beliscão e teve como

reação (isto .é, deu como

resposta) çolocar os dedos
na boca. E a continuidade
desse processo (situações
semelhantes e você repe­
tindo o mesmo gesto) que
faz, algum tempo depois,
com que ele passe a ser fei­
to, mesmo que não haia

R. CONS,MAFRA. 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 43Ói

�
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

,ÁRIES - Com tato]
'e diplomacia, seu êxito se-

'

rá total nas coisas que fizer
neste sábado. Há leves in-

"

dícios de que poderá abor­
recer-se com parentes mas,
será coisa passageira .

VIRGEM - Deverá apro­
veitar bem este -sábado,
uma vez que o Iluxo astral

tende a ser dos mais propí­
cios. Há indícios de que

poderá receber notícias

agradáveis e fazer novas e

benéficas amizades.

LIBRA - A influência des­

te sábado é das mais propí­
cias ao trabalho, aos negó­
cios e, sobretudo, � diver­
sões e viagens. Aproveite
Libra.

ESCORPIÃO - Excelente

influencia astral ao traba­

Dto, aos negócios; aos jo·
gos, corridas de cavalos,
aos sorteios, II compra de

carnets e bastante favorâ­
vel âs loterias.

SAGITÁRIO - Para os na­

tivos de Sagitário, a influo

ência deste sábado será

neutra, devido a um aspec­
to pouco positivo de Sa­

turno em sua Oitava Casa

Astral.

CAPRlCORNIO -, Hoje
você estará-com o espírito
elevado, traduzindo isso

em sua disposição para ser

cortês, afável, in teligen te e

lógico. Aproveite o dia pa­
ra tratar dos assuntos.:

AQUÂRlO - Evite dar
confiança demais para o

que ouvir neste sábado,
pois poderá entrar em con­

tato com pessoa ignorante
e que aprecia desvalorizar

o trabalho alheio. f

PEIXES - Dia favorável'
sob todos os aspectos. Al­
cançará êxito com o sexo

oposto, mas tudo isso se

procurar desenvolver rnen-
'

talmente a firmeza, a espe·'
rança a constância;

CAMA

MESA

BANHO
Os melhores

preços.

-

Us� o crediário
-

Aos sábados
atendemos'

até às 18 horas.
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. e, no dia seguinte, uiua

curta viagem de apenas 64

kms leva o turista até o fa­

bulosso Disney World, on­
de a permanência é de 5

dias, com um programa
que inclui, além das visitas

,.� todo o Parque, 4 dias de

utilização ilimitada do sis­

tema de transporte de:

Disney .World (monorail,
trens e barcos), 4 adrnis­

.

sões ao "Reino Mágico" e

28 ingressos. para, as mes-

.

mas atrações do Reino.
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DISNEY - A INDÚS­
TRIA DA FANTASIA
Desembarcando em Mi�i,
que é o aeroporto mais

próximo, o candidato a

Uma estada no Disney
WOrld pode adquirir o pro-

.

grama completo - package
,

que compreende diárias
:; hotel e ingressos. O pre-
10 é de Cr$ 600,00 para o

adul to desacompanhado,
mas se houver criança, o'

.preço é outro: Cr$ 372,00
Para o adulto e

Cr$ 150,00 por criança de>
12 a 17 anos, ou

Cr$ 144,00 para os meno­
�s de 12 anos. Agindo as­

sun, o turista estará com

estadia e entrada assegura­
da na filial sul da Disney­
], ,

andla, outro mundo ine-

Xistente, tal a fantasia que
se eSconde em cada caver­

fa a ser explorada, tais os

lpOS estranhos encontra­
dos nos coloridos castelos,

,PoVoados de fadas, gno­
tuas e bruxas.

I ?Disney World, cons­

:�do como opção para os

,lIstas q�e não podem ou

:�o querem ir até a C ali- .

ornia, é bem mais acessí-
�elqu D" I' dí E�

e a isney an la. n-

anta a
I
Califórnia é vísí-

�a por apenas 10 mi­
Oes de turistas por ano,
�do que 80 por cento

os, Visitantes é da própria
�ifórnia, a Flórida é visi-

viagem em elefantes voa­

dores é tão normal e possí­
vel quanto uma viagem por
rios infestados de jacarés e

hipopótamos. A Frontir­
land - Terra da Fronteira
- onde personagens como
Tom Sawyer, Huck Finn e

Davy Crocket "residem" e

onde ex-Presidentes dos
Estados Unidos repetem
trechos célebres dos seus

. discurses, tem a preocupa­
ção evidentemente didá­
tica de prestar completas
informações sobre eles e

sua história,
Para os adultos, o me-

. lhor lugar para se divertir é
a Tomorrowland - Terra
do Amanhã - onde um

carro Fórmula 1 pode ser

dirigido a toda velocidade,
sem pefigo algum; onde

pode ser feita uma viagem
a jato por todo o território
americano, numa sala de .

cinema, com tela de 360

graus e onde a sensação
maior bem pode ser o em­

barque numa nave espacial
com destino � Lua. Tudo
tão bem simulado e crian­
do tantas sensações, que os

mais impressionáveis senti­
rão medo real e indissimu­
lável.

O REAL FANTÁSTI­
CO,

Do Disney World até
Cabo Kennnedy, de onde
partem as naves interplane-

uravilhoso altDisney

L
.... eve

o trem mono- trilho

Seu
Filho
ao

o submarino vai até Atlântida, o continente perdido.

. Como chegartárias, são apen� 64 krns,
e é fácil organizar um pro- ,

grama com visitas às torres
de lançamento dos fogue­
tes, salas de controle, si­
muladores e todo décor de
uma base para viagens es- i
paciais. Na Disneylândia, o
visitante tem que conse­

guir hospedagem nas cida-
. des mais próximas; no Dis­

ney World, os organizado­
res construíram dois hotéis

confortáveis, luxuosos,
mas diferentes entre si: o

Contemporary Resort Ho�
tei e o Polynesian Village.
No Contemporafy, sobre
as cabeças dos tranquilos
hóspedes que bebericam:
seus uísques no saguão,
passa silenciosamente, le-.
vando ou trazendo passa­
geiros, um trem monorail

(de um só trilho) suspenso.
Tudo foi criado, e ainda

.está sendo criado, com a

finalidade de oferecer di­
vertimentos e emoções pa­
ra qualquer idade. É uma

indústria gigantesca, em­

pregando milhões e multi­
dões, para estimular uma

atividade cada vez mais ra­

ra: a fantasia.

ao·

.Disneyworld

A criança que existe em

cada um dós adultos, que
se encontra sufocada por
atribuições cada dia mais
mecanizantes e menos hu­

manísticas, grita por um

pouco menos de realidade.

Cada dia torna-se mais

fácil viajar por todo o

mundo, com as facilidades
do pagamento pelo crediá­
rio, oferecido pelas princi­
pais agências de turismo e

viagens. Para saber como

visitar a maravilhosa obra
de Walt Disney e arredo­

res, no caso a cidade bal-

.

neária de Miami, consul­
t amos a- TURfSMO
HOLZMANN, que dispõe
de vários planos especiais,
com condições que vão de
6 até 30 pagamentos, sem
entrada.

Um . dos planos com­

preende saída do Rio de

Janeiro, com destino a

Miami, com três dias visi­

tando a famosa cidade

americana, conhecendo as

praias, .. a Universidade, o

extraordinário Seaquarium
e passeios diversos. Logo
após o turista embarca
com destino a Cabo Ken­

nedy, passando pelo Forte
Lauderdale e West PaI

Beach, conhecendo a tarde
o Centro Espacial contro­
lado pela NASA. O pernoi­
te é no Hotel Holiday Inn

Dois dias depois, no 100.
dia de passeio, a saída para
visitar o' famoso "Cypress
Gardens" (O Jardim dos
Ciprestes) e outros passe­
ios, seguindo logo depois
para Miami, onde o visitan­
te terá o dia livre, dirigin­
do-se à noite para o aero­
porto, onde tomará o.

avião com destino ao Rio
de Janeiro.

Os planos são vários e

as condições ele pagamento
as mais facilitadas

possíveis, possibilitando,
. assim, uma viagem ines­

quecível, principalmente
para as crianças.

A "Terra do Amanhã"; onde todos se divertem no futuro.

tada atualmente por 27
milhões de turistas durante
o ano.

James Stewart, diretor
da Walt Disney Inc., expli­
ca que o Disney World não
foi criado para concorrer

com a Disneylândia. Veio
completá-la, mas vai che­

gar um dia em que o par­
que da Flórida suplantará
o da Califórnia: "agora ele
ainda não tem todas as di­
versões da Disneylândia,
mas já possui dois campos'
de golfe de padrão interna­

cional e um imenso lago
para iatismo, que na Cali­
fórnia não existem:' O tu-

.

rista, principalmente o bra-

sileiro, já está acostumado,
depois de 15 anos de pro­
moção, a procurar a Dis­
neylândia, mas o passeio
ao Disney World, na Flóri- .

da, pode lhe custar quase
Cr$ 1 mil mais barato.

.

lO Palácio da Cinderelal,
uma das principais atra­

ções do Disney World, só

pode ser alcançado pelo vi­
sitante, depois que ele te­

nha passado por uma cida­
de. do Século XIX, onde os

transportes, os trajes e a

arquitetura obedecem rigo-
,
rosamente, aos padrões da

época. A partir do Palácio
da Cinderela, que tem a al-

..tufa equivalente a um edi­
fício de 18 andares, o vísí-
t ante entra em contato
com um mundo onde uma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO 11 - 24 de [unno ue 1:J"I � -- l'a);)lila o

A aparência inocente aeste caramujo apenas oculta a sua periculosidade: ele e o transmissor da esqutstossomose.,

- -
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•
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•
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'FILIAI,S: ,

C U R I T I 8 A ' Rua Roberto Háuer, 330 - Vila Hauer
, (Sede própria) - Fones 22-1116 - 23-4643/4 - C.P. 6.102
J O II Y I L 1 E - Rua Lindoia ESQuina ·1� de Novembro

Fone 2369 (Sede Própiraj
,

8 l U MI NAU - R,SãG Paulo,2470 - F.22-0646 - t2.0861
Fl8RllNOrOUS' -

- Rua Max Schrann, m'· Fones 6272
e 2801 • (sede propria)

l A C UNA - Ruà Custavo Richard, �14 - Fone 131
T U B A' R A O • Rua Padre Ceraldo Spettniann, 18�

" (Sede Propriaj - Fone 1479 Malriz: (Sede Propria) CRICIÚMI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postat, AOO

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: <CRESCIUMENSE.

<;;;====SE=R=VIC=O=S=D=E=CA=R=6A=S=E=E=NC::::.,;O=M=EN=D=AS=E=N=TR=E=R=IO,,;;D�E;J�A=NE�IR=O=-�SA=O,.;.P�AU"�L;;O.:;-;..;"�'U�RI�TlB�A��PA�R�A!,��O_LITOR�,=-�TARINENS€ E GAUCHO ATE BUENOS AIRES'

FtLIAIS:
C R I C I Ú MA· R. Henrique laoe, 1600 fone 2230
A R A R A N C U A . Praca Hercilio luz, 632 • fone 223
RIO 00 JANEIRO - R. Sto. Cristo, 145- f. 243·2109· 223-3461
BElO HORIZONTE • Rua Santa MarIa, 1773 -fones 26-Ó326

e 2l'2928

rORTO AlECRE - Rua frederico Mentz, '1134 [s. Plopri�
fones 22·7600 - 22-7973

'

,SÃO PAUlO . Rua Margarino Torres, 1360 Is. propria
"

fones 93-86·29 . 92·4419'

Prezados Senhores

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Esta organização de. transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao. público
,em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

,
'

, I, '

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Fe'deral, atravêz QO
processo 739:3/72 do DNER, � Depto. Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil
Argentina � Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de 5/ distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidade, de
Urugusiana e Buenos Aires, Argentina.

Pelo que subscreve agradecida'

a tenciosamen te

EXPR�SSO CRESCIUMENS�
Comércio de Transportes Ltda.

AGÊNCIAS:
VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ
CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO IiAMBURGO - Rua 1°. de -Marco. 1328 - Fone 29-56 - RS

Guerra ao
•

caralll�/o
..

'

,
.

Inocente
Apenas um organismo

gelatinoso, escolhido numa

carapaça que lhe parece só­

lida mas pode ser quebrada
com uma simples pressão
de dedos. Dentro dele, mi­
lhares de vermes, alimen­
tando-se da sua carne. Em

volta, o mundo inimigo:
moluscos que o destroem,
peixes que o devoram. E o .

homem, criando venenos

para exterminar sua espé­
cie.

Não é por menos: ele é

o caramujo transmissor da

esquistossomose. O Minis­

tério da Saúde já o decla­

rou, junto com a malária e

a doença de chagas, o ini­

migo público número um

do Brasil Os vermes que
saem do seu corpo atacam

dez milhões de brasileiros.

Mas não tem culpa: é uma

vítima dos vermes tam­

bém, e é a mais sozinha de

r'�' todas as criaturas da Terra.
Para acabar com ele, há

pesquisas de alta sofistica­

ção: algas de água doce

'. que o destroem por enve-
)

nenamento; criação de pei­
xes que o engolem, inclusi­
ve a tilápia, �inda da Áfri­
ca; culturas de moluscos

que também o matam; e

até, ultimamente, a desco­

berta de um protozoário
que o destrói em poucos
minutos.

Enquanto essas armas

se aperfeiçoam e se 'prepa­
ram, o Ministério da Saúde

vai aplicando o método

mais tradicional: a distri­

buição de moluscicidas nas

águas onde comprovada-
" mente a esquistossomose
exista. Depois de, segundo
o ex- Ministro Rocha La­

goa, "exterminar a varío­

la", o Brasil parte, agora,

para o ex�ermínio da es­

quistossomose, malária e

doenças de chagas.
As prioridades são para

a prevenção: destruir os ca­

ramujos para cortar o ciclo
. vital do verme causador,
Schistossomà Mansoni. O

tratamento continua como

até fins do ano passado: a
aplicação do Hycanthone,
que já causou algumas
mortes devido às .suas mui­
tas contra-indicações, mas

que é responsável por um
grande número de curas.

O GRANDE ATAQUE

pelos moluscicidas.
Foi por causa disso que

o cientista mineiro Rober­

to Mílward de Andrade
. partiu para U11la experiên­
cia mais sofisticada: a cria­

ção de um protozoário cio

liado, chamado Colleps
Hirtus, e também de uma

nova 'espécie de ostracode

que atacam e destroem os'

caramujos.
Sua comunicação à So­

ciedade de Biologia de Mi­

nas Gerais foi ímpressio-
nante:o protozóãrio.nnenor
que um grão de poeira, in- .

veste fulminantemente
contra os caramujos e, em

apenas um minuto, os de­

vora. Bastam cem Colleps
Hirtus para conseguir esse

efeito, embora o caramujo
chegue a ser mil vezes

maior.
Ate o momento, a ex-,

periência com o Colleps
Hirtus ainda está limitada
aos aquários do Centro de

Pesquisas Renê Rachou,
no Instituto Nacional de

Endemias Rurais, em Belo
Horizonte. O Professor

Mílward de Andrade ainda
não sabe como os esfomea- ..
dos protozoários agiriam
num rio ou lagoa. '

Ou tra descoberta im­

portante é a do Professor

Lair Remusalt Renno, ca­

tedrático de botânica do

Instituto de Ciências Bio-'

lógicas da Universidade Fe­

deral de Minas Gerais. Des­

de 1952 ele 'vem estudan­

do uma alga de água doce,
achara vulgaris - e afírma

que. ela extermina o cara­

mujo transmissor.

Segundo ele, a dissemi­

nação da alga é muito sim­

ples, bastando que se apro­
veitem as' águas paradas
dos lagos, lagoas e açudes.
Nos rios e córregos o pro­
blema exige maiores cuida­
dos, pois a correnteza po­
de carregar a alga.
OS PEIXES SALVADORES

Outras armas, já em

uso, ,contra os caramujos
transmissores, são os pei­
xes e os moluscos. Em

Santos, 18 mil exemplares
de peixe lebistes,. conheci­
do popularmente como

guaru-guaru, foram lança­
dos nos rios e córregos da

ZonaNoroeste, para come­
rem os caramujos.

É um peixe que se re-

Apesar da sua fragilida- produz com muita facilida-

de, o' caramujo transmis- 'de, dando de três a 12 fi­

sor, Bimphalária, tornou-se) lhotes da primeira vez, e

muito resistente aos ata- quase 30 depois de com-

ques do homem. Segundo pletamente desenvolvido.

Raimundo de Brito, que Os técnicos acham esse

coordena campanhas con- processo fácil e econõmi-

tra os caramujos em Minas co, 'pois o guaru-guaru so-

e São Paulo, eles, depois brevive sem problemas em

de lutarem 200 mil anos águas correntes e paradas,
pela vida, adquiriam uma mesmo com um elevado

extraordinária resistência grau de poluição.
.orgânica, O jari, peixe do Rio São

Na década de 50, foram Francisco que só sobrevive

experimentados venenos em água com temperatura
fracos, 'como a cal virgem e de mais de 15 graus, tam-

os efeitos foram nulos. De- bém está sendo utilizado

pois, usaram-se venenos para a destruição dos cara-

mais poderosos, e as conse- mujos. O problema do jari
quêncías foram desastro- é que não sobrevive nos

sas. Em Montes Claros, Mi- rios do Sul do país, mas no
nas Gerais, um fazendeiro' Norte e no Nordeste pode
mandou que seus emprega- ser criado em grande esca-

dos empilhassem, na praça la.

principal da cidade, uma Na Lagoa da Pampulha,
tonelada de peixes mortos em Belo Horizonte, estão

sendo utilizados moluscos
para, devorarem os caramu.
jos transmissores de esquis­
tossomose. Quando as
obras de urbanização dala.
goa começaram, havia de
12 a 15 inilhões de cara.

mujos, mas quando os .

luscos chegaram essa pop
.

,

lação se reduziu em 90%,
Há, também;_ a tilápia,

peixe originário do Cong�
e trazido ao Brasil .pe�
Light, para manter limpa a

represa de Billings, em São
Paulo. A tilápia come Ove.

getal no qual os caramujos
põem seus ovos e onde

permanecem os fllhote�
que comem os ovos do ca.

ramujo.
Segundo o Professor

Benjamim Gilbert, do Cen.
tro de Pesquisas' de Produ.
tos Naturais da Universíds

, de Federal do Rio de Ja.

neiro, o sumo do sisal tam­
bém pode ser usado no

combate à esquistossomo
se. Foi usado como molus
cicida natural do Rio
Grande do, Norte, "e os re­

sultados foram excelen

,
tes". E tem a vantagem de
não poluir os rios. :'"

REMÉDIO QUE lViATA

O Hycanthone, remédio
trazido dos Estados Uni

dos e lançado no Brasil pe
la Winthrop com o nome

. de Etrenol, é autorizado

pelo Ministério da Saúde

para a cura da esquistosso
mose. Segundo os médio

cos, 90% dos doentes tra·

tados co� Hycanthone fi·

cam bons.
,

Mas em meados de

1 970, o médico Renato

Lobo, do Hospital das

Clínicas de Salvador, en­

viou ao DNERu os laudos
da necrópsia de duas pes
.soas que morreram devido

ao uso do Hycanthone
Em seu relatório, o médico

disse: "Deus proteja os

doentes de esquistossomo­
se, já que nossa Saúde �.
blica não o faz."

A Wínthrop defendeu

se, lembrando que as pre
cauções necessárias ao uso

do Hycanthone são farta·

mente difundidas, O Pr:
prio DNERu, por exem

plo, tem uma série de oito

recomendações, que, se

não forem seguidas, pO­
dem provocar resultados
funestos.

Segundo o DNERu, "as
contra-indicações, muitas

das quais, provavelmente,
serão superadas quando es­

tudos mais aprofundados
forem realizados, são: gra­
videz, cardiopatias graves,
hepatopatias graves, nefro­

patias graves, doenças in·

fecciosas na fase aguda, ca·

quexia e outras doenças
mais graves que a esquis­
tossomose."

Este ano, quando anun'

ciou o fim da varíola nO

Brasil e disse que agora se­

rão atacadas a esquistoSSO­
mose, a doença de chagas e

a malária o ex_Mi1lÍstrO
, ,

Rocha Lagoa deu o nome'
do remédio que continuará
a ser usado contra a esquiS'
tossomose: Hycanthone.
Mas haverá, sempre,

"um

rigoroso controle médiCO'"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ontem
,.

80

treino

tático e

corrida

Problema de Tostão agora
. .

é aguentar OS. 90 minutos

Zagalo ficou satisfeito cQm o treino de Tostão ontem, mas ainda não sabe se ele aguenta
os 90

nhar em ritmo e produção. Considerou
Leivinha em boa forma e entende que é
atualmente o primeiro reserva para qual­
quer posição no ataque. Dependendo do
treino de hoje, quando Zagalo fará uma

avaliação das condições físicas de Tostão,
Leivinha poderá entrar no time titular du­
rante o desenvolvimento da partida.

Comentando o treino, o técnico disse
que nem precisou repetir muitas jogadas
táticas para o ataque fi alegou dois moti­
vos: sentiu que os jogadores têm capacida­
de de improvisar e não queria perturbá-los
com muitos esquemas. Quanto ã defesa,
Zagalo explicou que melhorou muito nos

últimos treinos táticos que realizou exclu­
sivamente pára entrosá-la melhor.

- Na verdade - frisou - a defesa ain­
da está hesitando um pouco nas bolas pe­
lo alto, mas o coletivo de amanhã (hoje)
servirá para mais um importante teste. Se
a defesa voltar a cometer os mesmos er­

ros, penso em programar.mais um treino
tático para corrigir as falhas antes da es­

tréia contra os tchecos.
.

Zagalo pediu aos reservas ontem para
jogarem muitas bolas altas sobre a área
titular durante o coletivo de hoje "para
ver se ainda se complicam". Até quarta­
feira o técnico acredita'que tudo estará
cem por cento.

Rio -(AJB)- Tostão -participou on­

tem do primeiro treino tático depois de

sofrer um estiramento na coxa esquerda
durante o amistoso contra o Hamburger,
da Alemanha. Zagalo mostrou-se alegre
porque o atacante assimilou e cumpriu
com perfeição sua função de jogador da
área, mas também ficou apreensivo pela
dúvida de que Tostão estaria em condi­

ções para aguentar os 90 minutos de jogo.
Para evitar uma surpresa no jogo contra a,

Tcheco-Eslováquia, o treinador já es�alou
Tostão, mas continuará preparando Leivi­
nha para entrar no time de cima no caso

,
de qualquer eventualidade.
Falando sobre as instruções que deu ao

jogador, Zagalo reconheceu que Tostão
não gosta de jogar daquela maneira - de
costas para o gol - mas acontece que o

esquema da seleção exige um atacante

dessa forma, "e Tostão, mesmo não gós-

\�do, sabe exatamente o que deve fazer

naquela função, pois tem intuição, joga
sem bola e toca de primeira como nin­

guém".
Para Zagalo o bom treino de ontem

"ão foi su�presa, onde o destaque maior
foi 'Iostão. Argumentou que com a pre­
sença do habilidoso e inteligente atacante,
a linha de frente que tinhamelhorado bas­
tante nos 'últimos treinos, só poderia ga-

Tem carioca no quadro e

Nahas na do figueirense
,

No sorteio da próxima
�Illana, que vai indicar os
arbitros que atuarão na sé"
t�a rodada, será incluído
o nOme de Adilson Pereira

�e Abre\l. Ele era juiz da

ederação Carioca e passa
agora' a integrar o quadro
de írbí .

,
ar itros catarinenses,

,Indicado que foi por Sílvio

Pacheco, vice-presidente
CBD.
A decisão foi tomada

� reunião de ont,em, do

departamento de Arbitros
a PCF, quando foram

80
.

rteados os juízes para a

cantara 'Moura, auxiliado

por Eugênio Apolinário e.

Moacir Costa.. .

I

José Carlos Bezerra e a

dupla Edivaldo Coelho­
Hélio Maffezzolli, foi o

juiz sorteado par� contro­

lar o vice-líder Paíssandu,
contra o lanterna Caxias.

sexta rodada.
Na capital, Gilberto

Nahas controlará Figuei­
rense x Palmeiras, auxilia­
do pelos b andeirinhas
Edson Vieira e José da Sil­
va Mello.

Para o jogo de Joinville,
entre Avaí e América, foi
sorteado Roldão Borja Ne­

to, com os bandeiras Afon­
so Gonçalves e Orestes P.

Nogueira.

O . Internacional, outro

vice-líder, terá sua partida
contra o Hercílio Luz api­
tada por Antônio Rogério
Osório, mais os bandeiri-

. 'nhas Ivo Rogério Chaves e

Joel Xavier Leite. í

Em Criciúma, no jogo
Próspera x Juventus, a ar­

bitragem será de Pedro Al-

Oito ainda vão
.brigar amanhã
Teoricamente Portugal e Iugoslávia já estão ctassifica­

dás para a fase semi-final da Mini Copa, enquanto que no

Grupo 1 a .decisão será entre França e Argentina, que
.estõo empatados com igual número de pontos ganhos.

-

Mas na prática, nos Grupos 2 eS ainda existem candi­
datos para a única vaga que dá condições de passar para a

semi-final: no Grupo 2 Portugal é líder, com 6 pontos,
mas Chile e Irlanda, com 4, matematicamente ainda po­
derão brigar pela vaga; no Grupo 3 se repete a história
com a Iugoslávia, que tem 5 pontos, contra 4 de Portugal
e Peru.

Uma derrota de Portugal (Grupo 2) e Iugoslávia (Gru­
po 3), eventuais candidatos à classificação, e vitória das
outras seleções matematicamente em condições, nestes
dois grupos, mudará por completo a situação na tabela
de pontos.

GRUPO 1:

Classificação: V E D Pts

França 3 O O 6

Argentina 3 O O 6
Colômbia 1 O 2 2
África O 1 2 1
Concacaf O 1 3 1

Parridas fmais, amanhã, em Salvador:
Colômbia x África e França x Argentina(decisiva)
Goleadores:

Fischer (Argentina), 5; Bianchi (Argentina), 4; Schal
(Concacaf), 3; Moron (Colômbia), 3; Revelli (Françajz.
piíieros (Colômbia), Floch (França), Lugo (Colômbia) e

Mas (Argentina), 2; com 1 gol: Brindisi e Mastrangelo
(Argentina) e Michel, Blanchet, Bereta, Molitor e Loubet
(França).
Bulnes, da Concacaf,' fez' um gol contra, favorecendo a

França.

GRUPO 2:

Classificaç_ão:
Portugal
Chile
Irlanda
Iran

Equador

V
.
E

3 O
2 O
2 O
O 1
O, 1

D
O
1
1
2
3

Pts
6
4
4
1
1

Partidas finais, amanhã, em Recife:
Chile x Iran e Irlanda x Portugal.
Goleadores:
Goleadores:

Eusébio e Diníz (Portugal), 3 e Vezely (Chile), 3;
Humberto (Portugal), Lasso (Equador) e Rogers
(Irlanda), 2; com 1 gol: Nenê (Portugal), Leech, Givens,
Martin e O'Connor (Irlanda), Coronel e Estupinan
(Equador), Kranpak e Parviz (Iran), Crisosto e Fouilloux
(Chile) .

. Angulo, do Chile, fez um. gol contra, favorecendo
Portugal.

�

GRUPO 3:
CI assificação: V E D Pts.

Iugoslávia 2 1 O 5

Paraguai 2 O 1 4
Peru 2 O 1 4
Bolívia O 2 1 2
Venezuela O .1 3 1

Partidas fmais, amanhã, em Manaus: Paraguai x Bolívia e

Iugoslávia x Peru .

Goleadores:
Bayevic (Iugoslávia), 7; Maldonado e Escobar

(Paraguai), 2; com um gol: Oblak, Acomovic, Djazic,
Paunovic, Stepanovic e Katalinski (Iugoslávia); Gallardo,
Sotil, Cueto e Ramirez (Peru), Godoy e Gimenez
(Paraguai), Olivares, Paez e Iriarte (Venezuela); Blacutt,
Rimazza (Bolívia).

.

Rio (AJB) -- A seleção
brasileira realizou um trei­
no tático ontem de manhã,
na Gávea, e pela primeira
vez, Zagalo testou o ata­

que.
Tostão foi o grande des­

'taque, mostrando inteli­

gência em todas as jogadas
que participou, além de

provar que os 10 dias em

que esteve inativo - recu­

peração do estiramento na

coxa esquerda - não dimi­
nuiram sua capacidade fí­
sica.

Antes de orientar o ata­

que, Zagalo voltou a trei­
nar a defesa, conforme
acontece nos dois últimos
dias e seus jogadores se

.

mostraram bem mais en­

trosados. Apesar disso o

técnico se irritou em deter­
minadas ocasiões , princi­
palmente quando Leivinha
e Jaírzinho conseguiam ca­

becear.
A defesa foi o primeiro

setor a treinar. Zagalo a ar-'
mou com os mesmos joga­
dores que já vinham trei­

nando, isto é: Leão, Zé
Maria, Brito, Vantuir, Mar-:
co Antônio, Clodoaldo ,

Gerson e Paulo César, con-
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tra o seguinte ataque: Jair­
zinho, .Leivinha, Tostão e

Rivelino, auxiliados por
Eurico, Dirceu Lopes e Lu­
la.

Brito e Vantuir foram
perfeitos na jogadas em

que eram obrigados a co­

brir o lateral e s6 mostra­
ram falhas em bolas altas.

Zagalo chegou a pedir
que só dois zagueiros tro­
cassem de posição quando
um comer fosse batido,
mas depois resolveu voltar
atrás; explicando que
"complicariam mais as coí­
sas", '

Depois de 25 minu tos,
Zagalo armou o ataque
com Jairzinho, Tostão, Ri­
velino e Paulo César, e ain- .

da Zé Maria, Clodoaldo,
Marco Antônio e Gerson.
Na defesa ficaram: Sérgio,
Eurico, Brito, Vantuir,
Luis Carlos, Marinho e-Dir­
ceu Lopes.
ASTÁTICAS

A' primeira tática utili­
zada por Zagalo foi em fa­
zer com que os jogadores
abrissem espaços para Ger­
son penetrar. A jodada co­

meçava com Paulo César;
que corria em aberto pela

ponta esquerda. Tostão se

I deslocava pelo meio, tra­
zendo Brito consigo, e no

espaço entre os dois ata­
cantes aparecia Gerson

completamente livre, que
ao receber chutava em gol,
ou então devolver para
Tostão.. caso estivesse em

melhor posição.
Outro �taque treinado

pela seleção, se iniciou pe7
la direita, Jairzinho se des­
locava pelo meio, levando
Rodrigues Neto; enquanto
Zé Maria aproveitava o
corredor formado e ia até
a linha de fundo.

A tarde os jogadores
treinaram no Itanhangá e

eles mesmo escolheram o

tipo de treinamento. Al­
guns se limitaram a partici­
par da "roda do bobo";
enquanto .

outros fizeram
uma corrida de 10

minutos, .com Parreira, e a

participação de Zagalo.
Houve também uma

pelada de dois toques e o

time de Dar i o foi o

vencedor. Zé Maria e Luis
Carlos fizeram exercícios
abdominais, sob a

or ie n taç ão de Parreira.

Franceses muito alegres
e sem medo da' Argentina
Salvador (AJB) - Bas­

tante alegres, mas recusan­

.

do-se a falar sobre o jogo
de amanhã contra os' Ar­

gentinos, que decidirá a

classficação 'do grupo I da

Taça Independência, os

franceses treinaram ontem

pela manhã, durante uma

hora, no clube Baiano de

Tênis, queixando-se do

forte calor.

Boulogne, que _ desejava
fazer um treino mais lon­

go, viu-se obrigado a dar
somente uma hora de exer­

cícios, preferindo poupar
os jogadores. O técnico
disse que a equipe só será
e séalada amanhã, sendo

que as suas dúvidas estão
no meio de campo onde
Mezy, 'Michel e Adams dis­

putam a posição.
O treino, que começou

as 10hs30m� terminou

uma hora depois. Boulog- .

ne dividiu-o em duas eta­

pas e durante quinze minu­

tos, o preparador físico Hi­

dalgo fêz umindividual. O
sol forte prejudicava a mo­

vimentação dos jogadores,
que a. todo instante se

.

queixavam. Antes de co­

meçar o índívídual Boulog­
ne reuniu os jogadores no

centro de campo e conver­

sou durante dez minutos
sobre o jogo contra a Ar­

gentina, lembrando que,
mesmo sendo uma decisão,
os jogadores não devem se

preocupar com o adversá-.
rio "pois a França vai fazer
o seu jogo"
TRElNO ESPECIAL

Por ser um campo de

pequenas dimensões, o'

técnico francês preferiu fa­
zer um treino diferente.

Bou lo gne voltou ao

centro do campo com 18

jogadores, armou de umla­

do um time sem camisas

formado por. Baratelli, Mi­
chel, Mé�,'Lech, Revelli e
Beretra, na. outra metade

do campo, o treinador co­

locou Camus, Jodar, Jou­
vet, Floch, Larqu..e, MoH­
tor e Loubet. Este time

venceu por 2XO , gols de
Jouvet e Molitor. O time

que perdeu foi substituído

por outro com os jogado­
res Djorkaeff, Tresor,
Quittet, Adams, Rostagni
e mais o goleiro Baratelli.
A vitória coube a este ti­

me, com um gol de Qui.t�
teto Logo depois , Boulog­
ne suspendeu o treino,
quandojá era llh30m.

No intervalo, Boulogne
chamou Tresor, Djorkaeff,
Quittet, Rostagni, Mezy,
Michel, Rivelli e Bereta,
além dos goleiros Baratelli
e Carnus para um treina­
mento especial na cobran­

ça de falta na entrada da

área. Bereta, Revelli e Mi­
chel revezavam na cobran­

ça, que consistia no seguin­
te: um dos três corria para
a bola e encostava para

Mezy, ao lado da grande
área, que lançava para, on­

de já se encontrava Revelli

para cabeçear. Das cinco

tentativas feitas Tresor an­

tecipou-se em todas, ga­
nhando sempre do atacan­

te.

Amanhã os jogadores
voltarão para o clube Baia­

no
.

de tênis para fazer re­

.creação e' treino tático ,

por causa do calor, Bou-'

logne antecipou para as

\ nove horas, dizendo que à
sua pteocupação agora é

somente manter o ritmo
dos jogadores, ontem, to­
dos foram liberados duran-

te a tarde, tendo alguns jo­
gadores ido ao mercado
modelo para comprar lem­

branças típicas da Bahia.
Outros preferiram conhe­
cer os pontos turísticos da
cidade.

Djorkaeff, com dores

musculares, Bereta, sentin­
do o pé esquerdo e Blan­

chet gripado e com a gar­

ganta inflamada, são os

problemas da França. Mas
Boulogne tem esperanças
de contar com todos os ti­

tulares na decisiva de do­

mingo contra os Argenti­
nos.

As contusões não preo­
cupam. São coisas leves e

creio que os três estarão

aptos, disse Boulogne.
Para Boulogne a partida

contra a Argentina é enca­

rada com respeito, "embo­
r a saiba que as nossas

chances de classificação
são iguais as do nosso

adversário" .

Trata-se de um bom ti-
.... me, difícil de ser enfrenta­

do, porque os jogadores
são muito abilidosos, mas
é sempre bom jogar com

adversários de categoria,
porque assim podemos
avaliar as nossas condições,
falou Boulogne.

O selecionado r francês
disse que em janeiro de 71

, enfrentou a Argentina
duas vezes, "uma em Bue­

nos Aires, quando vence­

mos de 4X3 e a segunda
em Mar Del Plata e perde­
mos de 2XO".

É um time que já co­

nheço muito bem. Sete jo-
• gadores que estão na atual

seleção jogaram .contra a

França em 71,' portanto,
não há o que temer."

Os franceses (na foto jogando com a Concacaf) estão otimistas e não têm medo da
ArgentinaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NII Grande
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Muito proveitoso o treino' tático de ontem; quando

todas as peças da Seleção Nacional se movimentaram
durante uma hora, repetindo gestos e jogadas.' o goleiro
(primeiro, Leão, depois, Sérgio], exercitando as virtudes
de elasticidade, decisão e firmeza nos centros e nos

corners; os zagueiros da área, caprichando na colocação e

sobretudo na disputa de bola alta e os atacantes, soma­
dos aos laterais e médios, praticando jogadas de penetra­
ção pelos dois lados e pelo centro do tampo. E ai, quem
esteve na Gávea pôde ver coisas de que Deus duvida e os

rivais talvez suspeitem: toques de bola com precisão de
bilhar francês executados por Tostão, Rivelino, Gerson,
Paulo Cesar e também por Leivinha quando lhe tocou

dividir a ponta-de-lançá com Tostão.
Depois do treino, numa reflexão de quem está na

cômoda posição de crítico, considerei que é realmente
uma pena que um jogador da envergadura técnica de'
Leivinha não esteja nesse time.

Conheço uma velha máxima do futebol inglês segun­
do a qual um "time de futebol se compõe de 10 jogado-

, res e um goleiro". Há nisso uma clara discriminação con­

tra o goleiro, condenado sempre a uma situação marginal
da competição, técnica e psicologicamente inferiorizado,
Ainda ontem, assistindo de perto ao treino da Seleção,
pude sentir como é sofrida a vida de um goleiro: quando
'salta para a defesa, recebe cotoveladas de todos os lados;
quando voa para a bola sobra sempre um pé ameaçador
no mergulho da defesa; mal tem ele tempo de encolher­
se para não evitar uma bolada maluca, na cara ou na

coragem
Lá pelas tantas, enfiaram uma profunda, Gerson che­

gou a linha de fundo e, a dois metros de Sérgio, encheu a

canhota. A bola estalou, pegando em cheio não na cara

mas na coragem do goleiro. Ele caiu todo retorcido em

dores. O massagista Mario Américo fez-lhe as clássicas
flexões de pernas e arrematou:

Mete os peitos, machão.
Sérgio, mal podendo falar, gemeu:
Batendo onde bateu e como bateu, será qu! eu ainda

posso me considerar machão.
BOLASDEPRIMEIRA
Quem não sabia ficou sabendo pela excelente reporta­

gem que Araújo Netto, correspondente do JB, mandou
de Roma: Fittipaldi, quase-Deus do volante, joga futebol

. (mal) e torce doidamente pelo Coríntians, em São Paulo,
e pelo Fluminense, no Rio.

***

Falando ainda de gente ilustre, cruzei, anteontem, no
centro da cidade, com mestre Drumond, elegantíssimo e

vascaíno como sempre.

***

O professor Nova Monteiro: Diretor do Hospital
Miguel Couto, pedindo-me vaga na pelada dominical do
Clube dos Trinta. Em nome dos meus ligamentos e dos
meus ossinhos tantas vezes emendados pelas vossas mãos,
quem sou eu para vos dizer não, professor. Por mais
melancia que deva ser a vossa bola, vinde a nós, professor
Nova.

* * *

Tostão é um cofre-forte que não se abre facilmente,
mas eu seria capaz de jurar que ele adoraria transar ali na
frente com Leivinha, alternando-se os dois na entra-e-sai
dos pontas-de-lança inteligentes.

***

.Da noite para o dia, desabaram mil manchetes .em
cima do zagueiro' Vantuir: a defesa toma gol de cabeça?
Vantuir / A defesa toma gol rasteiro? Vantuir / A defesa
cobre mal? Vantuir / Paulo César não entra pela ponta­
esquerda? Vantuir / Gerson ainda está sem fôlego?
Van t u ir / Rivelino prende demais a bola?
Vantuir / Daqui a pouco, a Concacaf desembarga no

Caribe atribuindo seu fracasso ao Vantuir.

***

O CND está anunciando que vai apertar o cumpri­
mento das leis que regulamenta as excursões, notada­
mente, a do intervalo de 72 horas entre dois jogos. Não
entendo porque o Conselho tenha negligenciado nesse

controle. Ainda agora, o time do Palmeiras foi obrigado'
a jogar duas partidas em 24 horas, na Argélia. Falta de

escrúpulo de empresário e desaviso do próprio clube.
Aliás, o trabalho dos empresários devia ser também fisca­
lizado com maior rigor: o empresário Zacour acaba de

promover, ao mesmo tempo, a ida à Europa de cinco ou

seis clubes brasileiros (Fluminense, Palmeiras, Coritiba,
Coríntians, ,Juventus). É claro que esse homem' não
pode, como'não pode mesmo, dar assistência a todos os

clubes. Resultado: os clubes estão voltando ao Brasil •

indignados pelo abandono em que foram deixados pelo
empresário.
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Na valia do Rio, as novidades
_e res..-a para o Figueir�se

Giulliari voltou ontem à tarde da Gua­
nabara , onde foi consultar a CBD sobre a

possibilidade da inclusão de novos jogado­
res no atual Campeonato Catarinense.

Para o presidente da FCF a lei é bem
clara e que, segundo ainda a CBD, "não
há inconveniente nenhum na contratação
por parte dos clubes, de novos jogado­
res". Giulliari, porém, só dará uma respos­
ta oficial aos clubes, depois de um enten­

dímento com o presidente do TJD local,
que acontecerá amanhã durante um almo­

ço em Joinville.
GIULLIARI X KRIEGER

O presidente da Federação Catarinen­
se, terá que resolver também, o problema
criado pelo Figueirense, com a petição en­

caminhada à FCF', solicitando a anulação
,da partida contra o Hercílio Luz, na

quarta-feira passada.
Giulliari retruca às argumentações de

Harry Krieger, comentando que "o Fi-

gueirense perdeu uma partida que poderia
ter ganho. Agora procuram, de todas as

maneiras, desmorali,zar a pessoa do presi-,
dente da Federação, criando entraves e

prejuízos para o futebol de Santa Cata­
rina".
CBD AUTORIZOU

O Figueirense alegou e embasou sua

petição,
-

no fato de que a CBD não teria
autorizado a realização da partida na

quarta-feira à tarde, dia útil, o que é proi­
bido pelo CND.

Mas Giulliari garante que a Federação
já havia solicitado autorização à CBD e

consultado o CND e que tem como prova,
a resposta positiva da entidade, contida
em ofício arquivado na sede da FCF.

-
- Tudo isso - diz Giulliari -, é por­

que o Figueirense perdeu o jogo. Se ti­
vessem ganho não iriam protestar e fica­
riam bem quietinhos.

Amadorismo
Torneie de .VerGo: empate'
deu, título ao Clube Doze
Com estádio completamente lotado,

Doze e Cupido decidiram na noite de on­

tem, no Colégio Catarinense, o título do
Torneio de, Verão.

Jogo bastante equili-'
brado, com ambas ás equipes jogando na

defesa, e proporcionando momentos emo­

cionantes na quadra do Catarinense, Co-
,

mo o empate dava o título ao Doze, o

técnico Osvaldo Meira do Cupido mandou
toda a equipe jogar avançada afim de sur­

preender o arqueiro Aloísio. Para a fase
fmal, Rozendo Lima mandou seus jogado­
res marcarem homem a homem com a fi­
nalidade de anular as investidas perigosas
da equipe do Cupido. Com as defesas su-

plantando os ataques, termina a partida
com placar em branco, dando o título de

campeão do Torneio de Verão ao quinte­
to do Doze por saldo de gols. Na vice-lide­
rança também com 3 pontos perdidos,
pois terminaram empatadas com o Doze,
as equipes do Cupido e da Associação. Di­
rigiu o encontío com bom trabalho, não
permitindo o jogo 'violento, José Acácio
dos Santos, auxiliado nas laterais por Ro­
naldo Polli e Waldoir Menegotto. O Doze
foi campeão com Aloísio, Biazotto,
Eduardo, Gueda e Mário (Gipão). Com
Julio Cesar, Acioli (França), Luiz Flávio,
Tamino e Silvio (Pedrinho) o Cupido em­

patou dando adeus ao título.

Estadual de, basquete só
em agosto, com 6 clube

O' Campeonato Estadual de Basquete,
que contará com a participação de seis
clubes, começará somente em agosto, se­

gundo informação do presidente da Fede­
ração, Carlos Alberto Brognolli. A decisão
foi tomada em reunião com represen­
tantes do Clube Doze, Vasto Verde, Ipi­
ranga, Cruzeiro, Colegial e União Palmei­
ras, em virtude do grande número de
competições nacionais programadas para
o mês de julho que, além disso, é o perío­
do destinado às férias escolares.
RÚSTICA

Mais de 50 atletas estarão disputando
hoje à noite, a Corrida da Fogueira, num
percurso de quilômetos, nas Avenidas
Hercilío Luz e Mauro Ramos. José Maria
Nunes é o favorito da rústica.

INFANTIS
Carlos Oliveira e Sílvio Ferrari foram

os escolhidos para organizar a seleção in­
fantil .de futebol de salão que 'participará
do Torneio Jerônimo Bastos, em São
Paulo, no início de julho. A delegação se­

rá chefiada por Hamilton Berreta e os jo­
gadores que viajarão serão conhecidos
dias antes do embarque.
JUVENIS

O selecionado juvenil de futebol de sa-

,

Ião treina hoje, às 14 horas, no Colégio
Catarínense, sob a orientação de José Na­
zareno Vieira. Kowalski; Rogério e Duda
(Barbato); Gesser e Murillo, poderá ser o

time titular, após os treinamentos prelimi­
nares. Gesser é problema para o treinador,
pois está indicado também, para os Jogos
Estudantís de Alagoas.

Joinville promov'� curso

"importante de E. Física
Joinville (sucursal) - Patrociriado pela

Escola Superior de Educação Física de
Joinville, começadia seis de julho o curso'
internacional de Educação Física, destina­
do a professores licenciados ou não na

matéria, e a estudantes de todas as regiões
do Estado.

Murilo Barreto Azevedo, diretor da Es­
cola Superior em Joinville informa que o

curso terá duas etapas: a la. denominada
de "formação básica" destinada à escola
secundária ou seja, para alunos adolescen­
tes na faixa etária de 12 a 16 anos e a 2a.
chamada de "curso de handebol".

Na primeira fase do curso, os partici­
pantes receberão instruções a respeito da
capacidade de aprendizagem e rendimen­
to no período compreendido entre os 12
anos e 17 anos, a formação corporal, apti­
dão corporal e outros. Esta parte terá a

responsabilidade da professora Elvira Cris­
tina Rossi, que já foi catedrática de ginás­
tica do Instituto Nacional de Educação
Física em Buenos Ayres.

O curso de handebol, 2a etapa do cer­

tame, constará de: formação de iniciação,
técnica individual geral, técnica individual

especial e técnica de conjunto.

de 80 por cento de comparecimento e

certificados de aproveitamento àqueles
que conseguirem nota mínima de 5 no
teste de avaliacão a ser feito no final do
curso. A taxa de inscrição ao curso que
terá 10 horas de aulas diárias, custa Cr$
50,00 e os interessados poderão inscre­
ver-se na Rua São José, 144 ou solicitar
informações pelos telefones 5118 e 5119
em Joinville. 0'10. curso internacional de
Educação Física em Santa Catarina come­

ça dia seis de julho, estendendo-se até 11
daquele mês. Segundo o professor Murilo
Barreto, a ODEFE (organização de difu-

, são da educação física e dos esportes) rea­
lizará o mesmo curso nas cidades de Curi­
tiba, São Paulo, Rio de Janeiro" Vitória,
Belo Horizonte, Salvador, Recife, Fortale­
za, Belém, Manaus, Brasília e Goiânia.

A responsabilidade desta etapa será do "

professor Alfredo Omar Miri, formado no

Instituto Nacional de Educação Física de
Buenos Ayres, na Argentina.

Serão entr 'p"jes certificados de fre­
quência aos ins�ritos que possuirem mais O Professor Murillo participará do curso

,
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Giulliari voltou e ainda não decidiu problema do Avaí, mas respondeu ao Figueirense. <.

Quatro estão brigando,
,

mas so

Faltando ainda quatro
rodadas para o fmal do re­

turno, três clubes já garan­
tiram a participação na fa­
se que vai apon:tar 'o Cam­
peão Estadual de 72: Her­
cílio Luz e Avaí, campeões

.

do turno e o América que
lidera sozinho o segundo,
'com apenas um ponto per­
dido.
A tabela tem o América

como líder, com um ponto
.

perdido; Figueirense, Pal­
meiras, Internacional e

Paissandu, com 4, em se­

gundo; Hercílio Luz em

terceiro com 5; Próspera
em 40. com 5; Avaí e Ca­
xias em 50., com 7 e ,em
último lugar, o Juventus,
com 8 pontos perdidos.

Na próxima rodada jo­
gam Figueirense x Palmei­
ras - domingo pelamanhã
-, América x Avaí, Paissan­
du x Caxias, Internacional

'.

um vai

x Hercílio Luz e Próspera
x Juventus.

.
Os quatro vice-líderes

estão em situação difícil,
pois vão brigar por uma só
vaga. Isto se o Hercílio
Luz; que está em terceiro,
com cinco pontos, não

conseguir chegar ao fim
como vice-líder. Nesse ca­

so somente três clubes dis­

putariam a fase fmal do
Estadual, já que o Hercílio
tem classificação garantida
em função da colocação al­
cançada' no turno.

A situação vai começar
.a se defínír mesmo a partir
da rodada de amanhã sexta
do returno, quando os

quatro candidatos prová­
veis à única vaga existente,
jogarão as partidas decisi­
vas.

O Figueirense recebe o

Palmeiras. Depois vai a Rio
do Sul e Criciúma, para tia

às finais
.últírna rodada receber o

América, em jogo que po­
derá definír sua parti�ipa.
ção no quadrangular fmal.

Depois deste jogo con,
tra o Figueirense, o Pal.
meiras, um dos quatro can­

didatos, joga em casa com
o Internacional, vai a Tu.

. barão e recebe o Avaí, na
última rodada

Para o Paissandu a si·

tuação não é diferente;
duas em casa e duas fora;
recebe em Brusque o Ca
xias, vai a Joinville jogar
com o América, ,e Floria­
nópolis com o Avaí, fican­
do em casa na última para
jogar com o Próspera.

Amanhã o Inter tem o

Hercílio em casa, na I'
rodada o Palmeiras e

Blumenau, depois o Ca-'
, xias, em Joinville e na últi·
ma partida, em, casa, o

adversário será o Juventus

Figueirense treinou leve
para esperar,' o Palmeiras

Visando o compromisso de amanhã
frente ao Palmeiras, o treinador Jorge
Ferreira reuniu o Plantel na manhã de ori­
tem e antes do individual, fez uma prele­
ção para mostrar os defeitos da equipe na

partida de quarta-feira quando foram der­
rotados em Tubarão. Depois do treino

Jorge Ferreira dispensou os jogadores,

que se apresentarão hoje pàra concentra­

ção. O técnico não tem problemas e colo­
cará em campo 110, Pinga, Jailson, Moen­
da e Vacaria, Quincas e Adailton, Was­
hington, Luiz Everton, Tião Marino e

.Land, O prémio em caso de vitória no

domingo, já foi estipulado: Cr$ 35Q,00
mais Cr$ 30,00 por diferença de gol. \

Lesão no ioelho 'complica
vida de Norberto Hoppe
Joinville- (Sucursal) -

Dezesseis anos de futebol,
ídolo da torcida caxiense,
récord de, gols em todo o

'Brasil, em 66, com 33 num
, só turno, são as credenciais
de Norberto Hoppe, o

ponta de lança que voltou
ao time do Caxias contra o

Palmeiras, depois de 4
ànos de inatividade,

E nem todo esse lastro

futebolístico, Norberto
conseguiu fugir à maior de­
cepção em sua carreira es­

portiva: a de nunca ter

conseguido um título de

campeão catarinense.

dual, pois o jogo era decisi­
vo e o Caxias perdeu por 2
aO.

. ,

Ma� Norberto Hoppe
não conseguiu deixar de -

todo o futebol, Nestes

quatro anos que esteve

longe' das equipes profis­
sionais, ele jogou algumas
partidas no time da Celesc,
onde trabalha há 17 anos.

O jogo contra o Palmei­
ras deu muitas esperanç�
à torcida do Caxias. Ela

pensa em assistir seu ídolo
até o final do returno, ali­
mentando uma tênue pos­
sibilidade de classificação.

Só que já no próximo

compromisso do Caxias
pelo' Estadual, Norberto
Hoppe ficará de fora. Não

por sua própria vontade, �
claro. É que o longo te�
po em que esteve fora dos

.gramados, afetou bastante
sua, condição física. Ele
não tem mais as mesmas

possibilidades atléticas de'

um profissional que treina
diariamente e fica suj�ito a

concentrações e trafamen·
tos de recuperação. Um

choque com o zagueiro
C oral do Palmeiras, fez

voltar uma antígalesão no

joelho, que deixará Nor,
berto Hoppe fora da parti,
da contra o Paissandu.

ALUGA-SE
(Leia página 7)

'AGUARDEM !'

I

N a última terça-feira,
depois de insistentes pedi­
dos da diretoria, Norberto
Hoppe voltou ao futebol,
na partida con tra o Pal­
meiras. Fez um gol e aju­
dou na marcação de outro,
o que deu a 'vitória ao seu

clube por 2 a 1.

Depois que abandonou
o futebol em 68, por causa
de uma hepatite, Hoppe
ainda jogou uma partida
pelo campeonato de 69,
contra o Comerciário, no

Adolfo Konder. Foi sua úl­
tima oportunidade de con­

seguir um título do Esta-
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